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FALTA DE ASSUMPTO | 


As quatro semanas que 
antecedem o Natal são um 
dos periodos mais festivos 
do anno lithurgico. ÀAn- 
nuncia-se a vinda do Mes- 
sias, propaga-se no mundo 
a boa nova, reaccenae-se a 
esperança nos corações sof- 
fredores, alguma coisa vas 
sueceder no plano ideal da 
vida humana, antecipam- 
se as glorias do advento. 

Como sempre occorre, ra- 
ros contemporaneos aper- 
cebem-se do magno acunte- 
cimento. Pois estamos -nes- 
ta maravilhosa cidade de 
botucudos nas expectativa 




















nomia. Os novos methodos 
de emergencia tomaram o 
aspecto de doutrinas ultra- 
modernas. O campo da po- 
litica subverteu-se em con- 
sequencia; em alguns raros 
paizes 
lumnas da sociedade 
ram, 08 sociolngos admitti- 
ram o milagre das transfor- 
mações da indole hnmana 
e quizeram fundar o parai- 
so dos pobres. Nesse parai- 
so realmente 
os pobres de espirito sob 6 
governo despotico dos es- 
pertalhões. : 


barbaros as co- 


rui- 


ingressaram 


Afinal, serenada a tem: 


de um grande Propheta, o 
nuncio da salvação da Par 
tria, seu consolo, arrimo é 
protecção... 

Hontem raiaram os pri- 
meiros fogos da madruga- 
da messianica. O commum 
d leitores cariocas talvez 
nem tivesse topado na ba- 
rafunda do “O Jornal” a 
radiosa estrella do oriente. 
Pois lá está, na primeira 
pagina, adiado para a oita- 
va, o suceulento resumo do 
manifesto integralista no 
qual o doutor Plinio Salga- 


pestade, os humens de'bom 
senso viram a inocuidade 
do recurso aos regimes de 
violencia. Os charlatães e 
aventureiros foram per- 
dendo a rlientela e por tor 
da parte os puvos que ain- 
da não tinham caido em 
servidão, della se preserva- 
ram corajosamente. Hoje, 
afóra alcuma tribu'selva- 
gem ou algnm povo misera 
vel, vencido e morto — não 
ha possibilidade de prevar 
lecer nas consciencias es- 
















UA 2 
Bentuicto Valladares 


PETROPOLIS, 28 (Serviço Es= 
pecinl do DIARIO CARIÓCA), — 
Chegaram hoje, inesperadamen- 














DEFRON' TAM SE NA 


PETROPOLIS — OS 
LA PRIMEIRA VEZ 


PELE LSLILDLDDDDPDDDA 


te, a esta cidade, os srs. Arman- 
do de Salles Oliveira e Benedi- 
cto Valladnres, góvernadores de 
São Paulo e Minas Geracs. 

A” tarde, os lois' chefes de Es- 


tado foram recebidos pelo presi- EA 


dente Getulio: Vargas, com O 
qual passaram a: conferenciar 
demoradamente, 

Segundo apurou a reportagem 
do DIARIO GARIOCA, a reunião 
prolongou-se- das primeiras ho- 
ras da tarde até à nolte, sendo 


.Bpenas tratados-assumptos poli- 


O o mo 
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NHOR GÉTULIO VARGAS OS SRS. ARMAN. 
DO DE SALLES OLIVEIRA E BENEDICTO 
VALLADARES - EMPRESTA-SE EXCEPCIO- 
NAL IMPORTANCIA A* CONFERENCIA DE 


SÃO PAULO E MINAS REUNIDOS PE- 
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GOVERNADORES DE 
DEPOIS DE 1930 


ticos, todos elles de grande re- 
levancia, 
Ão que ainda conseguimos ob- 
ter, o principal objectivo da con- 
(Coneclu» na 2º pag.) 
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Co Na ESP hi po 
TEVE UMA ALTA SIGNIFICAÇÃO HISTÓRICA A CONTRIBUIÇÃO. . 


Melhoramentos, 


Para Nictheroy 


dinho inculca-se o maravi- 
lhoso salvador do Brasil, 
inevitavel suecessor do ar. 
Getulio Vargas! 

Essa historia de “succes- 

r” do sr. Getulio Var- 
gas, em si mesmo já nos 
parece balela; mas o ine- 
lutavel advento do doutor 

Salgadinho no governo da 
Republica parece-nos então 
coisa séria e digna de gran- 
de acatamento. 

O doutor Salgadinho é 

“um antigo boticario paulis- 
ta, que se ilustrou na in- 
venção do xarope de Limão 
Bravo. O propheta do in- 
tegralismo teve seus qua- 
renta e cinco annos de 
vida oceulta, mas sempre 
com o rabo de fóra. Ha 
tres annos, porém, rompeu 
na vida publica propu” 
gnando o evangelho imita- 
do do Mussolini e do Hl- 
tler. 

Quando fol boticario e 
enrandeiro no interior de 
São Panlo o doutor Salga- 
dinho fez varias experien- 
cias sobre a crednlidade e 
papalvice dos seus seme” 
Jhantes. Primeiro lançou o 
famoso xarope para curar 
tuberenlose; agora copia & 
receita fascista e apresen- 
ta-se com a mézinha & um 
eliente perfeitamente cura- 
do! 

Quem nos diz que o Bra- 
sil está curado da pande- 
mia de desespero resultan- 
te da grande guerra e das 
crises encadeadas que del- 
la derivuram, é o proprio 
dontor Salgadinho. Todos 
enbemos o enorme desequi- 
librio que a civilização da 
wectina determineu entr 
a prodneção e o consum: 
no regime do capitalism: 
internacional. Esse dese 


quilibrio depois de esgotar 
em todas as nações civili- 


vadas os recursos da finan 
ca, acambarcon os da eco: 




























elarecidas o pendor pelos 


governos de violencia nos 


regimes  anti-juridicos e 
disoricionarios. 

O communismo, graças 
ao dinheiro corruptor dos 
judeus de Moscou, ecabou 


entre nós em tragedia; o 


integralismo do dontor Sal- 
gadinho nunca passou de 
patacoáda. 


Mas é como dissemos o 
proprio doutor Salgadinho 
quem presta um depoimen- 
to melancolico. O integrar 
lismo recolhe-se á& somora, 
alinha-se furtivamente en- 
tre os systemas clandesti- 
nos, confessa que já não 
póde dizer o proprio nome 


na humilhação peccamino- 
sã... 


O signo criminal do bol. 


chevismo é a falsidade co- 
barde e traidora da sua 


propaganda. O integralis: 


mo entrou pelo mesmo ca- 
minho. 


O manifesto do seu can” 


didato á incerta successão 
do sr. Getulio Vargas, é 
um catalogo de hypocrisias 
cozinhadas em logares com- 
muns. O que elle se pro- 
põe é cnidar da saude, da 


riqueza, do bem-estar, da 
força e da felicidade dos 
brasileiros. Todas essas 
benemerencias estão nas 
mãos de um thaumaturgo, 
o propheta da boa-nova! 
Esse enviado de Deus par 
ra salvar e regenerar o 
Brasil é o famoso inventor 
do xarope de Limão Bra- 
vol!ll 

Mas o doutor Salgadinho 
sabe que seus compatrio- 
tas nunca poderiam acre: 
ditar no candidato ao go- 
verno cuja plataforma fos- 
se a cormnncopia dos favo- 
ves. Rir-se-iam da benésse 
e do propiciador das gra- 
ças. Então o doutor Salga- 
dinho passa eaprichosa- 


mente a lingua nas gengi- 





O QUE A POPULAÇÃO DA VIZINHA CAPL 
TAL ESPERA DO PREFEITO BRANDÃO JR 





O progresso e o desenvolvimento das cidades es- 
tão intimamente ligados á acção dos poderes publi- 
Emquanto que o homem dos campos prescinde 
frequentemente do governo para 
problemas domesticos, o citadino está na estreita de- 
pendencia da acção governamental mesmo nas que- 
stões mais elementares, .quaes sejam a do 
mento dagua, dos esgotos sanitarios, dos transportes, 


cos. 


etc. 





vas viuvas e sãe-se com O 
methodo confuso. 

Eis aqui o topico do “ma- 
nifesto” relativo á im- 
prensa; 


“Como será tratada 
a imprensa — O Inter 
gralismo condemna to- 
da especie de censura 
directamente exercida 
pelo Governo, preferin- 

- do antes, pela eleva- 
ção da dignidade da 
imprensa e reconheci- 
mento della como um 
real poder, identifi- 
cal-a ao Estado, sobre 
o qual ella inflnirá 
com a honestidade e o 
patriotismo que cria- 
rão uma  atmosphera 
de mutua confiança en- 
tre imprensa e gover- 
no.” 


O leitor está vendo, Na- 
da de censura exercida pe- 
lo Governo Integralista. O 
Salgadinho proclama a di- 
gnidade e elevação da mis- 
são social e politica da im- 
prensa que não póda ser 
sofreada com o bridão da 
censura policial, Está o 
leitor suppondo que o “re- 
gime” é da liberdade de 
opinião, do livre exame, da 
eritica honesta e severa aos 
actos do seu governo? 
Pois está muito enganado. 
Leia bem e topicó e des- 



















Os regimes 
são 
de remedio, restos de al- 
godão e 
gas murchas, vidros vazios 
que o primeiro raio de sol 


solução dos seus 


abasteci- 


(Conclue na 2º pag.) 


cubra-lhe onde está a sal. 
moura, A “nova” honesti- 
dade e o patriotismo da im” 
prensa no regime do dou- 
tor Salgadinho, haviam de 
respirar na atmosphera da 
mutua confiança, quer di- 
zer: toda a imprensa nas 
unhas do governo, integra- 


da na opinião do boticario, 


a serviço da propaganda 


do Limão Bravo. A tortuo- 
sidade, a hypocrisia, a fal- 
sidade do Salgadinho pro- 
clama que elle reconhece a 
aversão, o desprezo, a iro- 


nia dos seus compatriotas 
deante do seu programma 


pasadista, 


mndaram. 
de riolencia 
esses frascos 


Os tempos 
como 


atadura, serin- 


da convalescença relega ao 


fundo dos armarios. 


A saude volta rapida- 
mente ás nacões cultas e 
energicas. A reacção da 
vida canta por toda a par- 
te. Abrem-se as janellas ao 
ar puro, a liberdade torna 
a ser a companheira ido 
latrada da existencia, o 
verdadeiro amor que não 
cansa, o ideal, a esperança. 
o destino. Adeus, doutor 
Salgadinho, 

J. E. de Macedo Soares 





A cidade-de S. Paulo 


brasilidade, nas ultimas 


Gomes, 


que lançaram os alicerces 


do Brasil. 


to de sentinella vigilante 


tico do sen governador. 





(1 FUNDAÇÃO DA 


gnifico attestado do seu grande civis- 


mo e do seu profundo sentimento de 
commemora- 
ções do anniversario da sua fundação, 
G brilhantismo dos fest'jos teve, como 
precioso elemento do seu realce, o con- 
curso do Exercito nacional, e a presen- 
ça do ministro da Guerra, general João 


A participação das nossas forças 
armadas nas homenagens com que O 
povo paulista evocou a memoria dos 


riosa terra, tem uma significação mui- 
tu especial, neste momento historico 


O sr. Armando de Salles Oliveira, 
assumindo as redeas do governo ban- 
deirante numa hora delicadissima, 
quando ainda ferviam os odios de uma 
luta fratricida, traçou, como parte in- 
tegrânte e principal do seu program- 
ma, reintegrar São Paulo no sentimen” 
to brasileiro e reconduzil-o ao seu pos- 


nacional. O povo paulista foi, aos pou- 
cos, compreendendo o objectivo patrio- 
Os resentir 
mentos foram desapparecendo e São 





deu um ma: 
thmodo seu 


apanagio. 


TERRA DE PIRATININGA Rits: 


A “Confiança do. Brasil no -Sentime nto de Patriotismo do Povo Paulista 
Paulo; ao-passo- que accelerava 0 Ty- 


COMMEMORATIVOS: DA. 


e ubap M 


progresso trepidante, iden- 


tificava-se, cada vez mais, no sentimen- 
to de brasilidade, que sempre toi, atra” 
vés das etapas mais brilhantes da sua 
historia social e politica, o seu maior 


O Exercito nacional, representan- 
do-se nos festejos do dia de São Paulo, 


quiz dar. não sómente ao grande Esta- 


da sua glor nossos 


destinos da 


São Paulo reassumiu, 
mente, o seu posto magnifico. O pavi- 
lhão brasileiro, desfraldado nas ruas 
da sua grande capital, foi coberto de 
A mulher paulista teve esse 
gesto delicado que tão bem expressou 


flores, 


o ideal de 


da unidade 


teiro e a Sua Posse 
no 1" Grupo de Regiões 





Importantes providencias da 1.º Região Militar 


Dentro de breves dias deverá 
assumir as suas novas funcções 


de inspector do 1º Grupo de Re- 
giões, o general de divisão Pe- 
dro Aurelio de Góes Monteiro, 
par as quaes foi nomesdo em 
substituição ao general Waldo- 
miro Lima, que segue para a 
França em missão de estudo, 

O acto da posse do antigo 


com. inndante do Exercito de 
Léste vas Se revestir do maior 
brilhantismo, dadas as Impor- 
tantes provid onclas que estão 
sendo tomadas pelas autoridades 
militares, 

Segundo as Instrucções do 
commandante da 1º região mili- 
tar, todas as unidadeg e estabe- 


Jecimeutos militares da guarni- 


ção desta capit:] devem fazer- 





dd di dad 


DO Tm ia e AA A 





“A SÃO PAULO” Companhia 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO 
N.º 131 — 1º ANDAR 
Directores — DR. JOSE' MARIA WHITARHE, ; 
DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPCÃO 
DR. J, O DE MACEDO BOARES 





Nacional de Seguros de Vida | 


PesPaseZIrA 


do, mas a toda á Nação, uma demons- 
tração publica de sua 
moral à terra dos desbravadores dos 
sertões 
fórma, a fé que todos depositam nos 


solidariedade 
reaffirmando, dessa 


nossa patria. 
definitiva- 


brasilidade do nobre povo 


bandeirante. 

O concurso do Exercito &s comme- 
morações civicas da fundação paulista 
teve assim o cunho altamente caracte- 
rístico de uma confiança serena e irres- 
tricta no patriotismo solido e forte do 
povo do maior Estado do Brasil. 
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O General Góes Mon” | 





OA 3 A O DO O e q ci 





General Gócs Monteiro 


se representar no acto da posse 
por commissões de ofliciacs, as 
4 .-2s serão chefias prlos res= 
pectivos commandarntes de cor- 
pos e directores de repartições 
Outras delegações tambem esta- 


rão precentes à juclla sotgnnida- 
de, que será eftor tuuda na Es 
cola do Estela Mrior, sédes ds 


velcrida insy Há 


Eos 
á E; 


o Cgi Re 





pe PO, 


ENEM ço PES 


e 





7 


BEN A [e ip 





2 NOTICIARIO 








3 Funeraes O 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Janeiro de 1775 


DP ="= 
Um grande alcance! SAO PAULO É 0 | MELHORAMENTOS PARA NICTHEROY 


IMPONENTISSIMO O CORTEJO FUNEBRE 





Novecentas Mil Pessoas Desfilaram Junto ao Catafalco 
LONDRES, 23 — (A, B,) —!| nas que mostram. a profunda 


Renisurom-se hoje os funerues 
de Jorge V, A nação acompa- 
uhou commovida o ultimo tra- 
Jucto de seu rei, que tol inhuma- 
qo na capel] ade Windsor, 

Na noite de hontem para hoje 
ful enorme a massa popular 
que acorteu a Westminsterhall, 
para prestar a ultima homena- 
gen a Jorge V. O rei Eduardo 
VIll e seus irmãos velaram O 
cudaver durante toda & nolle e 
hoje pela manhã, às nove e 
meia, organizou-se o cortejo tu- 
nebre, A's 10 12 partiu o trem 
espoclal que conduziu o corpo à 
Windsor, onde chegou és 14 1/3 
horas, Formou-se então o col- 
tejo em direcção á capella, indo 
na lvente o yet Eduardo em 
primelro uniforme de almirante 
tt os reis da Belgica, Noruega, 
Dinamarca, Bulgaria e Ruma- 
nla. Segulam-lhes os tres prin- 
cipes Duques de York, Kent e 
CGiloucester e 0s representantes 
estrangeiros, enviados especlal- 
mente para esse tim, Destes vl- 
nham logo à frente o presidente 
Lopbryun e o representante alle- 
mão, Von Neurath, seguido do 
nmbaixador Von Hoesch, Vi- 
nham em seguida as carruagens 
da rainha Mary, de princesa real, 
de rainha Maud da Noruega, 
princcza herdeira da Suecia, du- 
ruczas de York, Kent e Glouces- 
ter, Atrás vinham dois destaca- 
mentos. do Exercito, Marinha e 
Aviação, Tocos os corpos milita- 
res de que o rei Jorge era com- 
mandante em chefe fizeram-se 
representar na cerimonia, En- 
cerrâúndo o cortejo, o estandarte 
a em toda sua grandiosida- 
e. 

A" chegada ao Castello de 
Windsor prestou continencla ao 
esquife real um batalhão do 
“King's Own Royal Regiment” 
tropas de confiança particular 
de Jorge V. A artilharia salvou 
com T0 Llros, desde a chegada á 
gare do trem especial, e os des- 
pojos reaes baixaram & sepul- 
tura. na capella de Windsor. 

O CORTEJO 

LONDRES, 28 — (Havas) — 
Logo depois que os despojos de 
Jorge V, deixaram Westminster 
Hall o ret Eduardo e seus Irmãos 
collocaram-se atrés do ataude, 
emquanto a musica da Guarda 
executava a marcha de Haendel 
ea rainha acompanhada de va- 
rias damas de sua familia se 
dirigia ás carruagens reges. 

A ordem de partida do cortejo 
fo! dada pelo radio aos postos 
moveis da policia. O'sol, final- 
mento, appareceu e O immenso 
cortejo começou a mover-se na 
mais perfeita ordem, A' frente 
vinha um official do Estado 
Malor seguido de destacamentos 
da Royal Horse Force e das mu- 
sicas do 3º regimento de carabi- 
neiros e cavallaria da cusa do 
ret. Seguiam-se destacamentos 
dos forças colontaes, represen- 
tantes das unidades territoriaes 
de que o rei fallecido era coro-» 
nel honorario, um corpo de car- 
vos de assalto, regimentos de 
infantaria guardas a pé, dra- 
gões e hussards a representantes 
das forças militares, mavaes e 
uereas de 31 nações. 

Em seguida desfilaram altas 
autoridades militares e navaes 
o ajudantes de ordens do rel. 
Um ponço mais longe vinha o 
duque de Norfolk, organizador 
da cerimonia, seguldo de digna- 
tarios da casa real, O comboio 
*unebre era immediatamente 
precedido de serviçaes da casa 
real. O comboio erg constituido 
Ge cuas filas parallelas de es- 
cudelros reaes, que ladeavam & 
crrreta de artilharia puxada por 
142 marinheiros sobre a qual se 
uchrva collocado o ataude. 

Logo depols do rei Eduardo e 
seus irmãos desfilaram o presi- 
dente Lebrun, os reis da Norue- 
ga, Rumania, Bulgaria, Dina- 
marca, o regente da Yugo- 
Slavia, o rei da Belgica, os prin- 
cipes herdeiros da Italia e da 
Suecia e grande numero de 
principes inglezes e estrangel- 
ros. A rainha Mary, a rainha 
Maud, « priceza real e a duque- 
za de York, occupavam carros 
negros e desappareciam sob pe- 
sados véos de crepe, 

Logo depois desfilaram os Te- 
presentantes diplomaticos espe- 
ciaes entre os quaes chamaram 
narticularmente a attenção uv 
barão Von Neurath e o sr. Lityvl- 
noff. Segulam-se os represen- 
tantes dos Dominios e altos 
commissarios, que precediam se- 
gunda fila de sete carros reaes 
nos quaes se viam a ex-rainha 
cie Hespanha, as duquezas de 
CHoucester e Hent e diversas 
privgezas ,A pé marchavam logo 
ntrás os sentilhomes da casa 
real, os membros das delegações 
estrangeiras, delegações civis, 
imtltaros, aereas e navaes. 

O cortejo era encerrado por 
destacamentos de guardas reaes 
v da policia. 

SCENAS COMMEMORATIVAS 
DURANTE O CORTEJO 

LONDRES, à8 —- (Havas) — 
Durante o desfile do cortelo 
me ncompanhou os despojos do 
rel Jorge V registaram-se sce- 


so 
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emoção de que se achava pos- 
sulda a multidão agglomerada 
ao longo do percurso. 

Centenas de mulheres desfal- 
leceram e tiveram de ser soccor- 
ridas pelo serviço de enferma- 
ria e ambulencia que, dispondo 
de todos os recursos modernos, 
altendeu mesmo a algumas per- 
sonalidades do cortejo, 

Quando o cortejo chegou ás 
proximidades da estação de 
Paddington, cujas lampadas ele- 
ctricas estavam accessas, as mu- 
sicas militares cessaram de tocar 
e foi num silencio absoluto que os 
guardas tomaram o ataude ncg 
hombros para leval-o no trem 
real, atravéz de uma passagem 
especialmente preparada, Um 
pouco antes da chegada do cor- 
po, viu-se uma criança que er- 
rave pela plataforma como 
procura de alguem, k 

Era a princesinha . Elisabeth, 
que foi immediatamente condu- 
sida para o salão de espera da 
estação, onde pouço depois a en- 
contrava a duqueza de York, sua 
mãe, que acompanhava a rainia 
no cortejo funebre, 

O rei Eduardo, a rainha Mary 
e os demais membros da famil'a 
real assistiram ao embarque do 
etaude, O soberano poi pessoa)- 
mente verificar os preparativos 
feitos no vagão funebre e logu 
depois conduziu a rainha e as 
suas cunhadas ao carro que lhes 
estava reservado. Em seguida o 
tel e seus irmãos sobem no com- 
boio e o trem põe-se lentamente 
em marcha. O comboio é pu- 
xado por uma machina que se 
tornou famosa por ter sido con- 
qua pelo proprio rei Jorge 


& t 
O RESPEITOSO SILENCIO 
DA MULTIDÃO 

LONDRES, 28 — (Havas) — 
A's 15 horas e 30 minutos todo 
o povo britannico se associou à 
cerimonia que se realizava em 
Windsor. conservando-se em si- 
jencio durante dois minutos, 

Nas ruas da cidade, o vae-vem 
da multidão cessou subitamente 
e lodos os olhares se fixaram nts 
relogios, alguns segundos antes 
das 13 horas e meia, Quando a 
meia hora sóou a immobilidace 
era completa. Tudo parou. Os 
conductores de omnibus pararem 
os motores e os chauíferus de 
taxis desceram dos vehículos 
para se manterem de pé e Ce 
barrete ne mão, Os operari:s 
que trabalhavam nos estaleiros 
pousaáram as suas ferramentas e 
ficaram immoveis em attituds de 
recolhimento. : 

Em Fleet Btreet no coração de 
rondres, onde e esta hora a mul- 
tidão era muito densa, todos Os 
ruidos de machinas de Impres- 
são cessuram e ao longe ouviu- 
se distinctamente o carrilhão de 
Westminster bater as duas bada- 
ladas da meta hora, 

Um tiro de canhão annunciou 
o inicio dos dois minutos de s'- 
tencio e a multidão aguardou sem 
um murmurio a segunda salva, 
que devia marcar o fim. Alru- 
mas mulheres commovidas en- 
chugaram furtivamente as la- 
primas, que não puderam conter, 
O canhão trôou e a multidão es- 
perou ainda alguns segundos. 
antes de se pôr novamente em 
movimento. Depois os motores 
roncaram e as machinas retoma- 
ram o seu rythmo habitual. 

O povo inteiro acabava de 
prestar a sua ultima homenagem 
ao vel Jorge V. 

OS REPRESENTANTES DAS 

REPUBLICAS SUL-AMERI- 

CANAS, NO CORTEJO 

LONDRES, 28 (Havas). — Os 
representantes das repúblicas 
sul-americanas foram collocados 
no cortejo como segue. 

O embaixador Regis de Olvei- 
ra, decano do corpo diplomati- 
co. segula na segunda fila, de- 
pois da carruagem em que jam 
as duquezas reaes. Atrás do sr. 
Regis de Oliveira segula o em- 
haixador da Argentina, sr. Le 
Breton, quo se achava ao lado 
do sr. Litvinoff. 

Na fila seguinte la o sr, Nor- 
man Davis, embaixador dos Es- 
tados: Unidos — trás deste o sT 
Avcastin Edwards, emhraxador do 
Chile. Segulam-se os srs. Al- 
berto Dodero, enviado especial 
e renvesentanto do Uruguay, Pe- 
dro Martinez Braga, Eurico Gar- 
da, representante de San Marl- 
no: Alfredo Benavides, represen- 
tante do Peru”. 

Segulam o cortejo, collocados 
entre os membros dos governos 
estrangeiros os srs. Carlos Tay- 
lor e capitão Natal Arnaud, do 
Brasil: Carlos de Fchague, da 
Argentina; Barrenechea, do Chi- 


le. 

O PERCURSO DE LONDRES A 
WINDSOR 
LONDRES. 28 (Havas). — De 
Londres a Windsor, o trem que 
transportava os despojos mor- 
taes do rei e a familia real foi 
saudado não só 4 passagem pe- 
las aldeias como tambem em 
pleno campo, por uma multidão 
respeitosa, vinda por vezes de 
muito longe, para prestar a ul- 

tima homenagem no soberano. 
Antes, cinco trens especiges 
transvortaram para Windsor as 












pessoas que deviam tomar parte 
no cortejo e os convidados a 
acompanhar o rei até à sua ulti- 
ma morada, Por isso, o cortejo 
fol reformado á saida da peque- 
na estação de Long High Street. 
quando o trem r':] chegou, 

O cerimonial nhservado á sai- 
da de Londres foi repetido em 
Windsor e o ataude fol trans 
portado a braços para: uma .Qu= 
tra carreta de canhão, No mo- 
mento em que o corpo entrava 
na communa, isto é quando o 
trem transpoz a ponte situada a 
dois kilometros da | estação, O 
sino de Sebastopol, da torre 
redonda co: gu a dobrar, fa 
“endo-o cem vezes, com um mi- 
uuto de Intervallo. 

O cortejo desceu High Street 
até Cambridgs Lodge, donde se 
descorting o castelo ao fundo 
1 jinmen-a alameda verde, en- 
quadrada por arvores, pela «qual 
ertrou va cregar à ponte (icar- 
ge IV, que dá eccesso no qua- 
driatero interno do castello. O 
cortejo contornou o relvado di- 
veito da esplanada, para chegar 
à capella de 8. Jorge, onde so- 
mente alguns privilegiados ti- 
veram cecesso, em razão das pe- 
arenas dimensões, 

O: restos mortnes foram rece- 
“tos pelo arcesispo de Cantua- 
via, pelo gre: ipo de York, pelo 
cgorio de Winchester, prelado 
dx Ordem dz Jirretetra, pelo his- 
po de Oxford. rnceller da Or- 
dem da Jarreteira e de Windsor, 
cercado de diaconos, 

O atnude fol collocado no 
centro da capella, por cima do 
alcapão que conduz à erypta, 
sendo coberto pelo rel Eduardo 
VII com a bandeira dos Gra- 
nadeirc. da Guerda. O rei Edv- 
ardo collocou-se depois à cabu- 
ceira do ataude, cercado dos ou- 
tros membros da familia real 
dos representantes dos estados 
estrangeiros e certo numero de 
dignatarios. 

O serviço religioso começou 
depois pela leitura liturgica fel- 
ta pelo bispo de Winchester 
Depois do cantico proferido pelo 
ret “Abide with me”, foram re- 
citadas orações pelos arcebispos 
de Cantuaria e de York. O prin- 
cipal rel de armas da Jarretei- 
ra enumerou os títulos do rei, 
de accórdo com a tradição e de- 
pois do canto do ultimo hymna 
pelo córo, o arcebispo de Can- 
tunria deu a benção no corpo 
daquelle que o honrou com & 
sua amizade. 

Terminado a cerimônia, os 'as= 
sistentes retiraram-se. silencio- 
samente., 

(Conclue na 6º pag.) 


O Resultado das 
Eleições na Grécia 


A VICTORIA DOS PARTIDOS 
LIGADOS AO GOVERNO 


ATHENAS, 28 — (A, B.) — 
Falando sobre as ultimes elei- 
ções gregas, o general Kondyl's 
expressou sua alegria e satis- 
facção pelo facto da luta ter 
sido coróada, de successo, prin- 
cipalmente-contra o sr. Venize- 








los, e declarou que se os resul- |. 


tados até agora obtidos perma- 
neçem os mesmos então se decla- 
rará prompto para collaborar 
na formação do novo governo. 


Consoante as ultimas apura- 
ções, as cadeiras de deputados, 
estão distribuidas como seguem: 
Kondylis e Tsaldaris, 145; Veni- 
zelos 125; pequenos partidos Te- 
publicanos 15; e communistas, 
10 cadeiras. 

TRIUMPHARAM OS ADVER- 

SARIOS DE VENIZELOS 

ATHENAS, 28 — (A, B) — 
O ministro do Interior, falando 
sobre o resultado das eleições de 
domingo, declarou que, segundo 
seus calculos, os srs. Kondylis, 
rheotokis e Tsaldaris, consegui- 
ram obter 165 dos 300 assentos 
disputados. Facto especialmente 
notavel foi que os dois primeiros 
politicos, que levaram & etfeito 
uma luta encarniçada contra O 
gr. Venizelos, sairam victoriosos, 
emquanto que Os venizelistas 
Cera feio menos votos do que 
os € os. 

O sesuitado dos partidos repu- 
blicanos é insignificante. 
“DEIXEI DE EXISTIR COMO 

HOMEM POLITICO” 


ATHENAS, 28 (Havas). — (o) 
Jornal “Patris”, desta capital, 
publica um resumo das declara- 
vões que o sr. Venizelos teria 
feito aos seus amigos e das 
quaes destra as seguintes: 
“Deixei de existe como homem 

Ntico. Na politica não sou 
Pen do. que uma recordação. 
Não Sou mais que um ex-homem 
de Estado. Hoje não passo de 
um simples membro do partido 


liberal e nada mais”, 
e 


Rendas da Poli- 
cla recolhidas do 
Thesouro 


Por intermedio da Dire- 
ctoria de Estatistica e Con 
tabilidade da Policia Civil, 
foram recolhidas, hontem 





"ao Thesouro, as rendas de 


1934 e 1935, da referida 


repartição num total de 


1.823:255$200. 






















da 7º 


nos cofres da Fabri- 
ca de Polvora Sem 
Fumaça 


O OFFICIAL ACCUSADO IM- 

PETROU “HABEAS-COR- 

- PUS" AO S, T.M. 

O 1º tenente de administração 
Eduardo Loureiro, preso no Es- 
tado Maior do 5º Regimento de 
Infantaria, em Lorena, impetrou 
hontem, “habeas-corpus” em 
seu proprio favor, ao Supremo 
Tribunal Militar, por se encon- 
trar so ha mais de dois me- 
zes, à disposição da 1º Auditoria 
da 2* Região Militar, A medida 
pedida pelo tenente Loureiro, foi 
distribuida ao ministro dr. Bul- 
cão Vianna, daquella alta Córle 
de Justiça Militar, tomou o D; 
7.645, que immediatamente 
mandou requisitar as informa- 
ções necessurias á autoridade 
coactora, 

O tenente Loureiro é accusa- 
do de, como thesoureiro da Fa- 
brica de Polvora Sem Fumaça, 
de Piquete, ester alcançado-con- 
forme declarou ao proprio dire- 
ctor desse estabelecimento fabril. 
coronel José Gomes Careiro. 
em dinheiros pertencentes não 
só á fabrica, como ao Casino dos 
Ofticines .Esse *'habeas-cor- 
pus” deverá ser julgado na ses- 
são de sexta-feira proxima, do 
referido Tribunal. 


Grave Accider- 
te Ferroviario NG 
Japão 


TOKIO, 28 (Havas). — 4 
Agencia Domei dá curso à in- 
formações segundo as quaçs 2 
teria ificndo serio aceidente 
ferroviario na prefeitura de Ya- 
magata. 

Uma avalanche colheu e pre- 
estou num rio um comboio no 
momento em que este entravu 
vum tunnel em construcção. 

Constn que ha mais de ses- 
senta feridos. 











—— 


O general Newton 
Cavalcanti visitou O 
general Manoel 
Rabello 


Em visita ao ex-commandante 
Região Militar, general 
Manoel Rabello, no dia seguin- 
te no seu desembarque, esteve 


hontem em sua residencia, O, ge- 
“méral Newton Cavalcanti. 


à palestra entrey esses dois 
ilustres generaes, prolongou-se 
por mais de uma hora, ficando 


o novo commandante daquela 


região inteirame: “e ao par da st- 


tuação e necessidades daquelle 


importnnte sector do Exercito 


Nacional. 


L de calma a si 
tuação no EgyptG 


CAIRO, 28 (Havas) — Os fu- 





neraes do rei Jorge trouxeram & 
calma é crise 
desenlace não se produzirá pos- 


política, cujo 
sivelmente antes de alguns dias. 

Todas as personalidades nota- 
veis do Egypto compareceram ás 
cerimonias religiosas celebradas 
é memoria do rel Jorge V. no ce- 
lebre quartel de Kasr-el-Nil, 

A maior parte das escolas es- 
tão em gréve mas não houve de- 
monstrações nas ruas, 


Durante uma reunião realiza- 
da hoje de manhã pelos estu- 
dantes foi deliberado manter a 
frente commum e considerar a 
Inglaterra como responsavel por 
qualquer desunião que possa vir 
a dar-se entre os egypclos. 


O capitão Gwyer de 
Azevedo e outros vão 
a inspecção de 
saude 


Foram solicitadas providen- 
clas ao director de fauds da 
Guerra no sentido de, para ef- 
feito de matricula na D. I. E,, 
serem Inspeccionados de suu- 
de, os seguintes capitães: As- 
drubal Gwyer de Azevedo, Jo- 
eé Sotero dos Santos, Wolmar 
Carneiro da Cunha, José Coelho 
Valente do Couto, Alvaro da 
gonna Bezerra e Glusepps Ama- 
O. 











O general Wa:domi- 


ro Lima apresentou- 
se ás autoridades 
mililares 


O PROXIMO EMBARQUE DO 
ANTIGO COMMANDANTE DO 

E SECTOR sUL 

& general Wuldomivo Lima, 
que vem de ser designado pr '3 
estagiar no Exercito frances, 
apresentou-se hontem, ás altas 
autoridades militares, 

O embarque do antigo com- 
mandante do Sector Sul, está 
marrado nara o proximo € 1º 
de feveroiro. Numerosos am! 
gos de ms, ex, preparam-lha 
festivo botafora, devendo to 
car por occastão do embarque 
a banda do Batalhão de Guar- 

as, 


TINTA BRASILIA 


4 MELHOR 











EXERCITO 


Um Telegramma do Go- 
vernador Armando de 
Salles Oliveira ao Minis- 


tro da Guerra 

O titular da pasta da Guerra 
recebeu do governador do Estaço 
de São Paulo o seguinte tele- 
gramina: 

“Cumpre-me agradecer, e O 
faço com a maior satistação, a 
honra do comparecimento pes- 
soal de v. ex, às excepciondes 
festas em que São Paulo, acata 
de commemorar mais um anni- 
versario de sua fundação, A re- 
presentação do glorioso Exerci- 
to, de que v, ex. é o digno che- 
fe, muito contribuiu para a 
grandeza desse espectaculo clvi- 
co com que os paulistas reaffir- 
maram, de modo tão expressivo 
a sua té inquebrantavel nos des- 
tinos da nacionalidade, Atten- 
ciosas saudações”, 


O Conclave Pre- 
| sidencial do Rio 
Negro 


(Conclusão da 1º pag.) 


ferencia foi o exame em con- 
junto da situação política do 
paiz, que pela primeira vez, de- 
pois da revolncão de 1930, é de- 
hatida pelos povernadores pau- 
lista e mineiro, com a assisten- 
cin do chefe dã Nação. 

4 reunião téve caracter secre- 
to, nar  transpirando para a 
reportagem, que passou todo o 
resto do dia em continua acti- 
vidade. 

Sabe-se, todavia, que o en- 
contro dos srs. Armando de 8nl- 
les Oliveira e Benedicto Valla- 
dares marca uma étapa decisiva 
na situação política brasileira. 
cujas perspectivas são de franca 
pagificação. 

“Pudo indica que, com a confe- 
rencia de Petropolis, o debate 
político em torno do problema 
da successão presidencial será 
transferido para época, remota, 
conforme aconselha a delicada 
conjectura que o paiz atravessa 


O GOVERNADOR PAULISTA 
PERMANECE EM PETROPOLIS 


O sr. Armando de Salles O- 
veira, que se encontra hospeda- 
do no “Grande Hotel”, após a 
conferencia, recolheu-se ao seu 
apnartamento para repousar. 

O governador panlista não re- 
cebeu os jornalistas nem outra 
qualquer visita. UTNADIME 0 


O GOVERNADOR MINEIRO 
PARTE PARA O RIO 


O sr, Benedicto  Valladares 
partiu à noite para o Rio, ten- 
do vistado de automovel. O go- 
vernador mineiro tambem se 
mostrava reservado, não tendo 
feito declarações & reportagem. 


O SR, ANTONIO CARLOS NÃO 
PARTICIPOI DA CON- 
FERENCIA 


Ao contrario da noticia cor- 
rente na cidade, o sr,, Antonio 
Carlos não narticipou da confe- 
rencia de hoje, convocada pelo 
presidente Getulio Vargas. O 
velho chefe mineiro permaneceu 
no Rio, devendo, entretanto, 
conferenciar einda hnie com o 
sr. Benedicto Valladares. 

O governador de Minas 


hosnede do 
HN'cl, 


0 Duque de Bra- 

nança Ássistil é 

Recenção do Rei 
Ednardo VII 


LONDRES, 28 (Havas). — O 
duque de Bragança assistiu hon- 
tem à recepção do rei Eduardo 
VII no palacio do Buckingham 
e no aos funeraes do rel Jor- 
ge v, : é 


Alingirá o abono 
aos funccionarios, 
Marislas e contrata- 
dos dos Correios e 
Telegraphos 


Em longa conferencia que te- 
ve no gabinete do director 
geral dos Correlos e 'Tele- 
graphos os deputados Moraes 
Paiva e Barreto Pinto, ficou de- 
cidido que a lei do abono attin- 
glrê aos funccionarios diaristas 
e contratados dos CGorrelos e Te- 
legraphos inclusive o abono da 
“Maria Rosa”, 


A Ordem do Gru- 

Teiro Conferida ao 

Lardeal Carlo Cre- 
monesi 


CIDADE DO VATICANO. 28 
(Havas). — O sr. Lolz Guima- 
rães, embaixador do Brasil jun- 
tn da Santa Sé, entregou ao car- 
deal Cerlo (Cremonesi as insi- 
gentlas da Gran Cruz da Ordem 

1 do Cruzeiro do Sul. 








T será 
Copacabana-Palace 
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.cardo Wagmer, 





(Conclusão da 1º pag ) 

Dessa ciremustancia decorre o facto de que nas 
cidales se tem a medida muis exacta da efficiencia 
dos administradores. ve 

Nielherov é nm exemplo typico do que alfimma- 
mos. Deixados em abandono os seus problemas basi= 
cos pela displivencia sem par do passado governo im- 
mcdintamente criou-se um ambiente de protundo 
desencanto e de desinteresse por qunesquer inetati- 
vas. 

Capital do Estado, Nietheroy é tambem a sula de 
visitas da terra fluminense, Da, primeira. impresso 
colhida no contacto com as coisas do vizinho Estado 
não púde ser boa a lembrança, Cudade com cerca da 
120.000 habitantes, tendo: condições magnificas para 
um rapido desenvolvimento, Nietheroy não cresceu 
como deveria ter crescido, exclusivamente por lhe ter 
taltado a acção estimulante e attenta de bons adimit- 
nistradores. : 

O prefeito Brandão: Junior, delegado de um go- 
vero que se impoz o programma de veconstriteçio 
economica do Estado, não péde faltar á missão que 
lhe cumpre de remodelador da linda cidade que go- 
verna. Não lhe faltam para isso as qualidades neces- 
sarias — intelligencia, operosidade e confianca da po- 
jnlação. Sente-se. no espirito publico um renovamen- 
to de enthusiasmo ua certeza da acção dos poderes 
publicos. Preciso se torna que esse enthusiasmo não 
se desfaca e que se crystallize em applausos á tarefa 
realizada. los 

Objectar-se-4 talvez que a exignidade dos recur- 
sos financeiros se anteponha á consecução de qualquer 
programa constrnetivo. Tal objecção não colhe, por- 
qu: não é possivel imaginar que faltem à propria capital 
do Estado as mais elementares condições 'de con- 
forto. É ; 
A remodelação do serviço de abastecimento daugua 
e a expansão da rede de esgotos sanitarios, a reforma 
e o alargamento da area pavimentada, a abertura de 
algumas vias publicas permittindo o crescimento do 
numero das habitações, são providencias de juportan- 
cia fundamental para Nietheroy. 

E' um programma dessa natureza que a popula- 
cão da vizinha capital espera que seja realizado pelo 
sen illustre prefeito. 

O a fd 


Noticias de São | Requisitado mais um 
- Paulo Jelegado para a re- 


A VENDA DA ALFANDEGA pressao do commt= 
ANTOS 
ULO, nismo 


8. PAULO, 97 (A. a 
renda da Alfandega de A commissão nacional de 
repressão ao communismo, 


elevou-se, hontem, a 3,312:4978$. 

Desde 1.º do corrente até hon- 
acaba de requisitar o dele- 
gado do 5º districto poli- 


tem, inclusive, o total dos im- 
postos arrecadados foi de .... 

cial, ar. José: Picorelli, -pa- 
ra servir junto á mesma, 


35.974:985$500. 

MAIS INDESEJAVEIS EXPUL- 
com jurisdicção ampliada 
para todo o Districto Fe- 


Sos DO BRASIL 
deral. 


8. PAULO, 27 (A. B.) — Pro- 
cedente de Montevidéo e viajan- 
“ “ 
Imnonente comício 
de sumpalhia ao 


do com destino a Londres, pas- 
saram pelo porto de Santos, & 
Uruguay 
FLORIANOPOLIS, 28 (A, B.) 


bordo do “Highland Chieftain”, 
os passageiros russos Nicolay 
Eletsky e Nicolay Schorin, Em 
policia santista exerceu severa 
policia santista exerceu secera 
vigilancia, emquanto o vapor in- 
glez permaneceu naqueile porto. 
A REUNIÃO DO CONGRESSO 
PEDAGOGICO DE 8 PAULO 
5. PAULO, 21 SP ale 

teve reunido na cidade Ge Pau” | Mealizou-so nesta capital im- 

rú o Congresso Pedagogico de | ponto comicio de sympathia 

pela attitude do Urmemin nn ca- 

so da legação enmmunista. A 

ponmleeio concorreu nu sua 

quast totalidade para acelamar 

a nação vizinha vietoriando 08 

oradores Fularam o sr. Manoel 

Pedro Oliveira, secretario da 

Fazenda, Ivan Araujo, deputado 

e os acndemicos Luiz Souza € 

Yor Lacerda, 


0 reconhegimente 
to Syndicato dos 
Jornalistas Pro- 








ctores e inconvenientes das re- 
provações e approvações imme- 
recidas, methodos e projectos 
pedagogicos e organização de bl- 
bliothecas infantis e pedagogi- 
cas, 
Os trabalhos do congresso en- 
cerraram-se hontem, à noite, na 
cidade de Ribeirão Preto. 
EM VIAGEM UM DIPLOMATA 
ARGENTINO 
jando com destino a Londres, 
passou pelo porto de Santos, co- 
mo passageiro do vapor “High- 
land Chieftain”, o sr. Serglo 
Uriburi, diplomata argentino. 
CON RD e o 
GOVERNADO É) s 

S. PAULO. 28 (A. B.) — Es- Tissionaes 
teca no sç sos Campos em : 

yseos. em conferencia com 0) O acto do sr, ministro do Tra- 
governador do Estado, 08 8r8. | halho. reconhecendo o Syndics 
vosé Maria Whitaker, director- dos Jornalistas Profisstonaes, 
superintendente do Banco Com- enche de jubllo a numerosa 
mercial do Estado de 8, Paulo, | classe dos profissionnes da perra 
Numa de Oliveira, presidente do | norque vem preencher uma la- 
Banco do Commercio e Indus- | "una no seio dessa collectivida- 
tria, e Antonio Carlos de As- | de. 
sumpção, presidente do Banco | O novel syndicato, a cuja fren- 
do Estado. te se encontram um erupn de 

O CHANCELLER MACEDO |nrimeira orranização desse ge- 

SOARES nero em todo o paiz. que recere 

8. PAULO 28 (A, B.) — Em |a carta syndical. estando. agora, 
companhia de sua familig, em-|nortanto, habilitada a piritear 
barcará, amanhã, para Lindoya, | Nara os seus oesocindos n: favo- 
onde permanecerá por cerca de|res consignados nas leis vi- 
quinze dias, o sr. José Carlos de | sentes. | 
Macedo Soares, que viajará no| Orgão representativo da classe 
trem das 11 horas e 40 minutos. |" Sundocato dos Jornalista Pro- 
HOMENAGEANDO OS fissionaes será verdadeiro traç” 
le união entre o empregador e à 
8. PAULO 38 (A. B) — Em | mpregado. no dsseio de havmo- 
sessão solenne que se realiza- | Nizar semnre os interesses drs- 
rá hoje, ás 21 horas, na Facul- | sas duas forcas vivas para o bem 
dade de Direito, os academicos | “Smmum. 
pedra Ph ndodaça homenagem EI E SR » 
aos cadetes que vieram a São 
Paulo para participar dos feste- Tentou por termo a 
jos commemorativos do “Dia de = 
São Paulo”. vida 
4ºs mrimotleca temos da ma- 
Prugada de hoje u Assistencia 





8. PAULO, 27 — (A. B.) Via- 
EMBARCOU PARA LINDOYA |neriodistas conceituados, é a 
Falará, em nome do Centro 


li de Agosto, o academico Ri- 


N “ml alma | .- ” . * 
RIGOROSO INQUERITO NA |. v E os NDA o 
COLLECTORIA DE IGARA-| 4 cad mn o 
PAVA miciliuda m ves prostibala da 
5. PAULO, 2R (A.B) — O se- | em Bountio 


memtito 1 

Por dosmpetas intimas, fanta. 
ea els contra q quistanato im. 
rerindo ferte dose de uma sú!- 
stancia toxi 


Edson da ns párdeor mandon 
Oceder a um rigoroso inqueri- 
to administrativo na collectoria 
de Igarapava, tendo afastado em 
consequencia, do exercicio de 
suas funcções, o collector, o es- 
eo e o auxiliar da reparti- 

o. 
Motivou a abertura do Inque- 
rito o facto de estarem aquelies 
funccionarios fazendo propagan- 


DC 1 1 2 e 11 e di 1) a 


da contra os novos impostos es- 
induses e se terem veforido na 
repartição e em prr"t-o. em fer- 
. desrespeltosos 4s autorida- 
des do Estado, 
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Direito de Baixa-Verde 





SOLTO POR HABEAS-CORPUS O JUIZ QUE ORGANIZOL 


UM SOVIET NO RIO GRANDE DO NO 


| 


reseressa 


E ta Ca AT 


Roubos, assassinios, saques é 


Já se sabe que a Constituição 
de 16 de julho na parte relativa 
no estado de sitio é inteiramen- 
te diversa da carta de 24 de 
Fevereiro. Para evitar certos 
abusos praticados na vigencia 
dos ultimos periodos presiden- 
ciaes da Republica Velha, o le- 
gislador constituinte de 1933 
procurou cercar de novas garan- 
tias os direitos individuaes, de 
modo a não mais permittir pri- 
sões e perseguições arbitrarias 
e odiosas, favorecidas pela ir- 
responsabilidade e pela inpuni- 
dade de governos prepotentes. 

Para evitar que essa situação 
se repetisse no futuro, a Consti- 
tuição de 16 de julho, no & 3º 
do art. 175, dispõe que, em 
qualquer caso de prisão, em 
virtude do estado de sítio, “as 
pessoas attingidas pelas medidas 
restrictivas da liberdade de Joco- 
moção devem ser, dentro de 
cinco dias, apresentadas, pelas 
autoridades, que decretarem as 
medidas, com a declaração sum- 
maria dos seus motivos, ao juiz 
commissionado para esse fim, 
que as ouvirá, tomando-lhes, 
por escripto, as declarações”. 
Mas, a verdade é que esse € 
outros dispositivos Jliberaes da 
Constituição criaram uma situa- 
cão de tal modo confusa que o 
texto da nossa lei basica Tela» 
tivo ao estado de sitlo está ne- 
cessitando de uma urgente re- 
gulamentação, afim de não se 
reproduzirem factos eguaes ao 
acontecido com o juiz vermelho 
do Rio Grande do Norte. 

Esse magistrado chefiou, em 
novembro ultimo, o sovlet em 
sua propria comarca, tendo as- 
sim participado da lute arma- 
da contra o regime legal. Do- 
minado o movimento extremista 
esse caudilho stalinista foi pre- 
so, processado e demittido, sendo 
ultimamente requerido em seu 
favor um pedido de “habeas- 
corpus”, que transitou pela jus- 
tiça local e terminou na Córte 
Buprema, 

Depois de andar o pedido de 
Herodes para Pilatos e vice-ver- 
sa, aquella alta Córte resolveu 
que o cnso era e ao mesmo tem- 
po não era da competencia do 
juiz federal daquelle Estado, em 
virtude da ambiguidade do texto 
constitucional... 

Em vista dessa decisão, o ad- 
vogado do paciente requereu no- 
vo habeas-corpus so juiz de 
Natal, que concedeu o pedido. 

E dessa forma foi solto o fa- 
moso juiz vermelho do Rio Gran- 
de do Norte. 


FALA O SR. ELOY DE SOUZA 

A proposito do rumoroso epi- 
godio em que se viu envolvido u 
sr. João Maria Furtado, o Juiz 
vermelho, o DIARIO CARIOCA 
ouviu o senador Eloy de Souzo, 
que fez as seguintes declara- 


ões: 

e — Constitue verdadeiro escar- 
delo o habeas-corpus conce- 
dido ao ex-juiz de direito da 
Baixa Verde, Esse homem che- 
fiou o saque extremista levado 
a effeito em sua comarca, por 
occasião dos eriminosos aconte- 
cimentos de novembro ultimo, 
em meu Estado. 

Mas. não se trata no caso de 
méra suspeita: o juiz de Baixa 
Verde participou do levante 
communista irrompido naquelle 
municipio. pondo-se á frente dos 
amotinados e sendo o comman- 
dante em chefe do soviet orga- 
nizado., 

: Como se pode ver, esse facto é 
inqualificavel! Assim, o homem 


cofres arrombados — eis a mise 
do Rio Grande do Norte 


que deveria ser, no municipio o 
guarda da lel e o defensor su- 
premo da sociedade organizada 
juridicamente, tornou-se um re- 
belde communista, subvertendo 
o regime que lhe cumpria de- 
fender, afrontando todos os pe- 
rigos e saorificios — accentua 
com energia o senador potyguar, 
A ATTITUDE DA JUSTIÇA 
LOCAL 
— Aliás — continia o sr. 
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Como Falou aa DIARIO CARIOCA o Senador Eloy de Souza ; 





ravel obra deixada pelo soviet 


Eloy de Souza — a justiça fe- 
deral do Rio Grande do Norte é 
a maior culpada nesse incrive: 
episodio da liberdade concedida 


no:sr. João Maria Furtado. Não 
tenho duvidas em aíffirmur que 
esse acto representa um escan- 


dalo, além de um escarnco ati- 
rado & faco da sociedade brasi- 
leixa, que nesta hora não tem 
outro pensamento senão o de ex- 


terminar o perigo bolchevista. * 








Compra-se casa ou terreno em 
Copacabana ou Leme 


com 4 quartos, entrada para automovel, 
algum terreno. 
Preço: até 80:000$000 
Terreno — preço : até 30:000$000 


Negocio Directo — Pagamento à Vista 
Escrever dando detalhes a Primo Motta, na Adminis- 
ição do DIARIO CARIOCA, ou ptocural-o no mesmo Jocai 
das 17 1!Z ás 18 hs, às terças, quartas, quintas e sextas-feiras. 














NA ASSEMBLE À | Nomeado Con- 


FLUMINENSE 


Mais um din de folga, o de 
hontem, na Assembléa Flumi- 
nensc. 

A" hora regimental, depois de 
procedida a chamada, o dr, Ar- 
naldo Tavares teve de suspender 
os trabalhos, pois, no recinto se 
encontravam apenas 9 deputados. 

Para a sessão de hoje, ficou 
determinada a mesma ordem do 
dia — Trabalhos das Commis- 
sões. 

ESCOLHIDOS 08 SECRETA- 

RIOS DAS COMMISSÕES 


Em portaria hontem baixada, 
o dr, Arnaldo Tavares designou 
diversos funccionarios da Secre- 
taria da Assembléa para servi- 
rem junto ás Commissões. 





A honra não póde la- 
var-se senão pelo 
sangue 


BERLIM, 28 — (Havas) — O 
“puehrer” dos estudantes alle- 
mães sr. Fricesmiller declarou 
perante milhare sde universita- 
rios reunidos no Circo de Erone 
para festejar o decimo anniver- 
sario da fundação da liga nazis- 
ta dos estudantes allemães: “O 
ncsso Fuehrer estabeleceu O 
principfo de que a honra não 
pode lavar-se senão pelo san- 
gue”, 

Interpreta-se que semelhante 
declaração quer dizer que o 
dxello se tornará provavelmente 
obrigatorio para todos os estu- 
dantes «o Reich, ao passo que 
não era presentemente praticado 
senão nelos alumnos de certas 
corporações. 

E' de prever, portanto, que os 
cortes e cicatrizes carectisticas 
desominadas na gíria dos estu- 
dantes “Schmisse” e que tinham 
quas! desapparecido, surjam no- 
vamente. 


sul Americano na 
Ethiopia 


WASHINGTON, 28 — (Ha- 
vas) — O gpresidente Roosevelt 
nomeou o sr. Cornelus Van En- 
gert ministro residente e con- 
sul geral dos Estados Unidos na 
Ethlopla. 

O sr. Engert, que era primel- 
ro secretario de legação, encon- 


se actualmente em Addis-Abe-| 





Haupimam Esta- 
va- Amarrado em 
Uma Adega... 


PRAGA, 28 — (Havas) — O 
Jornal “Azest” noticiou hontem 
com as necessarias reservas que 
fôra descoberta uma testemu- 
nha que possuia uma carta es- 
cripta num momento em que 
ninguem suspeitava de Haupt- 
mann e na qual se afíirmava 
que este se achava, ao momento 
do rapto, amarrado na adega 
da casa da missivista, em Chi- 
cago. 

A testemunha Nikita Pranty- 
sek declara que a carta por elle 
recebida da sra, Hermina Just 
em 1932 não foi remettida ás 
autoridades de Chicago e sim ú 
mesma sra. Just, Nikita affir- 
ma que encontrou, entretanto, a 
ultima folha precisamente aquel- 
la em que a sra, Just annurcia 
que Hauptmann se achava na 
sua casa na noite do rapto. Diz 
ainda que a carta deve ser an- 
terior à denuncia de Haupt- 
mann visto que a leitura, desse 
nome não lhe chamara a atten- 


ção. 











A POLITICA DE CONGRAÇAMENTO 


aso do Ex-Juiz C |DESENVOLVIDA PELO GOVERNADOR 


DO ESTADO DE SANTA CATHARINA 





As Declarações de Um Chefe Político Da- 
quelle Estado Sobre a Acção do Sr. Nereu Ramos 


FLORIANOPOLIS, janeiro (Do 
correspondente), — Depois de 
regressar do interior do Estado 
encontramos com o sr. Ivn Aqui- 
no, prestigioso chefe politico do 
oeste. Esse politico declarou- 
nos, então, que a excursão do 
governador Nereu Ramps, chefe 
do Partido Liberal & região do 
oeste catharinense, sellou a po- 
litica de congraçamento por el- 
le annunciada ao galgar o po- 
der e demonstrou a sinceridade 
de seus propositos, Porque, es- 
sa região é exactamente aquel- 
la que mais decidida se tem 
mostrado na sua nativa rebel- 
dia, caracteristica dos homens 
que, durante largas temporadas, 
no ardor das refregas consecien- 
tes do valor do trabalho tivre, 
ali se uniram, estendendo-se pe- 
los valles uherrimos e encostas, 
banhados dos rios do Peixe e 
Uruguay, e penetrando nos gran- 
des planaltos Binda ha pouco 
inhospitos e bravios. São popu- 
Inções oriundas de varias raças 
que, ao Indo do elemento puro 
e das ascendencias nacionaes, 
constitu> uma significativa e vo- 
lyumosa corrente de opinião den- 
tro de Santa Catharina. Pais foi 
essa região, representada por 
milhares de elementos do maior 
partido eleitoral que significou. 
à margem da linha São Paulo- 
Rio Grande, o seu apoin e soli- 
darledade ao governador em ex- 
cursão, apoio e solidariedade ne- 
gados a outros governos, a ou- 
tras situações que se apparelha- 
ram para vencer nas horas em 
que estavam banidas as garan- 
tias do regime e o disericiona- 
rismo se impunha. Não fol, por- 
tanto, O caso dos governadores 
que recchem homenagens pelo 
exercicio do cargo. e sim o ca- 
so do homem publico que como 
o governador Nercu, soube com- 
preender com elevação o mo- 
mento politico do sey Estado 
appellando para, o concurso de 
quantos representavam nelle as 
forças vivas da opinião em suns 
reservas intactas, todas às cor- 
rentes que desejavam realmente 
a conciliação da familia catha- 
O O e O | ic O 











































Alacanto Os 


recusa. 


Entinguindo o sysle- 

ma de coesucação 

nos estabiecimentos 
escolares 


RECIFE, ' 28 (A, B.) — O 
Circulo Catholico desta capital, 
por intermedio de sua directo- 
ria, communicou ao governador 
que applaudia o acto do gover- 
no do Estado extinguindo o 
systema de coeducação nos sta- 
belecimentos: officiaes, 


Nhegou a João Pes- 
soa 0 sr. Virginio 
Velloso Borges 


JOAO PESSOA, 28 (A, B.) — 
Chegou a esta capital, proceden- 
te do Rio, o st. Virginio Vello- 
so Borges, prestigioso membro 
do directorio central do Porti- 
do Progressista. O sr, Velloso 
Borges foi recebido festivamen- 
te por mumerosos corroligiona- 
rios. 








rinense. Expressiva, e de alta 
significação para a politica de 
congraçamento que se abre no 
Estado é a solidaricdade que 
s nha de dar ao' governador Ne- 
reu Ramos o coronel Passos 
Maia, um dos chefes de mnlor 
prestígio na região do ex-Con= 
testado. Além do coronel Pas- 
sos Maia formaram ao lado de 
Nereu Ramos outros chefes de 
valor, antigos republicanos, en= 
tre os quaes cumpre destacar o 
dr. Oswaldo dv Oliveira, em 
Canoinhas, e Carlos Esperança, 
em Caçador. Não se Illudam os 
que de fóra querem avaliar a 
situação política de Santa Ca- 
tharina pelas affirmações dos 
que, longe do seu Estado, e no 
commodismo dos grandes cen- 
tros estão cada vez mais desli- 
gados do eleitorado do qual ape- 
nas pretendem os votos para 
desfrutar as posições, O pres- 
tígio e autoridade -poltica do 
Estado estão com aqueles que 
lutem e soffrem no interior ao 
lado dos elementos a quem o 
voto serreto deu segurança de 
manifestação livre de escolha e 
sentir, O governador Nereu Ra- 
mos estã arejando, oxygenando 
a politica catharinense com es- 
pirito novo, abrindo as portas 
amplas pelas quaes todos podem 
ingressar sem curvar a cabeça. 
Dahi o triumpho da sua excur- 
são no ex-Contestado, especial- 
mente go Oeste, onde antigos 
ndversarios o cercaram e apoia- 
ram sem constrangimento, 
com enthusiasmo. Dandn-lhes 
conforto moral, acatando-lhes a 
opinião, o sr. Nereu realizou 
uma obra notavel de politica. 
nois não só rndeon o seu gover- 
no de novos e prestiginsos ele- 
mentos, como dynamizou espi- 
rito altamente democratico da 
nonulação da extensa zona para 
reunir a todos na defesa ao la- 
do do chefe da Nação, que o.en- 
carna acima de tndos os partidos 
neste momento em que todos os 


bons brasileiros estão vigilantes 
na defesa commum do patrimo- 
nio moral e político. 


[o] 





Us Mongóes Continuam 


Mandchus 





Os mandchus foram obrigados a bater em re- 
tirada, deixando um morto e uma metralhadora 


LONDRES, 28 (Havas) — Segundo informações 
de Hinsing recebidas pelos circulos japonezes de Lon- 
dres, um novo incidente de fronteira teria occorri- 
do entre a Mongolia e o Estado do Mandechuko. 

Um destacamento de tropas mandchus fôra ata- 
rado na ultima quarta-feira por mais de 100 soldados 
mongoes na região de Herut, a trinta klms, da fron- 
teira. Os mandchus viram-se na contingencia de se re- 
tirar deante do numero superior do inimigo e deixa- 
ram no terreno um morto e uma metralhadora, tendo 
levado um soldado mongol que capturaram. 

Affirma-se que os mongoes fizeram uso de um 
ou dois carros de assalto e que a attitude de suas tro- 
pais torna-se cada vez mais aggressiva, O Mandehuko 
protestou energicamente junto ao governo da Mongo- 
lia, intimando-o a retivar seus contingentes do territor 
rio mandehn, e declarou que não assumiria nenhuma 
responsabilidade pelas consequencias oriundas de uma 

a 


PEKIM, 28 (Havas) — Travou-se em Chang-Fei- 
perto de Kalgan, um combate entre tropas chinezas do 
29º exercito e forças irregulares mongoes-mandchus 
conduzidas por alguns “ronins” japonezes. 

Os ronins” são membros de uma sociedade militar 
japoneza que agem a titulo puramente pessoal. 

À impressão predominante aqui é que o inciden- 
te será seguido de novos pedidos japonezes no sentido 
de ser retirado o 29º exercito, que é a unica força chi- 
neza que ainda se encontra na região de Kalgan, 





0 ex-ministro 
Mello Franco 
agraciado por 
Eduardo VII 


LONDTES, 28 (Havas). — Sa- 
Lo-se que durante a recepção 
dada hontem, à noite, pelo rei 
Elvastio, o Caio de Mello 
T.anco, .zeretario da Embaixada 
do Brasil, foi apresentado ao so- 
berano, Immrdiatamente S. Ma- 
jestade The perguntou se era fi- 
lho do sr, Afranio de Mello 
Franco, ex “iistro das “ela- 
coes Exteriores, que conhecera 
na sua viagem ao Brasil. Como 
a resposta fosse nffirmativa, o 
sobcrano encarregou o secretario 
de escrever & seu pae e dizer= 
lhe que guardava a melhor re- 
cordação das conversações que 
teve nuquel'r oceasião com o ex- 
ministro, que continvava a con- 
iderar como um dos grandes 
es" tes da é crica do Sul, 





S0º PARA HOMENS 


Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos or 
numeros 208, Formidavel. Comprem na fabrica, — 169 RUA SE- 
NADOR POMPEU, 169, Esquina Visconde da Gavea 






meu amigo !... 


Dê um “shoot” 


Não se “abafe” | 


NOTICIARIO 3 


=—— e =>=============!? PE =""===3 


no calôr..> 


vestindo as ROUPAS LEVES da 
GRANDE ALFAIATARIA da 


“A CAPITAL” 


A maior e melhor alfaiataria do Rio 


AVENIDA, ESQUINA OUVIDOR. 





A Gratidão Do Povo De 
Macahé Ao Governador 
Protogenes Guimarães 


EXPRESSIVO TELEGRAMMA DIRIGIDO AO 
CHEFE DO EXECUTIVO FLUMINENSE 


O povo de Macahé, represen- 
tado por todas as classes sociaes, 
endereçou ao governador Pro- 
togenes Guimarães expressivo 
telegramma de congratulações 
pela feliz nomeação do dr, Ivair 
Nogueira Itagiba para o cargo 
de Prefeito daquelis município 
fluminense; e no mesmo tempo 
convidando o chefe do executi- 
vo no Estado do Rio para uma 
visita a Macahé, 


Damos abaixo o telegramma 
do povo macahéense subscripto 
por advogados, medicos, indus- 
triaes, lavradores, commercian- 
tes, operarios, funccionários pu- 
blicos, sem distincção de cor 
partidaria, um dos mais bellos 
exemplos de manifestação colle- 
ctlva de gratidão ao governo: 


“Macahé, 20 de janeiro de 
1936. Almirante Protogenes Gui- 
marães — Governador do Estado 
— Palacio do Ingá. — Nictheroy. 


— Usineiros deste Municipio, 
medicos, advogados, lavradores, 
industriaes, pharmaceuticos, 


commerciantes, operariose fync- 
cionarios publicos, sem distinc- 
ção côr politica, agradecidos, 
acertado acto de v. ex., no- 
meando prefeito personalidade 
culta, educada e brilhante de 
Ivair Nogueira Itagiba, cuja ad- 
ministração pode ser modelo pela 
justiça, moralidade e criterio, 
tolerancia e trabalho com que 
se inicia, tem grande prazr 
convidar v, ex. honrar Macahé, 
sua visita. Attenciosas sauda- 
ções: — Edilberto Ribeiro de 
Castro. pela Usina de Quissa- 
man; Oswaldo Moreira, pla 
Usina de Carapebu's; Luiz S:n= 
ce, pela Usina Victor Sence; dr. 
Jorge Caldas, pelo Syndicato des 
Profissões Liberaes; Elias Agos- 
tinho, pelo Syndicato Industriçl 
de Macahé; Jorge Costa, pelo 
Syndicato de Jornalistas, Jose de 
Lima Carneiro da Silva, pelo 
Syndicato dos Lavradores Maca- 
hé; Jurema Henrique Faria, pe'o 
Syndicato Ferroviario Leopoldi- 
na; Gê Sardenberg, pelo Syndl- 
cato Lavradores Carapebu's; 
Antonio Carneiro da Silva, pelo 
Syndicato Lavradores Quissa- 
man: Elviro Vieira de Aguiar, 
pelo Syndicato Lavradores Gly- 
cerio; Benedicto Carvalho, pelo 
Byndicato Operarios Construcção 
Civil; Manoel Antonio Gomes, 
pelo Syndicato Lavradores San- 
na; Joaquim Bento Ribeiro de 
Cestro; Adolpho Carneiro da Sil- 
va; Carlos Previtall, João José 
Carneiro, dr. José Christiane 
Ney, José Pereira Siqueira, Al- 
varo Carneiro da Silva: 
João Nogueira; Antonio per. | 
nardino de Souza, Manoel An- 
tonio de Souza, Alvaro Paes; 
Guilherme de Souza Barbosa: 
Eduardo Figueredo: Antonio Lo- 
pes de Oliveira, Flavio Vascon- 
cellos Coelho; Aluízio Ribeiro Ce 
Castro; José Ribeiro de Castro 





“Junior; José Rozendo de Bar- 


cellos: Salim Selem Bichara; 
Ubaldino Amaral Barreto, An- 
tonlo Teixeira Barreto, Gumer- 
cindo da Silva Porto, Desiderio | 
da Costa Frões, Francisco José 
Bohrer, Ary Pimentel, Eugenio 
Cornelio Godim, Manoel Alves 
Leite, Joaquim Porto Sobrinho 
Alfredo 'Tanus, Manoel Marques 
Britto: Francisco Gaspar Santos, 
Daniel Nogueira, Nagib Salim 
Felix, Antonio Dias Curvello, 
Antonio Bernardino da Costa; 
Alberto Cardoso Franco An-* 
tonio Prestes de Muros; Elpi- 
dio Costa, Francisco Ferreira 
Esteves, João Rozendo Barcellos, 
Jovino Vianna, dr. Telio Barreto, 
João Goncalves Peçanha, Dio- 
mnysio Barcellos, Braz Lamogha, 
Antonio Couto; Bento Fidelis 
Barcellos; Francisco Mancebo 
Junior, Benedicto Gonçalves 
Peçanha; Juvenal Barreto Ju- 
nior, Moadiy H. Santos, Joaquim 
Sardenberg; dr. Antonio Duar- 
te Gomes, Antenor Tavares, LUu- 





cas Vieira, José Eduardo. Porto, 
Juvenal Barreto, dr. Benedicto 
Peixoto Ribeiro, Jorge Chaloub, 
Mendel Berman, Jovino Vianna 
Junior, Antonio Farias do Nas- 
cimento, Miguel Martins Filho, 
Americo Teixeira da Cunha, Abl- 
dio de Souza, Raul Freire Pinhel- 
ro, Ennio Alves da Cunha, Luiz 
Queiroz Carneiro da Silva, Luiz 
Jorge, Joaquim H. Santos, Ade- 
lino da Costa Santos; Alcindo 
Coelho, Antonio Nunes, João 
Zarour, Clovis Passos, Godofre- 
do Vasconcellos, Adelermo Mar-= 
ques, Ezequiel Araujo Pinheiro, 
Amilcar Freitas, João “Teixeira, 
Archimedes Marques, José Cor- 
deiro Peixoto, Hermenegildo Car, 
valho, Jair Santos, Wadilh Cha- 
loub, José Rigueira Mourão, Al- 
cides Mourão, Plínio Gonçalves 
de Oliveira, Argemiro Gonçalves 
de Oliveira, Antonio Rousseau 
Valença, Mertinho Martins Go- 
mes, Jcão Fernandes de Rous- 
seau Valenca Antonio José Lt- 
ma Junior, Osmar Sardenberg; 
Humberto Mello, Pedro H. Santos 
Theodomiro Pinto Chagas, Mi- 
guel Carvalho, Lacerda Agosti- 
nho, Antonio Lopes Ribeiro, Er- 
nesto Vieira. Amehilophio Trin- 
dade, Miranda Sobrinho, José 
Pacheco, Francisto Schott, 
Aguiar Rubem Marques, Eles- 
bão Dantas Junior, Anonio 
Azeredo Coutinho Junior, Oeta- 
vio Laurindo Azeredo, Belmiro 
Furtado Carvalho. Waldemiro 
Bittencourt, Godofredo A. Pe- 
reira, Alvaro Francisco Pinheiro, 
Custodio da Silva Junior, dr. 
Jayme Miranda, Aurelio Soares, 
Manoel Tatagiba, Francisco Luiz 
Nemucira Lobo, João Souza Ra- 
mos, Manoel Goncalves dos An- 
os, Juvendyr Tatariba, Pedro 
oliveira, Pedralva Drummond; 
Jozcwim Ribeiro Sardinha, Ma- 
noel José Tavares, Joaquim Coº- 
ho, Enrico Coelho, Abelardo de 
Carvalho, Dirlandis Mocaiber, 
Jayme Affonso dn Silva. Albrrio 
pinheiro. Revnnldo. Moraes Só- 
dré, Clovis Mello, José Siqmeira 
fa Silva. Otto Pacheco, Anton'o 
Figueiredo Fernando Santos. Jo- 
-4 fantra, João Mendes Vieira, 


Thlers Sá. José Cunha Borreto, 
dr. Orlando Nimes de Souza, Ar= 
gemiro Paes, Sebastião Silva R0= 


Os Acontecimen- 
tos no Egvnto 


CAIRO, 28 (Havas), — O nu-= 
1.>vo d viciimas dus agitações 
de hontem foi de dois tos 
em Damanhur e um em Tantah. 

Em todas as escolas prosegrem 
os movimentos grevistas. À cri- 
se ministerial está evoluindo 
lentamente. 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Janeiro 


Noticias do Estado do Rio 


ACTOS DO GOVERNADOR 
- DO ESTADO . 
U governador do Estado assi- 


guuu boutem us seguinige 
duluss 
Nueancdo Cnrlos Nascentes 


Vinuco, Vusco de Freitas bBar- 
vettus, Marino Pereira da Silva, 
Juse Concellus e Alvaro Peixo- 
tu Grain, pera os cargos de 
mudicus etleclivos do Departa- 
mento de Ampato ao lrabalha- 
dor da Secretaria do Trabulho, 

— Nomeundo Elisabeth Che- 
baue, Marcont Vimetur Duarte 
Nunes “e Emilia de Úliveira 
Suures, respectivamente, ara 
Os curgos de 2º e 3ºº olficiues 
da Secção: Administrativa da 
Secreturiu do Lrabalho, 

— Nomenndo Huy Nermandes 
Seixas pura o cargo clfectivo 
de engenheiro do Departamen- 
to de Amputo ao Irabalhádor 
da Secretaria do Trabalho, 

— Nomeundo Hamillon Xa- 
vier, Sutero Coutinho, Romulo 
da Camara Barreto, João Ba- 
plista Filho e Agostinho Rapo- 
so du Silveira Assis, pura os 
cargos effectivos de fiscaes do 
Trabulho de 5º classe, do De- 
partumento do Trahalho da: Se- 
erutnria do Trabalho. 

-— Nomeando Leopoldino dos 
Santos Juniur, para o cargo de 
patrono do Departamento de 
Amparo go Trabalhador da Se- 
cvetaria do Trabalho, 

— Nomeando a gprofessora 
elfectiva da Escola Mixta “Os- 
wuldo Cruz”, nesta cidade, do- 
va Lygia de Oliveira, para o 
curgo effeclivo de directora ge- 
ral do Departimento do Tra- 
bulho da Secretaria do Traba- 
lho. 


— Transferindo o director 
gerul, effectivo, do Departa- 
mento do Trabalho, bacharel 
Zurobabel Alves Barreira, pura 
egunal cargo no Departamento 
cia Amparo ao Trabalhador, am- 
bus da Secretaria do Trabalho, 

— Jxonerando, a pedido, O 
sr. Leopoldino dos Santos Ju- 
ntor, do cargo effectivo de Ni- 
vector geral do Departamento 
de Amparo ao Trabalhador, da 
Sevretaria do Trabalho, 

— Exonerando Caetano de 
Barros Pereira, Candido José 
da Frias, José de Oliveira San- 
tos, Affonso Guimarães da Cos- 
ta, Eyuristo Manoel Ferreira, 
Vlydio Pedro Lara, João Anto- 
nio Pereira e Luiz Pinheiro de 
Allavde, dos cargos de 2ºº sup= 
pentes de sub-delegado de po- 
leia dos 2, 9º, 4º, 6º, 6º, 7º, 
$a 9º districtos do municipio 
do Iguassu” e nomeia para sub= 
siituil-os: Andronino Ro- 
c-igues Pereira, José Justino 
de Miranda, João Pacheco, 
Theodolino Alves de Oliveira, 
João Avres Lima, Claudio de 
Araujo Silva, João Peixoto Sar- 


—. 


dinha e Roberto Alves Cabral, 
respectivamente. 

— Exonerando João Lima, 
Antonio. Reis. Olymplo Placido 
Lemes, Rolonho Anequino. Re- 


nedleto de Oliveira e Aurelino 
Purouine de Abreu Mendes, 
vesncotivamente, de 3ºº supplen- 
tes dos suh-delenndos de poll- 


ei dos 11. 0, Me do 7o es 
cistrelos cedo municipio de 
Iemsent € nemeja para substi- 
tetas —  Linaldo  Ubanio 


Eeaunheitte, Elohim 
Setran 


Braga de 
Antunes, não Tglesins de 
AWrsdo Magalhães Pery, 
Cortesão do Carma e João Ma- 
uol Sonyes: exonera — Alherto 
dy CGostn Lemos e Raul Anto- 
mto da Silva de 1º é 3º sup- 
viemtos do suh-delegado do Nº 
etpiçto do referido municipio 
o unia para substiinil-as! — 
or Werneck Risso e João Ma- 
gelhões de Barros. 


— fixamerando Acacio de Oli-= 
velra Duboc, Lourenço Hibeiro, 
Faseredo Murtins Pereira e Ce- 
eiliano dusé Vicira, de subde- 
legado de policin, 1º, 2º e 3º 
«upplentes do 6º districto do 
munttpio de Valença — e nos 
meta pare gubstltuil-os: — Cy= 
risco Marinho da Cunha, Anto= 
nto Merlins Pereira, Ceciliano 
José Vieira e Sebastião Lopes 
ts Qliveira, respectivamente; 
esunera José Suares Cardoso e 
Nlegario de Oliveira de sub- 
delegado e 1º supplente do 7º 
districto do referido municipio 
e nomeia para substitull-os: — 
Alvaro de Oliveira Maia e Se- 
bastião Teixeira Bastos, bem 
como momela José da Rocha 
Moreira e Augusto da Silva No- 
queira para os cargos vagos de 
9º mn dº supplentes do referido 
districto. 


Exonerando -'Theodomiro 
de Aquino Pinheiro, Antonio 
Aurelinno Lengruber e Antonio 
José da Costa, dos cargos de 
delegado do policia, 1º e 4º 
sunnlentes do município de Su- 
midouro & nomeia epara substi- 
tuil-ns; — Antonio Neves Fi- 
lho. Francisco Pereira dos San- 
tos e João Antonio Zão, respe- 
clivamente. 

Exonerando  Deocleciano 
Earbosa de Queiroz, José Ca- 
míillo da Gula e Muúnoel dJoa- 
quim de Azevedo Borba Junior, 
«cepantivomente dos cargos de 
[r. 2º e 9º supplentes de sub- 
loga de políia do 5º dis- 
trleto do municipio de Arfra 
dos Tels e nomeim para substi- 
tuil-os: — Antonlo Pereira de 
“onzm. Antónin Mareira e Ca- 
lista José doe Souza. : 
Nomeando q sr, Domin- 
ras Antonin Palmelra Junior. 
por o ecrorgo d> collector esta= 
dual de Santa Thereza. 

— Desirrando o fiscal do Tra- 
talho de 3º classe, sr. Nelson 
Gosnnobarino de Castro, paro 
servir na 7º Região, com séde 
cmo Friburgo. 

— Nomeando nara o cargo de 
dectelogranha effcctiva da Se- 
pesa Administrativa da Secreta- 
vim do Treshalho, d. Edua Alva- 
vos do Azevedo, 

— “Numicando Carlos Brasil de 
Seo nara exercer  interina- 


[Smam 


— 


mente, o cargo de encarregado 
to Serviço do Departumento do 


labalho. 





— Nomeando o capitão do 
Exercito Nacional, Jaire Jair de 
Albuquerque Lima para exercer, 
interitamente 
em commissão, O cargo de te- 
nente-coronel da Força Militar, 
continuando nas funcções de 
cheta da Casa Militar do Gover- 
nador, 

— Concedendo ao continuo da 
Secretaria da Producção, Alfre- 
do Vargas de Faria, o aecresci- 
mo de-30 º)º em seus vencimen- 
tos, a titulo de gratificação uu- 
clcional, a partir de 16 de Teve- 
reiro de 1934, dig Immediato 80 
que completou 30 annos de ser- 
viço prestad “o Estado, levan- 
do-se em tonta o que houver 
recebido em virtude do aceres- 
imo de 25 *|º de que se acha em 
raso desde 25 de fevereiro de 
1925, ficando aberto o necessa- 
rlo credito, 

— Contando, de accônio com 
o art. 18 do decréto n, 3.954, de 
“1 de setembro de 1995, e nos 
termos do accôrdo de 23-12-9385. 
do “Tribunal de Contas. para to- 
dos os effeitos legaes, o tempo 
de serviço do 2º nfficial da Se- 
cretaria de Estado da Produ- 
eção, Flavio Baptista Pereira, 
correspondente a um anno, 11 
mezes e 28 dias, tempo este em 
que serviu como auxiliar esta- 
glario durante o periodo de 5-7- 
“5, data da posse do exércicio, à. 
1º-7-27. 

— Nomeanda o hacharel Ho- 
racio Trovão de Campos para 
exercer o carto de procurador 
da Suude Publica. vo 
Tornaudo sem effeilto o 
neto de 12 de fezembro p. findo, 
na parte em que momein Fe'ix 
Corrêa para o cargo de 8º sun- 
ulente do sub-delegado de Poli- 
cla do 3º districto do municinia 
de Sacrarema., por não ter pres- 
tado affirmação no prazo da. lei 

— Promavendo o eseripturario 
do Instituto de Identificacão e 
Estatistica Criminl — Walter 
Mareira Neco, classificado no 
concurso a mue se procedeu em 
março de 1924, n dactyloscopista 
do referido Instituto. 

— Promovendo o identificador 
do Instituto de Identifienção e 
Fstntisticn Criminal — Affonso 
Edmundo Valente — a escriptu- 
vario don referido Institnto, na 
vaga de Walter Mnreira Neco, 

— Nomeando Germano Cezar 
da Cruz para o cargo de tren- 
fifioador de Instituto de Tden- 
tificação e Estatistica Criminal. 
na vaga de Affonso Edmundo 
Valente. ficando esonerado do 
cargo de guordr de 3º classe da 
Inspestorin de Vehiculos e Tran- 
sito Publico, 


— Nomeando Cello Lishoa Ne- 
ves, classificado "Ta concurso à 
que se procedeu em fevereiro dº 
Tila — nara o cargo de gnnrdn 
dr classe da Insnes'nria de 
Volisulos e Transito Pnhlico. nº 
vaven de Germano Cezar da 
Cruz. 

— Nomeando o cidadão Alda- 
no Costa para exercer o carro 
do auxiliar de gabinete da Se- 
creteria do Greverno, 


PASSARÃO A DENOMINAR- 
SE DIRECTORES GERAES 
OS SREFES DE DEPARTA- 
MENTOS DA SECRETARIA 

DO TRABALHO 


O governador do Estado assl- 
gnou o seguinte decreto: 

Considerando que é de toda 
a conveniencia para a Adminis- 
tração Publica a uniformização, 
tanto quanto possivel, das deno- 
minações dos cargos do funecio- 
nalismo publico; 

Coisiderando que os diversos 
plo já se vem adoptundo essa 
medida; 

Considerando que em princl- 
Departamentos da Secretaria do 
Trabalho, estão sendo ainda su- 
perintendidas por chefes, em- 
quanto que, nas demais Secre- 
tarias, o são por directores; 

Considerando que aquellas de- 

nominações se confundem de 
certo modo com as usadas para 
os chefes de secções; 
- Considerando, finalmente, que 
a adopção dessa medida nenhum 
onus acarreta para os cofres pu- 
blicos do Estado; 

Decreta: 

Art. 1º — Passarão a denomi- 
nar-se directores geraes de De- 
partamento os actuaes chefes do 
Departamento de Amparo Ro 
Trabalhador, do Departamento 
do Trabalho e do Departamento 
de Estatistica e Publicidade, to- 
dos da Secretaria. do Trabalho, 
com os vencimentos que actual- 
mente percebem, 

Art. 2º — Revogam-se as dig- 
posições em contrario, 


CORTE DE APPELLAÇAO 


Camara de Aggravo 

Sob a presidencia do desem- 
bargador Alvaro Grain e pre- 
sentes todos os membros da Ca- 
mara de Ageravo; o presidente 
declarou aberta a sessão, Em se- 
guilda pelo presidente foram dis- 
tribuidos e declarados quaes os 
feitos a serem julgados na pre- 
sente sessão: 


—— Ageravo do art, 386 do 
art. 386..d pd6HARA AS9939” 
Codigo Judicierio no recurso Ci- 
vel nº. 2884 do Municipio de Pe- 
tropolis, no qual é recorrido Sal- 
vador Ferreira Bastos, relator e 
desembargador Macedo Soares. 
-— Negado provimento por una- 
nimidade. 

—— Ageravo commercial] nº, 
3.410, de Nictheroy — aggravan- 
te a Internacional Harwester 
Export Company, aggravados G, 
Araujo & Company, relator 
n desembargador Alvaro Grain- 
Deram provimento ao aggravo 
por unanimidade. Pelo aggra- 
vante: sustentou oralmente as 
conclusões o advogado dr. Cas- 
tro O. de Figueiredo e Mell 

— Ageravo civil de petição 
nº. 3,988, do municipio de Pe- 
tropolis, ageravante Samuel Rin- 
cker, aggravada Anne Julieta de 
Mello Castro, na qualidade de 
Inventariante do espolio do dr. 
Alcides Pinto de Almeida Cas- 
tro, relator o desembargador 


















Macedo Soares. Foram rejeita- 
das as preliminares sucitadas 
pelo apgravante, “de memtis”. 
negaram provimento go recurco 
por unanimidade, Pelo aggra- 
vante sustentou oralmente as 
conclusões, o advogado dr. Ho- 
racio Magalhães e pela aggrava= 
dao D. À, P. Soares de Pinho, 

—— Ageravo clvel nº, 3.994 
do municipio de Iguassu”, ag- 
gravante o dr. Haribelto Baptis- 
ta Gonçalves, agravado o dr, 
Juiz de Direito da Comarca de 
Iguessu', relator o desembargã- 
dor Bernardino de Almeida, — 
Deram provimento ao ageravo 
unanimemente. 

Fol apresentada em mesa, str 
julgado no 1º dia desimpedido o 
agpravo civel, nº. 3.422 do mu- 
nicípio de Cantagallo, sendo re- 
tator o desembargador Alvaro 
Grain, 

ACTOS DO PREFEITO DE 

NICTHEROY : 

O dr, Brandão Junior, pre- 
teito de Nictheroy, por delibe- 
ração de hontem resolveu trans= 
terir para o quadro supnlemen- 
tar — Classe B — os cargos de 
eseripturario e encarregado do 
nessosl, que constam do n. E 
da quadro sunnlementor — 
Classe A — da tabela 8, e do 
eserinturario do quadro sun- 
nlementor — Classe À — da 
tnhella 9 da referida; Delibera- 
ção, 

A presente Deliberação será 
levada A audiencia do Conselho 
Consultivo com seus fundamen-= 
tos. 

— O prefeito, por acto de 
hontem resolvem conceder an 
aelunl porteiro zelador da Pre- 
feitura, o ansilio mensal de réis 
29080900 (duzentos mil réis), pa- 
ra nlnguer de casa nas proxi- 
midades da séde da adminis- 
trocão municipal, 

Entende-so como proximida- 
de para n fim em vista. a urea 
compreendida dentro de um 
ralo euia extenshn não deverá 
esrodor de um (1) Kilometro € 
meio, 

— O prefeito nsslgnoy mais 
os sesuíntes actos: nnmeando 
narn evevrer o cargo de prall- 
conto de 2º ma Seccin de Ar- 
ehivo da Directoria de Archivo 
e Estntística o sr. Fernando 
Guimarães Maciel: designando 
os drs. Sabino Mangeou, Man- 
ricia Martins Nogueira e Afhay- 
de Lomes para. em commissão, 
nrocederem 4 vistorin adminis= 
trativn no predio mn. 315 da rua 
Dr. Marin Vianna; concedendo 
2 mezes de licenca. com todns 
ps vencimentos, parn tratamen- 
tn de sande, an er, Matheus 
Ferrnro. 3º official da Directo- 
ria do Fnzenda. 


“TRIBUNA DE CANTA- 
GALLO” 

“Tribuna de Cantagallo”, que 
suspendera sua publicação no 
dia 30 de novembro do annô 
findo, vas reinicil-a, sob a di- 
reccão do conhecido 
cantapallense dr. Cossio Passos 
Barreto, 

E' esperada com ausledade o 
velho semanario na sua nova 
phase. : 


AUDITOR DE JNSTIÇA MI- 
LITAR 


Por acto de hontem, do go- 
vernador do Estado, foi nomea- 
do auditor da Justiça Militar o 
dr. Izinbardo Peixoto, ex-pre- 
feito de Barra Mansa e nossu 
antigo collega de imprensa. 


FACULDADE FLUMINENSE 
DE MEDICINA 


Foram approvados pela Con- 
gregação da Faculdade Flumi- 
nense de Medicina aos pareceres 
das comissões respectivas, re- 
lativos aos concursos de docen- 
cia livre des cadeiras de Oto- 
Rhino  Laringologia, Clínica 
Neurologia, Anatomia e Clinica 
Urologica a que se submetteram 
os drs, Sebastião Capistrano 
Pereira, Frederico Mac Dowell 
Flavio Novaes e Jorge de Mo- 
raes Grey , 





Consignações 
A Casa Bancaria, “CAR. 
TEIRA DE CREDITO. 
GARANTIDO, 8, A,”, 
empresta qualquer quan- 
tia aos funccionarios pu- 

blicos federaes. 
BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 — 1º andar. 
23-0886. 














Atropelado e morto 
ma estrada Rio-São 
"Paulo 


O CARRO ERA DIRIGIDO POR 
UM MAJOR DO EXERCITO 
QUE, SE APRESENTOU A'S 
AUTORIDADES POLICIAES 
Precisamente ás 21 horas de 

hontem, quando vinha em dire- 

ccão à cidade, a limousine nº, 

9.424, dirigida pelo major 'Theo- 

domiro Espindola do Nascimen- 

atropelou, na esquine da rua 

Xavier Curado, com a ettrada 

Rio-São Paulo, o operarto Abra- 

hão Crregorio de Carvalho Viei- 

ra, pardo de 28 annos de idade 

e de residencia ignorada, 

Em virtude dos ferimentos re- 
cebidos o pobre homem a 
fallecer antes mesmo que com- 
parecesse ao local a ambulan- 
cia da Assistencia do Meyer que, 
havia sido solicitada. 

Aquele official, que serve pre- 
sentemente mm Fabrica de Car- 
Luchos, apresentou-se ap com- 
missario Peixoto do 25º districto, 
retirando-se em seguida, 

Com guia do 25º districto, foi 
o corpo do morto, após a pericia 
da D. G. I. transportado para 
o necroterio do 1, M. L. 





7“SENDICATO. DOS MESTRES E 
| CONTRA-MESTPHES DAS 


jormaliste |. 


de 1236 


À FRANÇA SOLICITA UM EM- 
PRESTIMO A INGLATERRA 


LONDRES, 28 (Havas) — Nos circulos financei- 
ros autorizados declara-se que são inteiramente prema- 
turas as noticias espalhadas no estrangeiro sobre: &- 
conclusão de um emprestimo francez em Londres, 

- Nos mesmos meios diz-se que é imposivel estabeler 
cer as bases e as condições de tal operação antes do go- 
verno Sarraut fazer a declaração ministerial e obter 
voto de confiança do parlamento. Segundo-informam 
de Paris, aguarda-se ali ha varias semanas a realiza- 
cão do emprestimo afim de fazer face ao deficit da 
Yhesouraria. A operação, no emtanto, tem encontrado 
difficuldades em vista da pratica seguida pelo Banço 
da Franca, que só póde emittir papel sobre fundos mê= 
tallioos em ouro e o emprestimo inglez era feito origi-. 
nalmente sob a fórma de bonus do Thesouro em ster- 
terlinos, Para transformal-os em ouro as autoridades 
inglezas teriam de.comprar o metal ao Banco de Fran: 
ca, O que seria ir contra o fim desejado, "o 

A ultima combinação encarada consistia em pedir 
nos inglezes que puzessem: á disposição da França os 
fundos destinados é egualização dos cambios, mas Lon- 
dres objectou que esta massa de metal era precisamen- 
te a necessaria para cobrir as operações, 

Se, como é provavel, o sr: Flandin discutiu hon- 
tem como sr, Neville Chamberlain estas perspectivas, 
certamente teve em vista encontrar uma fórma de 
realizar o emprestimo que satisfizesse o Banco “de 
Franca, mas segundo dizem financeiros bem informa- 
dos, a conversação entre os dois ministros não foi além 
das questões preliminares. a 

Na City propala-se que um importante banco inglez, 
com correspondente em Paris, estudou na semana Fit 
da & fórma de lançar um emprestimo de 50 a 100 mi- 
lhões sterlinos, inas os meios, financeiros dizem que 


| não estão ao corrente desta operação nem do progres-, 


so que porventura tenham alcançado as negociações, .. 
E DCD DO DO OD DC DO O DD O DS a 
E PRISAO DE VENTRE JR 


O omnibus -chocou- 
“o TOMBO O. 


” 
e | 0 com a limousine 
ANDIGESTOES. 08 À 


"o QUE ESTA | DUAS PESSOAS FERIDAS 


MAO HALITO UM DOS .FERIDOS FALLECE A 


é CAMINHO DO H. P, 8. 
RECONMECIDO COMO 


——— 










ACIDEZ | Os motoristas culpados fugiram 

O ELO EO RÃS E — As diligencias poticaas 
's ul da ite 

SABOROSO A's ultimas horas da noite de 


hontem, ao passar pela run-Ba- 
rão da Torre, o omnibus nu- 
mero 308, linha Tijuca-Ipane- 
ma, da Empresa Brasileira de 
Cmnibus, em direcção à cida- 
da, devido 4 grande velocidade 
que trazia, chocou-se violenta, 
rente com a limousine “Ford” 
n. 7.610, que tambem trafega- 
va em grande velocidade, em 
semtido contrario. .., 

Devido á violencia do. cho= 
que, a limousine f-' sobre a 
calçada, indo colher a João Pe- 
dro Teixcra, portuguez, de 22 


Sel de uvas 
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IN- 
DUSTIHIAS TEXUIS DO DIS- 












SUMMER 


1.º: PARTE 

1 — Thanks a million — 
“Bi Schmidt" 

% — Folk-lore amazonico — 
“Mara e W. Henrique 

3 — “Two guitars” — Or- 
chéstra — Simon Bou- 
tman 

& — “Tour de Chant” — 
Grazia Del Rlo 

5 — En mi cliloestás ta” — 

— Edith e AI Mara 


A motocycleta virou 


EM 'CONSEQUENCIA SAIRAM 
FERIDAS DUAS PESSOAS: 


7 


Na tarde de hontem, Victor 
Vianna da Silva, pardo, de 5] 
aunos do: edade, casado,” domi- 
ciliado 4 rus Souza Franco, 
convidou um amigo para pas- 
secar | na. motocycleta de sua 
propriedade, 

Ão passar a machina pela rua 
Marquez de Abrantes, uma ma- 
nobra infeliz de Victor fez com 
que a mesma virasse, arrastan= 
do na quéda seus pastugeiros. 

O proprietario da motocycle- 
ta soffreu contusão no tempo- 
ral esquerdo emquanto seu 
companheiro. Natalio Costa, 
branco, de 20 annos de ednde, 
solteiro, operario, residente 4 
rua 1º de Maio n, 98, em Ni- 
etheroy, soffreu escorinções no 
joelho esquerdo, 

Assistencia soccorren os 


dois, retirando-se E 
OR após medica 


Cb 
No Ministerio da Viação 
O titular da Viação ex ediu 
uma circular ás repartições do 
seu Ministerio recommendando 
conforme solicitou -seu collega 
da Guerra, que não seja dada 
Posse a novos empregados sem 
que a Circumscripção de Recru- 
tamento communique directa- 
mente, serem legaes os dociu- 
Vis Pe quitação com o servi- 
ro apresei 
candidatos, reed da 


TRICTO FEDERAL — O sr. Marcial rtiri 
Pedem-nos publicar o se- a se Grid a Pa prerrazi; Recomendo do 
guinte: cla PET Rae ; ; e ; dies fo 
“Assembléa geral:— De or | rão da Torre mn, 152'e Antenor CiMigir as PERO amanda de 
dem do presiuente do Co-se: | Simões, branco. de' 17 annos ministro da: Viaçã. 5 Reis, 
ta Cod Pb tda pt dos | solteiro, mecanico, domiciliado | tejegramma: “ aaa pib 
seus direitos, a se reunirem | 4 rua Nascimento Silva, 155. cp 


Estavam os dois homens sen- 
tedos na cnalçadr em frente à 
residencia do nrimeivo e, não 
Uveram tempo para fugir. 

Em consequencia, sofíreu 
Inão Pedro frnetura do cranco. 
fallecendo mo trajecto para. o 


em Assembiléa tworul, no dia 1º 
de fevereiro de 1930, a qual se: 
rá renlizada com a prestuça 
da maloria dos socios quites. 
em 1º convocação és 19 horas, 
ou com a presença de um ter- 
cu de socios quites, em 2º con- 
vocação ás 19.30 horas, ou fl- 


SR NMStA em da convocação, Ea H. P, S., emqnanto Antenor 
) horas com a presença de : do tata 
duniquer numero de socios -qui- Feuna escorinções generaliza 
tes, . 
Ordem do din: A policia do 2º districto, re- 
I — Discuúsio e approvação | presentada melo | commissnrio 
FeNÃC ts qu da Comimissão | Barreira, esteve no local, soll. 
IX — Eleição da, Junta Go- nto Preto quo ponta tod 
versativa Que ss, as sy udi- utos, qre se achavam has- 
Co nRG d npprovação dos Es- | tante avariados e abriu inque- 
aaa adaptados sait e rito. 
de syndicalização, pelo Minis- Os . 
terio do Trabalho, Industria e aoria motor sta aa e pa 
Commercio, — Manoel Benicio a m passageiro do 
Fonténcile, 1º secretario,” omnibus saiu ferido. 
CENTRO BENEFICENTE DE - 





MOTORISTAS DO RIO IM 


. 
JANHIRO Ag d d f 
Edificio proprio; rua de Sant'= -- gre Í 8 3 aca 
Annn na, AUL-4, João Carlos Netto, branco, ope- 
Pedem-nos publicar o pe 


rario, de 33 annos de idade, mo- 
tador na estação de Collegio, ao 
entrar no domingo ultimo em 
um botequim da Avenida Auto- 
movel Club, de propriedade ce 
Antonio Pinna, encontrou Jocé 
de tal, em completo estado ce 
embriaguez. 

Como conhecesse o bebedo, 
João promptificou-se a leval-o 
em casa, 


gulnte: 

“Communícamos que em As- 
sembléa Geral Exiraordinaria 
de 24 do corrente, foram elimi- 
nados do quidro social, como 
incursos uno art, 11, parsgra- 
vho 4º e 6º dos nossos esta- 
tutos, por esrem perníciosos à 
este Centro, os seguintes so- 
cios: 

Manoel Carnelro Barbosa — 
Oswaldo Arnujo é Silva — An- 


tonlo José Custano — Antonio cam - 
du Conesição — Buldomero Co- t no meo do is José bri 
buléa Peres — Lourenço José | !anhou João, tendo procur 

Gonculves —  Domnizos de | aggredil-o a navalha, no que foi 


Freitas e João Alves Fereira. 


obstado por pessõas que passa- 
Henrique da Silva Costa, pre- 


vam na occasião, 


sidente”, Hontem, voltou José no bote= 

CENTRO BENEFICENTE DE | quim e pediu bebida. O taver- 

EN rd EO RIO DE | neiro negou-a, allegando o que 
ANE ra elle no domingo. 

PA o pa publicar 10 us e enÃo: o pebedo que fôra 

“Assembléa Geral Jxtraorul- | João quem insinuara Antonio 

naria — Do ordem do presi- | Pinna a lhe recusar a bebida, 


dente são convidudos todos os 
associados deste Centro, e que 
estejam no gozo das regalias 
suciaes, a tojmuro mparto na 
áAssemblé Geral Ixtraordina- 
ria, à realizar-se nua quinta: 
sexta-feira dia 41 do corrente, 
ás 20 e 30 horas ny + social 
sita à rua de Sant'Anna ns. 
102-4, para formação da mesa 
das eleições, para os cargos 
vagos na Administração deste 
Centro, de avcordo. com o pa. 
rugrapho 4º do art. 17 dos nos- 
sum estatutos em vigor, — Ma- 
noel Martins Curvão, 1º secre- 
turlo interino,” 

SYNUICATO DOS OPINHAHIOS 

EM PEDREIRAS 

Da recretaria deste synd..iu 
to, pedem-nos a publicação do 
seguinte: 

“pPlcuam convidados a compa- 
vrecer à soda veste Syndicato « 
companheiro Balbino Claudio, 
afim de receber a importancia 
a que tem direito por ter tida 
ganho de causa no Ministerio 
do Trabalho, na questão contra 
a firma Kemnlty & Cia, movi- 
da por esta Syndicato e resol- 
vida pelo nosso procurador, 

Este companheiro dave com- 


procurou-o e quando o encon- 
trou, aggrediu-o.a faca. . 

Em consequencia, sofireu João, 
ferimento penetrante na barri- 
ga, braço direito e clavicula es- 
querda, tendo sido medicado ro 
posto do Meyer e transporta o 
logo em seguida para o H. P, 5. 

A policia ignora o facto, 


O menor caiu do 
“bonde 


SENDO INT: «ADO EM ES- 
TADO GFAYE NO H. P, 8. 


Qando viajuva hontem em 
vim borde linha ahauma, per 
Yu o equilibrio, caindo ao so- 
lo, o menor vito Lívio, de 10 
annos de «sade, filho de Cor- 
los Vianna, morador à rua Cas- 
tro Lopes numero 6, 

Ex consequer + vuffreu elle 








parecer das 9 às 11 ou das J6 | tontusão 31 peetia iMinca, he- 
ús 9 horas em qualquer dia | morrhagia interna e fractura 
excepto aos sabbados. do eranco. 

Yambem fica convidado a Tendo sido soccorrido pela 
comprrecer o companhelro Al-| "une, Ud uso, elle 
vero de Almeida afim de TO.8- | am ulu o do P S 
ber a Importancia de  4sg5tu, | PE Po IN ra 


logo após medicado, em virtu- 
de da gravidade de seu estico. 


que tem a receber com o nosso 
procurador, 






esta grande nação, quero levar 
av. ex., junto com a minha cor- 
dial despedida, meus mais vivrs 
agradecimentos pelas differen- 
tes attenções que recebi de yv. 
€X. e do pessoa] de seu gabinete, 
mini oo aa "ENADGA da 
E E 
consideração” e distincta 
—— O director da. E, F, - 
trel do Brasil il a 
ministro da Viação estar con- 
cluida a estação de São Jorge da 
Lagõa, no ramal de Banta Bar- 
bara, ficando, assim, a mesma 
estrada ligada & E. F. Victoria 
a Minas. A inauguração da es- 
tação deverá ser effectivada em 
princípios do mez de fevereiro 
proximo quando tambem será 
inaugurada a parada da. Pedra 
fade no a erido ramal, des- 
nada a servir a ão : 
Cachoeira. PER OR de 
— Ao Departamento - d 
Portos e Navegação foi Cocais 
nicado que osr. Ministro da 
Viação exarou o seguinte despa- 
rho no pedido da Associação 
Brasileira de Imprensa para 
concessão do abatimento de 50º] 
nas passagens vendidas pelo con- 
tratante da navegação da Ama- 
zonia, aos jornalistas munidos 
de carteira profissional: “Ao D 
N. P. N. para ser levado, op- 
portunamente, em consideração, 


Communique-se este despacho 


BA. B.I 
—— A' chefia 
Investigações da 


"ido de vinte passes livres. na E, 
F. Noroeste do Brasil. para au- 
toridades e funcciódnarios cda- 
quella repartição, foi nesta data, 
a directoria daquela ferrovia au- 
torizada a emittir carteiras de 
percurso geral, para o interior, 
do valôr médio de 1:505000 cada 
uma, em favor e mediante requi- 
sição daquelle gabinete e de ac- 
córdo com o que ficou resolvido 
em relação & identico pedido fel= 
to pela Secretaria de Seguran- 
ra Publica do Estado de São 
Paulo. Os portadores de taes 
rarteiras ficarão obrigados a ex- 
hibir tambem a carteira profis- 
sitonal na fiscalização dos trens, 

—— O sr. ministro recebeu 
hontem, em seu gabinete, com 
quem conferenciou, as seguintes 
pessõas: capitão Aluyzio Trerrel- 
ra, director da E. E. Madeim 
Mamoré. dr. Epaminondas 'Tor- 
res. director da Fsrola Polyte- 
echnica da Bahia; Maximo Scio. 
tetto: dr. Augnsto Gutervez e dr, 
Teonldas de Menezes, director 
geral do D. O. T. 

—— O professor Licinfo de 
Ajmejda senretario do Minirtn- 
rio da Viação, recebeu hontem 
em seu gablhete ns seguintes 
vessóns: senador Laudelino Go: 
mes. dr. Raul de Azevedo, cel 
Mendonça Lima, dr. Nilo Brnzzi 
dr. Costa Barros, sr, P. Fa- 
quahar, dr. Alvaro Moreira, dr, 
Pereira da Silva. dr. Frederico 
Pontes e dr, Cameiro da Ro- 
cha. 


Casino Copacabana 


HOJE - - - HOJE 
No palco e na pista do restaurante refrigera- 
do, apresentação do 


“SHOW” 








Darante a estação de verão fica 
suspenso o traje de rigor 


nã da utilização to Par= 
| de Yhirapnéra, para 2 In= 


(o) ção de 
Oliclia do Es= 
tado de São Paulo fol commu- 
nicado que, relativamente ao pe- 















MELODY 


2º PARTE 
1 — Folk-lore amasonico 
Mara e W. Henrique 
f — Take a nember ço ) 


3 — Grasis, Del Rio 

64 — Imitation of MIy Bro- 
thers” — Al Morrison 
and his orchestra, 

5 — “A uma rosa” — Edith 
e Al Mara. 


O governador de 

São Paulo visita- 

rá o interior 49 
Estado 


S. PAULO, ,28 (A. B.) = 
Segundo ss diz em rodas bem 
informadas, o sr, Armando de 
Salles “Oliveira, governador do 
Estado, fará em principios. de 
fevereiro uma excursão 4 Pau= 
lista, visitando São Carlos e 
Araraquara, 

Nas duas cidades prenarn-se 
festiva recepção ao clicfe «do 
governo estadual. 

Nessa excursão o sr. Arman= 
do de Sulles Oliveira pronun= 
ciará Importantes discursos, 
sendo que em Araraquara tra= . 
tnrá da Reforma Tributaria que 
tocou ao sem governo realizar, 





O futuro aeroporto de 
São Paulo provoca con- 


troversias 
S. PAULO, 28 (A. B.) — À 


stallação do futuro aeroporto 
de São Paulo, a “Folha da Noi- 
te? onvyiu hoje a opinião do sr. 
Godofredo Silva Telles, que -n= 
tre outros argumentos aspresen= 
tndos contra o projecto nddu- 
zu o de constituir tal idea ma 
“lamentavel maneira dé sreju- 
dicar a população de São Paulo, 
tirando-lha um dos seus lindos 
parques de recrelo, 





Serviços reliriosos em 
memoria de S. M. Jor- 
ge V em Buenos Aires 


. 
e Lisboa 

BUENOS AIRES, 48 (HMavas), 
— O embuixndor da Inglnterra, 
sr. Neville Henderson mandon 
celebrar um serviço religioso em 
rovora do vei dorço V, ao 
qual assistiram o prectonte 
Justo, os minirtr 5 de Estado, 
o crpo diph tico e os nte= 
sidentes de sociedades e Insti- 
E ções: itinr;.as Vossa cc upi= 
tal. 

LISBOA, 28 (Havas). — Fut 
celehendo estu tarde, ma cureju 
de S. dorso, o tonna survico re- 
lígioso em memoria do rei Jor= 
Ro. 

Entre os ass"t ntes nutevan 
se o representante do gencral 
Carmona, o presidente do cone 
«elho, sr. Oliveira Salnzar, os 
membros do qove do, corpo dk 

DEC LIC cutorticeos e 
personalidades do mundo poll- 
tico e social, 

Durante a cerimonia os na- 
“jos de guerr "> 
Tejo deiam uma salva de vin- 
te e um tiros. 

Em outras eldades, entre el- 
las o Porto, foram celebrados 
serviços analogos. 


Falleceu 0 conti 
nuador de Huey 
LONG 


NO ATAOTE 40 “NET DEAL” 
CATON ROUGR (rcitania, 
Estndos Unidos), 28 (Havas) — 
O sr. O. KR. Allen Inlecer sim 
hitamente, victimadoa por uma 
hemnmharia esrobral, 
O sr. Allen smecedera + mo 
ehefo do partido nolítico a que 
nerteneja, nn senador Hoy 
Long. denois do ngsassínia Ape 
te. oreorrido em setembro do 
1ORS e continmon nn nfadine no 
New Deal” Inleiado pelo ses 
nadar Long. mois o «po Richard 
Webster que linha sin csri- 
Mhida nela senador Lone enmn 
candidato, fai nr anidro seita 
d'dalo do partida democrptico 


pro 








Será quinta-feira a en- 
"ontra entra os F-ty. 


amtes e o Santos F. €. 
S. PAULO, 28 — (A, B;)) — 
O Estudiantes de Lo Plata em- 
barca amanhã para Santos onr'e 
iogará quinta-feira, á noite, 
contra o Sartr- F.C. camprão 
paulista do auio passado. 
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COMMU 
SANGUINARIOS! 


Quando eram julgados quinze extremistas accusa- 
dos de alta trahição, um communista disparou 


quatro tiros, prostrando a testemunha principal 

VIENNA, 28 (A. B.) — No momento em que 
hontem era procedido o julgamento de 15 communis- 
tus, accusados de alta traição, um homem que estava 
entre os assistentes levantou-se repentinamente, dirir 
gindo-se para uma das testemunha que estavam depon- 
do. Antes que suas intenções pudessem ser conhecidas, 
elle disparou quatro tiros degrevólver protrando ao 
chão a testemunha gravemente ferida. 
arranco, a testemunha ainda poude se erguer um pouco, 
gritando: “Longa vida á Polonia”. 

Neste interim, o assaltante, 
confusão reinante no tribunal, conseguiu escapar-se pa- 
ra a rua, perseguido pela policia. Em dado momento, 
repentinamente voltou-se, alvejando a policia que re- 
trucou no fogo, ferindo sériamente o criminoso. Tan- 
to este como a sua victima foram levados ao hospital, 
ignorando-se ainda os motivos da tragica oceurrencia. 


O LEITE CONTEM TODOS OS PRINCI- 
PIOS NECESSARIOS A 


Violento Combate| Temporada auto- 











Corpo à Corpo 


ROMA, 28 — (A, B.) — O 
quartel general! etheope infor- 
ma, segundo notícias aqui di- 
vulgadas pelos jormaes, que O 
Diejaz Gheasesse abandonou as 
fileiras ethiopes juntamente com 
sua numerosa guarda. O chefe 
ethlope desejando voltar ao ter- 
ritorio de Goggiam foi hostill- 
gado pela população que o to- 
mou como traidor, travando-se 
renhido combate com suã guar- 
da. A guarda imperial interveiu 
contra o chefe traidor, travan- 
do-se violento corpo a corpo en- 
tre abyssínios fieis e soldados do 
general transíuga . 


O Governo Ameri- 
cano Só Em Junho 
Panará 0s Bonus 


WASHINGTON, 28 (Havas) — 
O presidente Roosevelt deu or- 
dzm ao Departamento do The- 
zouro e & Administração dos 
Ex-Combatentes para effectuar 
o pagamento dos bonus, segundo 
as disposições da novB lei vota- 
da pelo Congresso “tão depres- 
sa quanto permitiam as eir- 
cumistancias”. 

Numa declaração da Casa 
Brunca o presidente Roosevelt 
indicava egualmente que “ & 
amplidão da tareta da Adminis- 
tração para applicar as disposi- 
ções da nova lei era tal que se 
tornava necessario ter pacien- 
cia a tal respeito”, 

O presidente foi informado 
de que era preciso fazer sete 
milhões de caleulos de juros, 
o que exigiria 2 500 a 3.000 no- 
vos empregados, por cerca de 
selg mezes, visto que é preci- 
so calcular a quantia devida a 
cada individuo. e 

O sr. Morgenthas Junior de- 
clarou que o Departamento do 
Thesouro estaria prompto em 
15 de junho a pagar os bonus, 
Annunciou que o sr, William 
Julian, thesoureiro dos Estados 
Unidos, foi momeado presiden- 
te da commissão de coordenação 
dns actividades das secções da 
Thesouraria que se ocenparão 
dos pagamentos, Será necessa- 
rio um total de 78 milhões de 
bonus separados, Por outro la- 
do, os creditos necessarios á 
distribuicão dos bonus attingl- 
rão 2.500 milhões de dnllnres. 


DR BOLONHA DF 
CAMPOS 


$ 

Clinica medica — Doenças 
“e «enhoras e crianças — 

Partos — Travamento rapid 

$ 

| 

A 











moderno da ervsipela 
ons. BR. S José, 106-3,º — 
Phone 22-7070 — Segundas 
quartas e sextas. das 2 ás E 
horas Terças quintas e sab- 
bados, das 9 ás 11 Res. Ros 
Alexandre Ferreira. 40-Ga- 
vea - Phone 28-2068. 
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INEXPU 


NISTAS 


Num ultimo 


aproveitando-se da 


NUTRIÇÃO - 


mobilistica de 36 


SERA” INICIADA COM A PRO- 

VA DO “KILOMETRO DE AR- 

RANCADA”, NO DIA 2 DE FE- 
VEREIRO PROXIMO 

E' com certa ansiedade que se 
aguarda o dia da realização do 
“Kilometro de Arrancada” com 
que o Automovel] Club do Brasil 
vae no proximo dia 2 de feve- 
reiro, na Avenida Epitacio Pes- 
sôa, inaugurar à temporada au- 
tomohbilística de 1936. 

O “Kilometro de Arrancada”, 
por eliminatorla, por certo, re- 
unirá a maior parte dos nossos 
mais destacados azes do volante 
e levará áquella Avenida nume- 
rosos afficcionados do auto- 
sport. E” uma prova que não of- 
fereco perigos e, dahi, huver a 
CGommissão Sportiva resolvido 
aceitar inscripções das pessoas 
que desejarem iniciar-se mo 
sport automobilistico, 

Aos vencedores de cada cate- 
goria será offerecida uma taça 
de prata e nos da categoria de 
corrida, premios em dinheiro, 
no valor de 1:0008000 ao 1º, e 
de 3005000 ao 2º. Na categoria 
dos carros até 1.100 cc., além da 
taça de prata, o Club dos Ma- 
rimbás offerecerá um premio ao 
vencedor. 

A Commissão Spórtiva, no In- 
tuito de garantir o pleno exito 
e brilho da corrida, renova O 
appello que dirigiu ao publico 
mo sentido de acatar as ordens 
das autoridades competentes, 
não atravessando, nem impedin- 
do a pista. Qualquer impruden- 
cia pode acarretar consequen- 
clas graves, quer para os con- 
currentes, quer para o publico. 

A corrida terá início, precisa- 
mente, às 9 horas da manhã. 

As inscripções acham-se aber- 
tas pa Secretaria do Automovel 
Club do Brasil até o dia 31 do 
corrente, às 17 horas, A taxa 
de inscripção é de 50$000 para 
os carros de turismo (passeio) 
e de 1008000 para os de corrida. 


Ainda a Derrota 
do “ras Desta 


DJIBOUTI, 28 — (A, B)) — 
Segundo notícias de fonte abys- 
sinia, as autoridades ethiopes 
não escondem mais a gravidade 
da situação proveniente da der- 
rota do ras Desta, mas, ao con- 
trarlo, aggravam-nas, provocan- 
do verdadeiro alarme numa vas- 
ta região, onde a população to- 
ma medidas de defesa contra 
possiveis ataques das tropas ita- 
Hanas, reinando verdadeiro ter- 
ror por motivo do avanço do ge- 
nera] Graziani. 


CLINICA S0' DE SENHO. 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 
cas das senhoras, sem opera- 
ção e sem dôr.  Hemorrhagia 
do utero, suspensão. 
etc. Diagnostico precoce do 
eravidez Rom fRepoblica do 
Peru*, 115, Zº mandar, Teleph 1 
22-1501, 








atrazom 


E mam. 


GNAVEL 


a Fortificação Entre 
Axum e Makallé 





| Axum transformada numa cidadella provida dos 
ultimos aperfeiçoamentos de arte de fortificação 


ROMA, 28 (A. B.) — Noticias aqui recebidas de 
fonte official informam que terminou o trabalho de or- 
gunização da immensa frente fortificada entre Axoum 
e Makallé. Esses trabalhos, dirigidos por technicos de 
reputado valor, collocam a posição italiana em situação 
inexpugnavel, Os proprios abyesinios, que conhecem 
suas possibilidades, reduzidas a cem mil homens bem 
armados, não ousurão, de certo, organizar o ataque a 
essas fortificações pois que sabem que iriam deants 


de um desastre certo, 


A cidade sagrada de Axoum foi transformada: nu- 
ma cidadella provida dos ultimos aperfeiçoamentos da 


arte de forbificação. 








“DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Janeiro de 1936 


I vs gas 
O filho do Negns, principe Ma konen, de 13 annos, que comman dará um destacamento, estudou 








com um preceptor francez 


$rescamo qo mc apo amoo emo am ama a 


O Pessoal da Cruz Vermelha Sueca, 
na Abyssinia, Fez Uma Retirada de 200 Kms. a Pé 


A luta entre os generaes Graziani e Desta quasi paralysada 


STHOCOLMO, 28 (Havas) — O ministro 
dos Negocios Estrangeiros recebeu do consul 
da Buecia em Addis Abeba um telegramma 
em que o sr. Hanner annuncia que ficaram 
perdidos os caminhões e todo o material da 
ambulancia sueca na Ethiopia. 


'o pessoal da ambulancta tinha sido obri- 
gado & effectuar a pé uma retirada de 200 Ji- 
Jometros. O telegramma não consigna que 
tenha ficado ferido nenhum membro da am- 
bulancia. Ha, ao que parece, a intenção de 
transportar o pessoal por via aerea à Addis 
Abeba, onde a ambulancia seria reorganizada 
e reequipada, 


MOBILIZADOS TODOS OS HOMENS DA 
CLASSE 1915 


ROMA, 28 (A. B.) — Todos os homens da 
classe de 1915, que no recrutamento foram 
designados para as divisões de motocyclistas, 
transportes e “tanks” foram chamados ás 
armas para o dia 1º de fevereiro, dois mezes 
antes da data em que deviam começar a ser- 
vir, Essa medida é occasionada em virtude do 
esforço excepcional exigido das tropas mo- 
torizadas na campanha da Abyssinia, 


A LUTA ENTRE O GENERAL GRAZIANI 
E O “RAS” DESTA ESTA” QUASI PARA- 
LYSADA, 


ADDIS ABEBA, 28 (A. B.) — A luta em 
tre as tropas do “ras” Desta & o exercito 
do general Graziant está quas! que completa- 
mente paralysada, consoante um relatorio oi- 
ficial abyssínio. O mesmo accrescenta que Ne- 
gelli e o districto entr: Bencio e 'Turor estão 
inteiramente occupados por “tanks” e tropas 
motorizadas, que se preparam febrilmente 
para a defesa, 

Poucas milhas a noroéste de Negelll, 08 
italianos estabeleceram uma nova base aérea, 
que dista de Addis Abeba apenas 275 milhas 
so norte de Negelll, Foi de Wadera, accentua- 
se que o “ras” Desta iniciou sua recente of- 


] 
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CONTRÁRIOS AO GABINETE 


tensiva contra o general Graziant. Um alto 
temporario nas operações é annunciado da 
frente Norte. « 


DONATIVOS PARA A ABYSSINIA 

VARSOVIA, 28 (A, B) — Um donativo 
de medicamentos no valor de mais de 10.000 
“zlotys” fol feito pela Cruz Vermelha da Po- 
lonia á sua congenere da Abyssinia. A con- 
signação já deixou o porto de Gdynia, com 
destino a Djabouti. 


'O COMMUNICADO 108 DO MINIST) RIO DE 


PROPAGANDA 


ROMA, 28 (Havas) — Communicado 
n. 108 do Ministerio de Imprensa e Propa- 
ganda; 

“O marechal Badoglio telegrapha: Na 
frente da Somalia, durante um reconheci- 
mento sobre Uadara, foi encontrada e reco- 
lhida uma pequena ambulancia sueca que já 
se encontrava em Malca Dida, A ambulancia 
era carregada em cinco caminhões que tra- 
ziam a bandeira e as inslgnias da Cruz Ver- 
melha. Os caniinhões transportavam tambem 
27 caixas de munições. 

Na preza de guerra feita em Uadara ha- 
via egualmente uma bandeira do “ras” Desta, 
Foram tambem capturados depositos de vive- 
res do adversario que continham considera- 
veis quantidades de cereaes e café, 

“Uma das nossas columnas está comple- 
tando a organização da zona situada entre 
Negell! e Daua Parma. 

“O general Graziani declara que o exito 
da batalha de Ganale Doria foi devido em 
grande parte, sem falar no magnífico impulso 
e na resistencia das tropas combatentes na- 
clonaes e indigenas, á abnegação dos diffe- 
rentes serviços que cumpriram inteiramente 
com a sua missão, sem se pouparem. 

“Na frente da Erythrés, um dos nossos 
grupos bateu e póz em fuga depois de qua- 
tro horas de combate importantes agrupa- 
mentos do inimigo”. 





A Situação Será Definida Possivel mente Amanhã — O Programma de 


Governo — Não Será Levantado o Propalado Emprestimo 


PARIS, 28 (A. B.) — Já se acredita que 
o gabinete Sarraut obterá mais votos do que & 
princípio se calculavs — uma centena — 
quando se apresentar perante o Parlamento, 
quinta ou sexta-feira proxima. Os partidos da 
direita e do centro contam votar contra O 
gabinete, notadamente a Federação Republt- 
cana, chefiada pelo sr. Louis Marin, Em todo 
caso, esse grupo decidiu esperar as primeiras 
explicações do sr. Sarraut, no decorrer dos 
debates, para tomar uma attitude definitiva. 
Os prognosticos nos corredores do Palais 
Bourbon calculam em 350 votos a favor e 250 
contrarios ao gabinete, no maximo, se os 60- 
clalistas votarem a moção de confiança. Mas, 


esse grupo está scindido em dols: o primeiro 
compõe-se dos que, desde que o sr, Sarraut 
prosiga a politica do sr, Laval, votarão a fa- 
vor, emquanto os do outro grupo mostram- 
se constrangidos por questões locaes, de votar 
hum gabinete de que fazem parte personagens 
que combatem nas suas clreumscripções elei- 
foraes, 
O PROGRAMMA DO GABINETE 
PARIS, 28 (A. B.) — A declaração da 
política do novo gabinete, que será lida pe- 
rante o Senado e a Camara depois de ama- 
nhã, tratará, consoante informam os Jornaes, 
principalmente das seguintes questões: — de- 
(Conclue na 6º pag.) 






































SARRAUT 





O Syndicato Nacional do Cen- 
tro dos Capitães da Marinha 
Mercante commemorou hontem, 
com uma brilhunte sessão so- 
lenne, a- data anaiversuria da 
abertura dos, portos do Brasil 
aa mundo, : 

O presidente desse prestigio- 
so syndicato, commandante João 
M. Villa Lobos, pronunciou 
nessa solenvidade um expressi- 
vo discurso, a 

“Convoquel-os para a sessão” 
que estamos realizando, disse 
elle, com o fim especial de 
commemorarmos a dala de 28 
de janeiro, que hoje passa € 
que para nós e para a Marinha 
Mercante em geral tem grande 
significação, pois se reporta à 
abertura dos portos brusilciros 
ao commercio internacional, e, 
portanto, ao nascimento da Ma- 
rinha Commercial do Brasil. 

E, cita topicos do artixo bon- 
tem publicado pelo comman- 
dante Antonio Muller dos Reis 
(Reis Netto), que assim se ex- 
pressa: 

“A evocação da gruude datu 
que — hoje — assignula as pa- 
ginas da nossa historia, eovia 
servir-nos para alterur os ru= 
mos seguidos, buscando nas 
verdadeiras direcções cardenes 
do problema, & consagração dos 
apostolados que farão — da 
nossa velha e deficientissima 
marinha civil — o organismo 
sadio com o qual a Patria pos- 
sa consolidar a sua propria 
emancipação economica, se 
do todas as -demais outras cou- 
quistas com as quaes já logra- 
mos e, teremos de lograr mul- 
to mais ainda, o prestívrio. da 
nossa nacionalidade dentro du 
arbita das idealidades de tra- 
balho remunerador e de paz 
honrada com que se norleam as 
antigus ausiedades do nosso 
povo, 

Com transportes. organizados 
eg modernos, com hygiene am- 
plumente diffundida e com in- 
strncção desparramada por to- 
dos os recantos do nosso vasto, 
uherrimo e fecundo territorio, 
chegaremos, em breve, á muis 
destacada pusição no consumo 
das naçães hodiernas. 

A nbertura dos portos do 
Brasil no commercio | interna- 
clonal, marcando o nascimento 
do Intercambio das nossas pos- 
sibilidades vastas e valiosas, 
com os demais povos da terra, 
assignala egualmente o surgi- 
mento do mecanismo dos nos- 
sos transportes marltimos 
fluvines, portanto, a alvorada 
dos factores fundamentres à 
nossa organização de pwo H- 
vre, de povo realizador, «de po- 
vo com personulidade interna- 
cional para os misteres da obra 
eivilizadora, confiada às na- 
ções com capacidade moral e 
com cnpacidade construcllva 
para servir à communhão hu- 
mana.” 

Depois de veproduzir o his- 
torlco da abzriura dos nossos 
portos, feitos pelo sr, Muller 
dos Rels, cita ainda o autor al- 
gumas palavras dessa. ilustre 
uutoridade cm materia de Ma- 
rinha Mercante; 

“Não ha, em nossos dias, 
nma questão que tenha toma- 
do logar tin consideravel na 
preoccupação das nações clvi- 
lizadas como as da marinha 
mercante — escreveu Octave 
Nõel, numa visão du realidade 
de então e da presente reali- 
dade internacionul. O proble- 
ma, longe de consagrar-se com 
a evolução das conquistas mo- 
dernas, carece — dia a dia — 
de movas realizações, de novos 
esforços porque, cada instante, 
as necessidades do intercambio 
determinam perfeições na ex- 
tructura dos transportes, A ra- 
pidez, o modernismo e ag exi- 
gencias de conforto para ser- 
vir o trafego de pessoas e de 
mercadorias entre os varios 
continentes da terra e, dentro 
delles por entre os diversos 
palzes e os seus portos mari- 
timos, impõe uma perenne re- 
novação das embarcações ros- 
tas ao serviço da economia rol- 
lectiva e das demais outras 
necessidades da vida contempo- 
raner. Entre nós — infellz- 
mente — a marcha ascensional 
da nossa marinha mercante. 
muito antes de chegar a curva 
da parabola onde os povos mo- 
dernos attinglram, para, logo, 
renovando-se manter a posição 
conculstada, paralysou suas 
realizações, estagnou-se no hai- 
xo do arco de progressão na- 
tural e, hoje, se esteriliza en- 
tro montes do ferro-velhos, co= 
mo um asyio macroblano de 
barens agonizantes, sem estry- 
ctnra organica por melo de 
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“Façamos a grandeza 
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Protegidos Por 
Rêdes De Aço 


JRRUSALEM, 28 (A. B.) — O Grande Mutfti de. 
Jerusalém presidiu movimentado comicio arabe, vea- 
lizado com o fim de colher auxilio para os arabes vi- 
ctimas dos ultimos acontecimentos. - 

PROTEGIDO POR RÊDES DE AÇO 

JERUSALEM, 28 (A. B.) — Informa de Kaifa 
“que chegou áquelle porto grande carregamento de rê- 
des de aço que deverão ser estendidas á entrada do por 
to para protegeu-o contra os ataques vindos do mar. 


CELEBRANDO A ABERTURA DOS 
PORTOS BRASILEIROS AO MUNDO 


UMA BRILHANTE SOLENNIDADE NO CENTRO 
DOS CAPITÃES DA MARINHA MERCANTE 


Um expressivo discurso do presidente desse 
Syndicato, Commandante Villa Lobos 











definitiva do Brasil” 


uma let matriz que lhe contem- 
pla ng necessidades vilaes, soda 
capitaes saneudos capazes. de 
soccorrer-lhc as crises periodi- 
cas, sem formação selzntifica 
dos seus elementos constructi- 
vos e, enrente mesmo duma vi= 
são dircetriz — perfeita quan= 
to as suas u.vcss dades into= 
graes e cunipleta no Tespelio 
das suas utilidades na obra da 
grundeza brusileira — cumo às 
va dar-lhe emancipação e appa- 
relhal-u às lulas da concurrens 
cla nos mercados iuternos e nos 
exteriores.” 

E prosegue o orador: 

“Em civersos peludos da 
Repubica u nossa Murinha: Ci- 
vil teve surtos de recrgvimens 
to e organização, tumo por ex= 
em;'o nos governos de Redri= 
gues Alves (com Lauro Muller 
na pusta da Viação), no de Nilo 
Peçantut o sincipalmente no do 
ostudista Wenceslau Rraz eta 
reira Gon.s, quando cenbtitia 
ando o programma de Antonio 


Muller du vis, deu-nos ia in= 
strucção para a marinha | mer- 
vaio “-tscol , hospital, a 


organização “o pesonl do mr 
em reserva da Armada, a Casa 
pata Marinhestos, as escolas 
proiisslouaes, Beruro maritimo 
para o” wnl de bordo, appli= 
cação do carvão indigena, prê= 
mio á cunstrucção naval, iregle 
me de trabalho a bordo, a to= 
corporação dos 43 navios ex= 
ullemães e tautos outros eme 
preendimentos - de singular 
transcedencia para a nossa 
Marinha Mercante. 

Entretanto, não podemos dels 
xar de prestar a nossa bomes 
nagem ao actual governo, nois, 
conforme diz o articulista já 
citado: “O eminente presidente 
Vargas, na sua primeira fala á 
imprensa do Brasil, nos pri= 
mordios do seu goverao Aiscris 
clonario, traçou os pontos cas 
pilnes da nossa marinha met» 
cante em fórma, positivamens 
te, Interessante. 

Sua boa vontade, porém, não 
logrou — acreditamos nceras 
mento — demover uma série de 
interesses eriudos, de erros de 
conjunto, de pontos de vista 
injustificados e, dahi, a per 
manencia: do prablema. dentro 
dns mesmas difficuldades de 
solução com que vinham lu= 
tando os anteriores dirigentes 
do paiz,” 

E npesar disto assim ser, não 
podemos ainda asseverar que O 
dy”, Getulio Vargas não cum= 
prirã o seu programma: quanto 
á organização fondumental e 
estructural da Marinha Civil 
Brasileira; pois as classes tras 
balhistas do mar e de suas in= 


dustrias corsatas muito lhe* 


devem, pois acham-se datadas 
das leis de syndicalização é 
protegidas pela lei de Aposen= 
tndoria, garantia do emprego 
depuis de dez annos de servi- 
cos, orgãos de reivindicação de 
seug direitos, como Delegacia do 
Trabalho. Maritimo, Conselho 
Neclonal do Trabalho, ete., d 
tudo isto remodelado dentro de 
uma lei orgânica perfeita, dará 


a estructura reul do nosso 

transporte maritimo. 
“Taçamos, pois, a grandeza 

definilíva do Brasil. Este é o 


dever que nos legaram os nos= 
sos antepassados. Fara isso não 
podemos ter oulras prenecupa- 
ções que as de ficarmos hem 
com a propria consciencia, gras 
vendo na historia do futuro us 
mesmas paginas com as quaes 
os nossos maiores souberam 
sentar ns deveres do presente.” 
TELEGRAMMA AÓ PRESIDEN= 
TE GETULIO VARGAS 

An presidente Getulio Vargas, 
no Palacio Rio Negro, foi en= 
viado o seguinte despacho: 

“Na sessão especial renlizada 
hoje ma séde Syundicato Nncio- 
nal Centro Capitães Marinha 
Mereonte para commemavar ma- 
gna data abertura portos Bras 
sil foi votada entre applausos 
«nudação especial voseno “= tpju 
hutando eminente chefe Nação 
testemunho sga profunda ras 
Hidan nelos benefícios prestados 
º9s homens do mar do Brasil. 
Apresento vossencia minhas 
rnspeifocas envio “4 — João 
M. Via Lobos — Presidente" 
AO TITULAR DA MARINHA 

ão almirante Guilhem, mi- 
nistro da Marinha, foi dirigido 
esto telegramma: 

“Na data em que se comme- 
mora abertura portos Brasil, 
Syndicato Nacional Centro Ci 
nitães Mnrinha Morante tom 
honra saudar vossencia e por 


vosso Ilnstre intermedio glo- 
rosa Marinha Naciánal. Coy 
Hess squdações — Jo * Villa 


Lobos — Presidente.” 


(Conclue na 7º pag.) 
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LUFICUS 

PAZ NA AMERICA 

O sr. Saavedra Lamas re- 
cebeu, hontem, em Buenos 
Aires, uma grande homena- 
sem, por motivo da paz no 
Chaco, detinitivamente as- 
segurada, ha dias, depois de 
vencidas as ultimas dif- 
ticuldades surgidas. Falando 
em nome dos delegados 
americanos presentes, o sr. 
Spruile Braden, represen- 
tante norte-americano, de- 
clarou; “E' minha profun- 


da convicção de que nós, na America, estamos 
criando uma paz duradoura, que trará grande 
prosprridade e outras muitas bençãos que ser- 
vixão de exemplo para o resto do mundo”, 

Effectivamente, a America está dando 
esse grande e impressionante exemplo, Em- 
quanto, na Europa, as nações se armam numa 
corrida louca, olhando-se com desconfianças 
reciprocas, na perepertiva da. guerra que se 
annuncia inevitavel, os paizes do continente 
americano; esses “sauvages de lábas”, como 
nos intitulam, confraternizum-se numa frente 
unica pela paz permanente e constructora, 

Os dois ultimos conflictos que, ha bem 
pouco tempo ensanguentavam o sólo de qua- 
tro paizes foram resoldos pela arbitragem. A 
consciencia americana, ante os espectaculos 
da desordem que reina em outras partes do 
mundo, reconhecem que devia collocar acima 
de qualquer outro, o interesse do bem com- 
mum e a defesa da civilização continental, que 
se iniciou e se vae consolidando, como uma 
das maiores conquistas do mundo moderno. 

Estamos, realmente, construindo uma 
paz duradoura, Essas palavras do sr. Spruile 
Braden definem a orientação politica das na- 
ções americanas, 


em | 





sema 








CONTINTA O PERIGO 
Falando á Imprensa desta 
capital. o sr. Vicente Rão de- 
clarou que : perigo vermelho 
“> ipaiz e que os elementos em- 
+, penhados na tarefa miseravel 
de entregar o Brasil a uma 

nação estrangeira continuam 

a se articular para a sinistra 

empreitada, Os agentes de 

Moscou que ainda não foram 

engalolados pela policia persistem na sur 
obra diabolica, preparando, na sombra, novas 
o ministro da Justiça tem autoridade 
para falar assim, Com a responsabilidade do 
seu cargo, O sr. Rão faz á Nação essa adver- 
tenecia, sem estardalhaço e sem espectaculosi- 
dade, E depois dessa affirmação, o Brasil não 
deve confiar nos optimistas interessados. E' 
a palavra do governo que abre os olhos do 
povo, para que este não se deixe seduzir pelas 
cantigas dos que manobram a propaganda 


ainda não fol extincto no 
aventuras. 
vermelha e se prepare para reagir, de todos 


os modos, ás tentativas de desordem dos aven-, 


tureiros assalariados pelo ouro de Moscou, 

O vovo brasileiro soube galhardamente 1i- 
car ao lado dos poderes publicos na hora an- 
gustiosa da luta tremenda e deve continuar vi- 
gilante a todas as ameaças dos petroleiros, no 
sentido de pôr a salvo do bando de salteado- 


" res de Stalin e seus sequazes as 'nstitulções 


democraticas e a unidade nacional, 

O sr. Vicente Rão falou à Nação. avisan- 
do-a, Jrge, portanto, que todas as classes so- 
cines do paiz, todas as suas forças vivas, to= 
dos os elementos do seu trabalho e sua cul- 
imra, se conjugem para a reacção inflexivel e 
energiva, cooperando com o governo na obra 
de salvação publica em que elle estã empe- 
nhacdo, 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — 'rempo : 
bom, passando à instavel, aggravando-se com 
chuvas e trovoadas. Temperatura : elevada 
em narte do periodo, entrando após. em de- 
clinio, Ventos: do quadrante sul, com raja- 
das. de muito frescas 'a fortes. 

Estado do Rio de Janeiro — “Tempo : 
bem, pessando a instavel, aggravando-su 
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com chuvas e trovoadas. Temperatura : ele- 
vada em parte do periodo, entrando apos, 
em declínio, 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas, passando a bom com nebulosi: 
dade ho Rio Grande, Trovoadas até Sania 
Catharina. Temperatura: em déclinio, sai- 
vo no Rio Grande, onde será estavel de dia, 
Ventos: do quadrante sul, com rajadas, de 
muito frescas a fortes entre Santa Catharina 
e São Paulo. 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : bum, passando & instavel, no Estado 
do Rio e instavel em São Paulo, aggiuv.... 
se com chuvas e trovoadas. Temperatura . 
elevada em parte do periodo, entrando apos 
em decimio, Ventos: do quadrante sul, com 
rajadas de muito [rescas & fortes. 





Mais um gravame para a imprensa 
ONUS SEM VANTAGENS ! 

O presidente da Associação Brasileira de 
Imprensa dirigiu, em data de hoje, ao minis- 
tro da Fazenda, a seguinle representação: 

“A associação Brasileira de Imprensa, 
dentro das finalidades dos seus estatutos, & de 
sua organização, vem dirigir-se a v ex, en- 
dossando por completo as considerações do 
“Jornal do Brasil” de hoje, expressas no se- 
guinte “suelto”, em suas considerações sobre 
o novo imposto: “Ha muito tempo que as 
empresas jornalisticas, apoladas pelo operoso 


presidente da A. B. L, procuram conseguir | 


dos puderes publicos um amparo qualquer 
para o seu pessoal, tanto da redacção ou da 
administração, como das ofiicinas. Os estur- 
ços enviados foram inuteis: o pessoal da im- 
prensa, como os párias da India, não pude 
ser aimittido a fazer parte das outras C;as- 
ses, que são consideradas talvez mais nobres e 
mais elevadas. Criaram: uma vez um Syndi- 
cato, a U. T. L. d., que dévia proporcionar ao 
pobre pessoal da imprensa toda. especie de 
amparo, serviços sanitarios, aposentadorias, 
pensões, etc.; as directorias que se succede- 
ram preferiram deixar de lado essas Inicla- 
tivas, e enveredar pelo caminho da politica- 
gem, das gréves e até do communismo, tanto 
assim que as empresas jornalísticas, depois 
de a elle terem adherido, tiveram de pedir a 


Deus e no tempo que as libertasse de tama- - 


nho descalabro. Foram então bater á porta 
das outras associações de previdencia que se 
iam fundando, pedindo para ser equiparadas 
ás outras classes. Nenhuma quiz saber delias, 
Só os commerciarios concordaram, e sua in- 
clusão foi approyada pelo ministro, Mas, à 
ultima hora, sob o bisantino pretexto de não 
se poder definir claramente se uma empresa 
jornalística pertence no commercio ou á in- 
dustria, foi revogada & autorização, e o-Con- 
selho dos Commerciarios recusou os deposi- 
tos das quótas. Continuou, pois, a imprensa 
sem amparo para o seu pessoal, que centi- 
núa obrigado a trabalhar até morrer, mesmo 
na extrema velhice, em todo o caso a morrer 
na mais completa miseria, confiando só- 
mente no esforço pessoal de algumas empre- 
sas que não o deixam no absoluto abandono. 
Apparece, agora, porém, o decreto n. 561 que 
estabelece, para amparar as Caixas de Apo- 
sentadoria dos Commerciarios, uma taxa de 
à % (dois por cento) sobre o.valor commer-, 
clal de todas as mercadorias importadas, ex= 
ceptuando sómente o combustivel e o trilho, 
E dessa maneira a imprensa, expulsada: e res 
Jeitada pelos commerciarios, é obrigada a pa- 
gar 2 % (dois por cento) sobre o valor do pa- 
pel, da tinta, das matrizes, das machinas, em 
beneficio dos que a repelliram; esses 2 % 
(dois por cento) sobre o papel sómente re- 
presentará um onus para a imprensa do palz 
superior a 500:000$ (quinhentos contos de 
réis). Será justo isso? Pagar a imprensa a 
favor dos que não a receberam em seu gre- 
mio ? Não seria mats justo incluir o material 
da imprensa entre o trilho e o combustivel 
que foram declarados Isentus ?”, Está certa & 
Associação Brasileira de Imprensa de que 
V. ex, revogará as instrucções, pois do contra- 
rio haveria onus sem vantagens, e desappare- 
ciam por completo as consequencias da taxa, 
favorecida que a imprensa gosa para. papel 
importado, o que é contra a orientação sem- 
pre seguida por v, ex, e pelo governo da Re- 
publica, Antecipando os nossos agradecimen- 
tos, slrvo-me desopportunidade para reiterar, 
mais uma vez, os protestos de minha respei- 
tosa estima e distincta consideração. — (a) 
Herbert Moses, presidente”, 





- Para Melhor Execução das 
Leis Sociaes 


A REUNIÃO DE AMANHA NO DEPARTA- 
MENTO NACIONAL DO TRABALHO 

O director Geral do Departamento Na- 
cional do 'Trabalho, no intuito de melhor 
assegurar a execução e fiscalização das leis 
sociaes, convocou para amanhã, ás 15 horas, 
os seguintes syndicatos de classe, do 3.º gru- 
po de commeércio e transporte : 

Centro dos Radiotelegraphistas da Ma- 
rinha Mercante; Syndicato dos Distribuido- 
res e Vendedores de Jornaes e Revistas; 
Syndicato dos Arraes, Praticos e Mestres de 
Cabotagem da Bahia do Rio de Janeiro; 
Syndicato Profissional dos Carregadores e 
Ensacadores de Café; Syndicato dos Empre- 
gados em' Camara, Culinarios e Panifica- 
dores Maritimos; Syndicato dos Enfermel- 
ros Sapitarios da Marinha Mercante; Syn- 
dicato dos Motoristas em Guindastes Ele- 
ctricos e Classes Congeneres; Syndicato dos 
Officines Machinistas da Marinha Mercan- 
te; Associação dos Trabalhadores em Carvão 
e Mineral; Syndicato dos Empregados e 
Operarios na Companhia Naclonal de Na- 
vegação Costeira; União dos Transportado- 
res de Bagagens do Porto do Rio de Janel- 
ro; Syndicato dos Enfermeiros Terrestres; 
Syndicato dos Cabineiros de Elevador; Syn- 
dicato dos Empregados em Armazens, Tra- 
piches e Escriptorios de Estaleiros, Empre- 
sas e Agencias de Navegação; Syndicato dos 
Empregados da The Rio de Janeiro Tram- 
way Light and Power Limited & Cias, Asso- 
ciadas; Syndicato dos Armadores em Arma- 
zens e Trapiches; Syndicato dos Funcciona- 
rios do Instituto de Aposentadorias e Pen- 
sões dos Maritimos; Syndicato dos Garçons 
do Rio de Janeiro; Syndicato dos Emprega- 
dos em Casas de Penhores; Synditato dos 
Profissionaes e Trabalhadores em Sal do 
Rio de Janeiro; Syndicato Brasileiro de 
Bancarios; Syndicato dos Officiaes Barbei- 
ros e Cabellereiros; Syndicato dos Radiote- 
legraphistas Aeroviarios; Syndicato dos Car- 
vegadores de Bagagens da Alfandega do Rio 
de Janeiro; Casa dos Artistas; Syndicato dos 
Medicos da Marinha Mercante; Centro Mu- 





sical do Rio de Janeiro; Federação dos Ma- 
ritimos do Districto Federal e Syndicato dos 
Motoristas da Marinha Mercante. 7 





Telegrammas Recebidos Pelo 


Chefe da-Nação - 


O sr, presidente da Republica recebeu 
os seguintes telegrammas: pre 

“Riu, 26 — No imomento que a classe 
odontolugica brasileira: * representáda - pelos 
s!uS exposntes maximos e agreminções 
odntologicas estaduaes se reunem para 
eimmemorar a victoria do d Carlos Hew- 
lands, númeado: por. v. ex, calhedratico de 
metu.urgia e chimica- applicades da Facul- 
d;de de Odontologia, vimos mais uma vez 
prveclever q ex. Cal urinção o! : 
Faculdado: e do serviço de fiscalização do 
exarcicio. profissional que: «constitulam ve- 
le qusiu aspiração da clusse, Respeito- 


s: uções, — Adauto de Assis, pela As- 
socinção Central Brasileira de Givurgiões 
Dentistas -—- Chryso' Fontes, pelo Insóluio 


Bossileiro: de Estomntologia — Lauro  Rosa-, 
do. pelo Syndicato Odontologico Brasileiro 

Alusnndrino Agra, pela Academia: Inter= 
nacional de Odontologia — Milton Simas, 


apelo Directopéa  AcnSomico da Faculdade de 


Cdontolugh. da Univessiênde, 





Actos do Presidente da Republica: 


O sr, Gelulio Vargas, presidente da 
Nogublico. assignou os segu ntes decretos: 
N;, PASTA , A JUSTIÇA 

Nomeando o ascrevente juramentado In- 
terino, bacharel Eljimar: Americo Schmitz, 
pira servir interinamente o officio de es- 
crivão do civel do juizo federal na: secção 
do Rio Grande do Sul, 

Concedondo aposentadoria ao. bacharel 
Francisco de Paula Oliveira, chefe de se- 
eção da Biblintheca da Córte Suprema; e 
ans guardas civis de 1º classe Ignacio de 
Araujo Dias, Luiz Antonio Martins e Clau- 
demiro Gomes da Silva. £ 

Concedendo reforma na Policia Militar, 
ao cnpitão Jorge Asthin, cem os vencimen- 
tos integraes e o posto de najor;-an 1º te- 
nente Orlando Martins; tambem com os 
vencimentos integraes e o posto de capi- 
tão; ao anspeçada graduado Seraphim' de 
Moraes; e aos soldados Cerclo Tavares Sá, 
João Ferreira da Silva 2º, Walter da Fon- 
seca, Adriano Nestor da Silva, Mancel Mo- 
reira da Costa, Arlindo Morcira Marques € 
Balduino Felippe. o 

Perdoando ao sentencindo “Theodoro 
Epiphanio «da Costa, o resto da pena a que 


fôra condemnado pela justiça do Estado de * 


Sã Paulo. 

Concedendo um anno de licença em pro- 
rogação para tratamento de snude, ao con- 
tra mestre segeiro da Policia Militar -Ma- 
nvel Moreira das Neves. , 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Abrindo | ensditos supplementares | de 
584:1608 e 224:508 ás sub-consignações nu- 
meros 10 e 11 da verba 17º, art, 7 dá.lei 
uumero 5, de 12 de novembro de 1934, 

Promovendo na Bibliotheca Nacional; a 
suh-hibliothecario, por merecimento, o of- 
ficia] bacharel Moysés da Almeida Albu- 
querque; a official, tambem “por mereei- 


mento, o amanuense Pedry Rodrigues da 
Cunha. 


tá Cs SEA VD AIM RELÉ: equuelot é 
Nomenndo Miguel Martins, ajudante do ' 


chefe de culturas do Hospital Colonia de 
Psyeopathas para exercer as “funcções de 
chefe de culturas; o conservador da Facul- 
dade de Medicina [do Rio de Janeiro, Ar- 
mando Soller de Castilho para ajudante de 
biblinthecario, 

Concedendo exoneração a Ulysses Vian- 
na, Filho, de interno do Manitomio Judi- 
ciario da Assistencin a Psyenpathas, 

Concedendo aposentadoria a João Evan- 
gelista Silveira da Motta, director, em dis- 
ponibilidade da Escola da Aprendizes Ar- 
tifices de São Paulo; a João Manoel de 
Siqueira, armazenista da Inspectoria de' 
Aguas e Esgotos, 


Felicitações ao Presidente da 
Republica 


Em telcegramma endereçado ao sr. pres 
sidunte da Republica, o sr. Arlindo Bar= 
cellos, presidente do Directorio do Partido 
Constitucionalista de Dois Corregos e a se- 
nhora Helly Agular, secretaria do Comité 
Feminino do mesmo Partido na referida 
localidade, em São Paulo, apresentam a 
*. ex, valorosos applausos pelo aclo de 
justica do seu “governo, indultando o réo 
Vittorio Vendrametto. 


eee 


Noticias do Itamaraty , 

O sr. José Cnrlos de Macedo Soares, 
ministro das Relações Exteriores, fez-se're- 
presentar no desembarque do sr. Francisco 
Guarderas, novo enviado extraordinario e 
ministro plenipotenciario do Equador, pelo 
introductor diplomatico, secretario Guima- 
rães Gomes, que, em carro de Estado, acom= 


panhou o novo ministro até a legação do 
seu palz, 


Condemnadas varias pessoas en- 
volvidas no incendio do “Morro 


Castle” 


NOVA OYRK, 28 (Havas) — O july fe- 
deral Hubert condemnou varias das pessoas 
envolvidas na questão do incendio do vapor 
“Morro Castle” occorrido no dia 8 de se- 
tembro de: 1934, nas costas de Nova Jersey, e 
do qual resultaram 124 victimas, 


O sr. Abbott, engenheiro-chete do navio, 
foi condemnado a quatro annos de prisão, o 
commandante, capitão William Warms a dois, 
e a “New York and Cuban Mail Company” 
a dez mil dollares de multa, 





Uma nova phase de actividades 
num dos mais importantes depar- 
tamentos do Ministerio da 

“Agricultura 


Havendo se exonerado, ha poucos dias, o 
director geral do Departamento Nacional da 
Producção Vegetal do Ministerio da Agricul- 
tura, o governo deliberou não preencher o 
cargo, designando apenas um dos directóres 
de serviço para responder pelo Expediente re- 
gulamentar e estabelecendo, em consequen- 
cia, * norma de entendimento directo entre 


” 


os directores dos varios serviços e o ministro. 

Espera o sr. Odilon: Braga, como Já fol 
noticiado, alcançar maior efficiencia e mais 
presteza nos serviços daquelle Departamento 
adoptando esta norma que lhe parece mais 


oTacional em face de variedade, importancia e 


responsabilidades das directorias de que se 
“compõe aquelia parte do Ministerio. 
A suppressão de um expediente interme- 
diario — acredita o ministro — deverá tra- 
zer grandes vantagens não só quanto á parte 
purocratica, como tambem em relação & uni- 
dade de orientação, que poderá ser assim mais 
caracterizada em harmonia com os, outros 
"Departamentos, todos subordinados ao mi- 
nistro, LE Ter TRSEEo 
Ha, dentro do D. N, P, V, serviços de. 
relevante: importancia, taes como o de Fo- 
mento da Protucção Vegetal, o do Algodão, 
o do Café, e de Fruticultura, e outros, igual- 
mente-de importancia, a saber: Ensino Agri- 
cola, Instituto de .Blologia Vegetal, - Defesa 
Sanitaria, Vegetal, Irrigação, Reflorestamen- 
to e Colonização; são serviços coordenados e 
que se ligam, muitas vezes, aos Departamen- 
tos da Producção Animal e Mineral, e às di- 
rectorias de Estatística, da Defesa e Organi- 


ente e Contabilidade . ' 


directores são chamados ou procuram pesso= 
alménte o gabinete do ministro para deliberar 
sobre assumptos urgentes em qualquer dia e 
hora, 

Para que, no entanto, haja um rythmo 
normal na marcha dos serviços, fixou o sr. 
Odilon Braga as segundas-feiras para despa- 
char com todos os directores, cada um por 
sua vez, ou reunindo-os, quando necessario, 

x O PRIMEIRO DESPACHO 
Realizou-se ante-hontem o primeiro des- 
pacho dos directores com o «ministro, tendo 
| Sido recebidos, a partir de duas horas, os srs. 
Carlos Duarte, Jirector do Fomento da Pro- 
ducção Vegetal e que responde pelo Expedi- 
ente do cargo de director geral; dr, João 
Mauricio de Medeiros, do Serviço de Plantas 
Texteis; dr. Gastão de Farla, sub-director do 
Serviço Technico do Café; dr. Eduardo Clau- 
dio, da Irrigação, Reflorestamento e Coloni- 
zação; dr, Benvindo Novaes, do Ensino Agri- 
cola; dr, Mario Saraiva, do Instituto de Chl- 
mica Agricola; dr. Campos Porto, do Institu- 
to de 3iologia: Vegetal. : 
Com todos os directores foram tratados 
assumptos de importancia para cada servi- 
ço, notadamente em relação ao Fomento da 
Producção e Chimica Agricola, 





O senador Waldemar Falcão na 
Agricultura 


Está encarregado pelo governo do Ceará, 
de encaminhar e realizar varios accordos com 
o Ministerio da Agricultura, o senador Walde- 
mar Falcão. 

Tratando destes assumptos, notadamente 


Texteis, aquelle senador esteve ante-hontem 
em demorada conferencia com o ministro 
Odilon Brega, 





O commandante da 7.º Região em 


visita ao ministro da Agricultura 

Em visita de cumprimentos e despedidas 
ao sr, Odilon Braga, por ter de seguir para 
Reciie, onde vae assumir o commando da 7.º 
Região Militar, esteve ante-hontem á"tarde 
no Gabinete do ministro da Agricultura, por 
quem foi recebido, o general Newton Caval- 


cante, 5 





O Caso Russo - Uruguayo 


O PROTESTO DO CONSUL DO BRA- 
"SIL EM GENEBRA 


GENEBRA, 23 (Havas) — A car- 

ta enviada pelo consul brasileiro João 
Carlos Muniz ao secretario geral da 
- Suciedade das Nações sr. Avenol, de 
conformidade com as instrueções do 
Jtamaraty, está concebida nos seguin- 
tes termos: 





“Depois dos discursos pronuncia- 
dos a 23 do corrente durante os deba- 
tes sobre o incidente entre a U. BR. S. 
8. e o Uruguay, o meu governo espe- 
rava conhecer exactamente os termos 
injnriosos em que o representante da 
U. R. 8. S. se referiu ao Brasil e a 
sua excellencia o sr. presidente do Bra- 
sil perante o conselho da Sociedade das 
Nações para protestar da maneira mais 
formal contra esse insolito procedi- 
mento, 


“Antes porém, que as informações 
pedidas. chegassem ao conhecimento 
do meu governo foi este por mim infor- 
mado da nobre attitude de repulsa as- 
sumida pelo presidente da Sociedade 
das Nações ante essa conducta sem 
precedentes, 


“O meu governo incumbe-me de 
agradecer vivamente por intermedio 
de vossa excellencia ao sr. presidente 
do Conselho da Sociedade das Nações 
a maneira digna por que se houve com 
o seu alto senso da cortezia e usos in- 
ternacionaes em tão desagradavel con 
junctura para salvaguardar as tradi- 
c0es cavalheirescas ec a alta enlinra 
das nações representadas va Sociedade 
que nio poderiam evidentemente ap- 
provar uma manviva de proceder tão 
destoante das praficas officiaes. entre 
Estados soberanos”, 


zação da Producção e sobretudo á de Expedi-' 


Em obediencia é esta nova orientação, 'o8' 


em relação á pecuaria e ao serviço de Plantas - 


CULLABURAÇÃO 
Os Funeraes de Jorge V 


NCO REIS, VARIOS PRINCIPES, UM 
E TETRENE: EMBAIXADORES E MINIS= 

TROS PRESENTES AO CORTEJO 

(Conclusão da 2º pagina) 

LONDRES, 28 (Havas) — No percurso 
entre Westminster Hall e a estação de Pad- 
dington acabam de realizar-se os mais im= 
poventes funeracs a que já assístiu a pos 
pulação londrina, : 4 

Os despojos do rei Jorge V “2ram acom= 
panhados através das ruas da capital por 
cinco reis, numerosos principes, um presi- 
dente de Republica, trinta e tres embaixa- 
dores e ministros plenipoteuciarios, desta= 
camentos de mais ee cincoenta regimentos 
e formações militares, sereas e navaes. 

Desde as primeiras horas da munhã a 
multidão começou a agulomerar-se ao lon= 
go do. percurso sob um céo pardacento, e 
não deitou de augmentar até o momento em 
que soou o sino do grande relogio da torre 
de Westminster, immobilizando cada pessoa' 
vma attilurve respeitosa, 

Conduzido pelos seus quadros, o rel 
doixava o “hall” de pedra onde durante 
q tro cias desfilara v seu pavo, Pouco de- 
pois, saudados pelas tropas, chegavam o rel 
Eduardo e seus Irmãos, que traziam uni- 
formes da'marinha real, Num silencio que 


“to era perturbado pelos passos dis grana= 


deiros que conduziam o atande sobre uma 
carreta de rrtilharia, os despojos reses sai= 
ram do hall ás 9 horas e 45 minutos, em= 
quanto: a Guarda apresentava armas e se 
Guviam os primeiros rimbombos da salva 
Co tivos de canhão, Sobre o Steudo viam- 
se o estandarte real de seda vermelhn e 
ouro, assim como a corda imperial, o sce- 
piru e umy braçada de rosas vermelhas q 
Erneas enviodas esta manhã pela rainha. 
NOVECENTAS MIL PESSOAS DESFILA- 
RAM DEANTE: DO CATAFALCO 

ENS ES A was) — As'por de 
Westminster Hall foram fechadas 4s 4 ho- 
ras precisamente, 

Nessa momento era entculado em 900.000 
o numero de pessoas que d- 'm duran= 
te quatro dias deante do catafalco de Jor» 
g- v. 

Eri seguida parte da multidão se des- 
lorou para as rias por onde vae passar o 
cortejo funebre e nas ano já era consi- 
Csnel a q “sta popular, A madrur: “n 
sv nreendeu muitas pessoas que passara & 
noite no relento e improvizaram ligeiras re- 
fo'-Mes para. esperar a hora de assistir ao 
desfile do cortejo, 

A'S PORTAS DE WESTMINSTER HALL 

LONDRES, 28 (Havas) — A immensa 
multidão que se comprimiu nas immedlia- 
qc .s do Westminster Hal] ficou profundas 
romeo emocionada com o teste-e»ho in= 
directo de reconhecimento que constituiu a 


ineiperada chegada do rei Eduardo acom= 
panhado cu ems tres irmãos. 


Durr-'- mais de meja hora 'os qua'-o 


f)hos do soberany fr do perme niveram 
ao lado lo nto + na attitr rigido exi- 
rn relo cerimonial. O rel envermva O 
uniforme de almirante e os duques de Yor 
CO vamo e Rent iraziamios arianos a 
Rayal Air Force, dos hussards e da mari- 
nha real, 

Os quatro Irmão” “-nram de automo= 
velo Hall sob a attenção respeitosa "+ «je 
Jhar:s de pessoas, . 

AS He 3 A” MEMCRIA DO FT! 
JORCE V EM ADDIS ABEBA 

“ADDIS ABEBA, 28 (Havas) — Na séde 
º> legação da Grã Bretanha foi celebrado 
Imnonente serviço funebre em homenagem 
é memoria do rei Jorge V, 

“Entre a numerosa assistencia viam-se O 
principe herdeiro da Ethiopin, as príncezas, 
altos dignatarios da côrte, todos os mems 
bros do corpo diplomatico é muitas nota- 
bilidades indigenas. 

Todos os serviços publicos suspenderam 
pela manhí a actividade em signal de Into, 
O SERVIÇO FUNEBRE EM BERLIM FOI 

ASSISTIDO PELO SR. HITLER 

BERLIM, 28 (A. B.) — No momento 
em que era transportado para Windsor o 
esquife de George V, realizava-se na egre- 
da de S, George desta capital um serviço 
funebra por sua alma, encommendado pelis 
legações da Inglaterra e Africa do Sul. O 
Fuehrer Chanceler compareceu  pessnnl- 
mente, num testemunho eloquente do sen- 
timento da Allemanha pela perda que a 
Tnglutevra vem de soffrer. Compareceram 
8u officio religioso todos os chefes de miss 
são diplomatica, o ex-principe herdeiro 
Guilherme, o ex-rei Ferdinando da Bulga- 
ria e altas pers- salidades do mundo offi= 
cial, O Fuchver Adolf Hitler exnvimin pes- 
sonlmz- “9 ao embaixador inglez as suns 
condolencias pelo passamento de dorge V. 


CONTRÁRIOS AO GABI 
NETE SARRAUT 


(Continmação da 5º y 
fesa da paz, bem como da Repúblicas da 


moeda; effectivação de um schema para esti- 
mular a vida economica e combater o desem- 
prego. 

Os circulos políticos acreditam que o pri- 
meiro ministro Sarraut,.ao tratar da “defesa 
da paz”, accentuará n lealdade da França 





"para com a Sociedade das Nações 9 ao prin- 


cipio da segurança collectiva, Amtecipa-se que 
a declaração governamental terminará com a 
afifrmação de que o gabinete conssidera 'co- 
mo sua tarefa primordial tomar as medidas 
necessarias para que as eleições à Camara 
não sejam absolutamente pertrrbadas. 
NÃO SERA" LEVANTADO QUALQUER 
EMPRESTIMO y 
- PARIS. 28 (A. B) — O “Echo de Paris” 
desmente o Tumor de que o ministro das Fi- 
nanças, sr, Regnier, pretende levantar um 
emprestimo de dois biliões de francos em Lon- 
dres, afim de fazer face ás necessidades do 
Thesduro até as proximas eleições, O jornal 
Pssevera ser opínião do sr. Regnier a de que, 
se não sobrevirem complicações imprevistas a 
Posição do Thesouro estará assegurada du- 
rante os proximos mezes, mesmo sem em- 
prestimos, 
Tanto o “Echo de Paris” 
vre” informam que o gabine 
sua primeira teunito de domingo, dissolver 
immecdiatamente a Camara se o governo fôr 
cerrolado depols de amanha, 


como o “Oey- 
te decidiu, em 
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Governo De S. Paulo e á Imprensa Paulista 


OS JORNALISTAS BRASILEIROS NUNCA SE ESQUECEM DE FAZER | 
JUSTIÇA A SÃO PAULO E A SUA GENTE 





A A. B. I. jámais se approxima dos governos para pedir favores; mas 
delles se acerca para pleitear justiça para a clase. 


Aspecto do almoço offerecido nos Jornalistas cariocas polos 


A. Associação Brasileira de Im- 
prensa, em nome dos jornalistas 
cariocas que visitarem a Paui- 
ces oitereceu, hontem, um al- 
moço no Automovel Club so dr. 
Armando de Sulles Oliveira, e à 
culta imprensa paulista. 

Raras vezes a sala do Auto- 
movel Club de B. Paulo se apre- 
sentou tão almada. Cerca ue 
sessenta convivas tomaram par- 
le no agape, vendo-se entre 05 
presentes jornalistas de todos us 
matizes, representantes da Assc- 
viação Faulista de Imprensa, e O 
deputado da classe, dr. Ma- 
chado Florence. Os lugares cê 
honra estavam vLrcupados pe. 6 
figuras mais representativas dd: 
São Paulo, notando-se entre ts 
presentes os ministros Vicente 
Tião é J. C, Macedo Soares, la- 
desndo o governador, . generaes 
Pantaleão Pessõa, Horta Barbo- 
va e Almerio de Moura drs. Syl- 
vio Pinheiro Lima e Carlos Mº- 
raes Barros, secreiurios de gO- 
vero; prefeito Fabio Prado, os 
presidentes da A. B,1T. e da 
Assesiação Commercial de São 
Faulo, deputados Cardoso de 
Mello Netto e Henrique Bayma, 
respectivamente leaderes das bn 
cadas consiltucionalistas da CR- 
mara Federal e dB Assembléa 
Estaduel, major Othelo Francu, 
chefe da Casa Muitar do go- 
vernador e Carlos Prado Men- 
donça, secretario particular («0 
governador, coronel Milton de 
Almeida, commandante geral (a 
Força Publica, coronel Arlindo 
de Olivelra; dr. Julio Mesquita 
Filho, director do “Estado de 8. 
Paulo"; dr. Octaviano Alves de 
Lima, director das “Folhas”, 
ars, prudente de Moraes Netto, 
Seven Vemptré e todos os Jcrna- 
listas que foram do Rio, 'Tel tel 
a animação e satisfacção de ve- 
rem conjugados, no mesmo ide: 1 
os jomalistas de todas 45 corren- 
tes políticas com Os homens do 
poverno que, após à terminação 
da festa, os convivas ficaram 
em animada palestra mais dº 
duas horas. 

O almoço foi offerecido ncs 
seguintes termos, pelo sr. He:- 
Dei MOces, presidente da A, B, 
£: — He menos de tres vezes, 
ynte e quatro horas, os jorna- 
listas cariocas que se acham 
nesta capital, e que melhor a 
conhecem e o seu povo, ainda 
não voltaram 8 si, aa agradavel 
emoção pelo modo magnifico 
por que foram acolhidos. O dr. 
Armando de Salles Oliveira, dp- 
vernador de São Paulo que, pe'a 
sua cultura, Intelligencia e fei- 
tio de estadista, “pritannico, 
caideado pelo sól tropical (que 
ameaça por vezes attingir 40º & 
gumbriã,..), tão brilhantemente 
representa O Estado leader, € 
cujos discursos e escriptos £ão 
uma das mais valiosas contri- 
buições de um estadista, da Re- 
publica, na sua oração do dia 
25, no Theatro Municipal, tra- 
cou magistralmente O feitio e O 
temperamento dos filhos de 8. 
Paulo, Esqueceu-se, entretanto, 
s. ex. de assignalar que, por ve- 
zes. os filhos de Piratininga 
substituem O temperamento TE- 
servado e. então, chegam Bo ex= 
tremo opposto, Pol o que se deu 
comnosco. O sr. governador de 
são Paulo, V. eX.. Que symboli- 
za, como homem de governo, 
administrador e cultor de espi- 
vito, o S. Paulo de 1936 — aquel- 
le que vivemos — o que importa 
em dizer o maior, pelas suas rea- 
lizações, quero afirmar & v. EX. 
— em meu nome — o que terá 
uma importancia secundaria, 
quando disser que é tambem em 
nome da Associação Brasileira 
de Imprensa, e, portanto, de to- 
dns os jornalistas cariocas que 
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aqui se achem quero altirmar 
que jamáis um povo elfusivo e 
meridional poderia receber com 
mais carinho e mais enthusiasro 
uma delegação! E São Paulo, que 
não se deixa levar sómente pélo 
coração, mas tambem pelo ecpi- 
rito, ainda desta vez agiu bem. 
Todos nós de sól a sól moure- 
jamos, não para augmentar a 
circulação ou paar apresen- 
tar malor numero de paginas 
de publicidade de nossos jornães, 
como muitos pensam esquecemes 
de fazer justiça e São Paulo, seu 
povo & sta gente, Jamáis es- 
quecemos do que representa Efo 
Paulo, na. Federação. Já- 
máls esquecemos de assignalar 
que São Paulo, na Monarchia, 
ou na Republica, deu ao Brasil, 
| alguns dos seus maiores homens 
de Estado, Jaméis esquecemos — 
e sempre, aliás, fazendo justiça 
— de esclamarmos e procla- 
marmos que São Paulo póde 
servir de exemplo para o Brasil 
e pare o mundo! Ha, approxi- 
madamente, dois annos e mero, 
quando v, eX., Sr. governador. 
ainda não tinha dado provas de 
sua capacidade de homem de go- 
verno. coube-me-a honra de re» 
cebel-o, no meu lar, e festejar. 
cutão, O futuro governador de 8. 
Paulo, de um São Paulo cheio 
de appreensões, que já passou, e 
taz parto de historia, o que 5º 
evcco este facto é tão somente 
pcrque naquelle momento dizia 
a v. ex. que Jjamáis deveria, 
perder o contacto com os ho- 
mens de imprensa. Nós, Os O1- 
tortantes desta homenagem, bm 
gubermos que V. EX: jamáis pro- 
cura ps exterioridades, e £e 
aceitou, excepcionalmente. um 
manifestação, desta natureza, 
[ol porque compreendeu que este 
não era um almoço qualquer, 
porque os seus organizadores “co 
verdadeiros amigos de São Paulo, 
e que o contacto com elles 50- 
mente pode trazer beneficios 
para a Nação, porque aqui se 
racham agrupados homens inde- 
pendentes que louvam porque 
| julgam que o-assumpto merece € 
que, quando criticam, não o ta- 
zem pelo espirito de destruição, 
mas porque sabem que se o não 
fizeram desmentem a Sua ti- 
nelidade e commettem um cri- 
me contra & Patria. 

A Associação Brasileira de IM- 
prensa, que jâmais se approxima 
dos Governos para pedir favcr 


res, mas delies se acerca ara 
pleitear justiça para & clasce 
utana-se, entretanto, do bom 


entendimento que tem tido com 
os homens que dirigem, nos 
quaes reconhece a mesma bôa 
vontade de acertar que elles 
reconhecem em nós, tenho a 
certeza — e o digo bem alto! 


gr. governador, quero assigna- 
lar que os males não vêm dos 
jornaes e dos jornalistas, e, gin- 
de que a nossa imprensa é o mais 
poderoso elemento de diffusão de 
cultura que possuimos e, para 
tanto. venho evocar o testemu- 
nho de dois ministros de Estado; 
o da Justiça, porque durante 
muitos annos fez o que OF& fa- 
zemos, Isto é construir, 
criticando, porque, igamos, & 
sua penna és vezes Se revestia 
de conceitos severos, mas sempre 
fol norteado pelo amór da Pa- 
tria, O ministro Macedo Soares, 
que tambem poderá dizer, por” 
que de facto não faz mysterio, 
que a imprensa do Brasil e Os 
homens de jornal foram pode- 
rosos collaboradores da sua gran» 
de obra de pacificação no Cha- 
co. 

E so tudo Isto é uma verdade. 
que não póde ser sophismado, 
Jouvemos este contacto, que elle 





seus collegas paulistas 


se repita por muitas vezes e, so- 
bretudo, na Casa do Jornalista, 
que estamos construindo na Ca- 
pital da Republica, e para a qua] 
São Paulo tambem vas concor- 
rer,. conforme já me informou, 




















e cm 0 mm“ 


mesmo ' 


em tempos, o seu governador, 
para nos conhecermos melhor e 
melhor nos entendermos, mover- 
nantes e Jornalistas, fimures 
que passem mas de cuja alliarça 
muito lucrará a Patria que é 
eterna, e paira acima de tudo. 


E, findas reuniões como esta, 
muardemos das mesmas a lem- 
brança do muttjo respeito: o go- 
verno, inflexivelmente, applica' á 
& lei, emquanto nós, não menos 
inflesivelmente, examinaremos, 
cade coso, avnlaudindo ou criti- 
frndo coniorme o nosso enten- 

er, 


Somos duas forcas que se com- 
pletam, que se respeitam e, por 
isso, se admiram, 


Somos duas correntes que tem 
origens diversas. cursos distin- 
etos, mos que =s2 encontram e 
mesmo se confundem no amplo 
estuaria do amór á Patria que 
servem! 


Sr. governador: assim, se ex- 
plica esta nossa manifestação Ce 
apreso. em que agradecemos. a 
vin só tempo, a gentileza do con- 
vite official do governo de S&0 
Paulo e a acolhida generosa da 
aug imprensa, Asrim se justl- 
fica a nresenca de v, ex. sr. B0- 
vermador do Estado, ao lado fe 
directores e redactores dos jo:- 
raes paulistas e dos dirigentes 
de Associação Paulista de Im- 
nrton=e, Arsim se compreende 
que, devendo nós outros vm 
earedecimento a São Paulo o fe- 
camos so seu governo, que é a 
nxnressão de.sua organizenão pº= 
lítico e á imnrensa, nus é a ex- 
rvescão de sua consciencia pu- 
blica! 


E' porque nos sabemos Tes- 
peltar, e do mutuo respeito nºce 
esta sensação que nos enche & 
plma e em meus labios reponta 
em palavres de elceglo a S, Paulo, 
na traducção da nossa pratidão 
rela acolhida com que nos hon- 
raram”", 


O ministro da Justiça, em no- 
me do Governador, agradeceu a 
homenagem, tendo palavras de 
tranco elogio * & imprensa, T3- 
lembrando & sua qualidade de 
socio da A. B, I., e aceitando O 
programma delineado pelo pre- 
sidente da A. B. I., de mutua 
compreensão e de mutuo respel- 
to entre homens de governo € 
jornalistas. 
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REMETTEMOS BILHETES A TODO O BRASIL 


“Normal Domestica, effectuando- 
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Primeira Goncentra- 
-ão dos Clubs Agri- 
molas Escolares de 
ginas Geraes: reali» 
“ada em Brazopolis 


Sob o patrocinio da 8. AA, 
T, foi realizado 0 1.º Congtes- 
so dos Clubs Agricolas Escolares 
de Minas Geraes, em Brazopo- 
tis. Do programma traçado € 
das directrizes, nada mais se 
deve dizer,.-pois que, com bases 
amplamente divulgadas fol inl- 
ciado e encerrado o grande ter- 
tame. Domingo, 28. em meio ás 
mais felizes manifestações fol 
encerrada & semanã, cujo ulti- 
mo dia obedeceu é seguinte Oor- 
dem: ás 10 horas plantou-se um 
bosque. que se chamou “Marla- 
no Procopio” e; á esse - acto, 
compareceram todos 05 concen- 
tristas, que plantaram arvores. 
A's 14 horas, & caravana des 
Concentristas visitou & Escola 


se, ahi, uma sessão, afim de se 
proceder 80 julgamento de al- 
gumas  thgses das que Toram 
apresentadas para este traba- 
lho. As impressões, que esse mo- 
delar estabelecimento, de ensl-= 
no deixou no espirito dos visi- 
tantes, vêm sobremodo attestar 
» grande efficiencia da sua per- 
feita organização, tanto na par- 
te materia! como na parte edu- 
cacional, satisfazendo, com O 
corpo de mestres que possue, as 
suas necessidades para & edu- 
cação. Houve uma sessão, em 
que as educandas dessa Escola, 
homenagearam os visitantes. A's 
16 horas, foi executada uma de- 


monstração de cultura physica, | 


por um grupo de athletas do 8.º 
R. A, M.. que: velo collaborar 
na obra verdadeiramente gran- 
de que vem effectuando essa sU- 
ciedade. Uma bella lição de 
sports. physicos foi dada pelo 
tenente Ayrton Salgueiro. Hou- 
ve & noite sessão em que Se Vo- 
tou a materia final e se redi- 
giram as conclusões do Congres- 
so que foram assignadas por 


todos es Congressistas, Foi tam-' 


bem, por requerimento de uma 
congressista, determinada a ci- 
dade de Juiz de Fóra, para & 
proxima reunião do Congresso 
do Clubs Agricolas . Escolares. 
Procedeu-se ainda a uma con- 
ferencia executada pelo chefe 
do E. M, da 4º Região, cel. Du- 
arte do Carmo, que, a mando do 
alto commando Exercito, em col- 
laboração com a obra da 8, A. 
A, T.,-tratou de “O Exercito e 
as Populações Ruraes”. Seguiu- 
se & hora de arte brasileira, com 
que a culta gente de Bro”: 
srecedeu és sessões diarias, um 
balle em homenagem aos v 
centristas e que se prelongou 
com grande animação. Fol, pois, 
debaixo da maior pulsação, que 
fol encerrado o 1.º Congresso dos 
Clubs Agricolas Escolares, que 
vem fixar directrizes e determi- 
nar rotás no'brasileiro, 


-—- 








Noves membros pa- 
ra a Commissão de 
Orsamento da 
Guerra 


para fazerem parte da sub- 
commissão de organização da 
proposta de orçamento do Mi- 
nisterio da Guerra, foram desi- 
gnados o coronel intendente 
de Gue t:, Julio Capitull- 
no da Silva Pita, que desempe- 
nharé as funcções de presiden- 
te da referida commissão, o 
guarda-slivros da Contadora 
Central da Republica, tenente- 
coronel honorario Hugo da Sil- 
va Lobo, na qualidade de re- 
presentante do Ministerio da 
Fazenda, e o tenente-coronel 
Joaquim Henrique Coutinho, co- 
mo representante da Directoria 
nos Serviço de Fundos do Exer- 
cito. 
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VENDEU 


com 200 


Transferencia e 
classificação de 
officiaes 


Foram transferidos, por con- 
veniencla do serviço, 05 se- 
guintes: officines: 

Do 7º para o bt R, T,,0 1º te: 
nente Mario da Gama Aulus de 
ÁAvias 

do 1º R, O. D. para o 20º 
B. C., o 1º tenente voterinario 
Rubens de Lima; 

do 10º para 0 2º R, C, 1,0 
jo tenente Oliíverlo Monteiro 
do Valle; 

do 46º B. C. para o 2º R. 
L., o |“ tenente Argen do Mon- 
to Lima; ' 

do 13º R, I., para o 27º B. 
C, o 3º tenente Fernando Mo- 
rêeno Main; 

do 1º KR, I. pare o 81º B. 
C, o 2º tenente convocado Ci- 
cero Mendes Caminha; 

do 4º» pura o sto B; O, o 20 
tenente Ulveses Cavalcante; 

do 19º B, C. para 0 LR. 
'T., o 2º tenente sunvacido 
Francisco Rezende da Silva: 

Os seguintes officiaes de nd- 
miinintruçãos 
“Ne tenente Olymplo Alves de 
Cerqueira, do S, S. M da ur 
R.M, prrao 68º R. A. Ms 

to tenente Idyno Sardemberg, 
do EH. M.I. da 2º R. M. para 
o t42:'B, C.; : 

vo tenetito Joaquim Delmiro 
de Souzujdlio 1º KR. 1, pura a 
Polyelintca Militar; 

oo tenente João Tavares gie- 
tos, do 6º R. A, M. pura o 
Ss. S. M, da 1º R. M.; 

o tenento Antonlo tiumes de 
| Magalhães, da 1º BT. A. d. 
(Mucahé) pura a Direatoriu de 

Fundos do Exercito, é, 

do 14º R, C, 1. para o Q, 
vg, o 1º tenente Octacilio Pra- 
tes da Cunha, instructor do €. 
M,. ue Porto Alegre. 

Classificados: por metess du- 
de dérvios 

No 5º HE, Av. (Curltyba), O 
1º tenente du arma do Aviação 
Ricardo Micoll, que se acha 
addido uo 1º R, Aves 

no 4º batalhão de Sapadores 
(Aquidauana), 01º tenante Bu- 
roldo d'Avila Pacea é vs FeBUN- 
dos tenentes Ramiro Jindemr 
berg Amóro e dgard de Alen- 
car Filho, que pertenciam & 1º 
Cla, P, T,, extincta por decl- 
sio ministerial de 21-N-y5, 

no Sanatório Militar do Ha- 
tinya, o 2? tenente pharmaceu- 
tico Iruncisco Gonçalves da 
Luz, recem nomendo; e 
no 2º B, €C, o 2º tenente con- 
vocado Manvel Henrique vila, 
que fol mandado continuar na 
gitunção de convocado pará O 
serviço activo. 


O UNICO 
CARRO COMPLETO 
CIASSE DE 
BAIXO PREÇO 


| e 





4 
(U) Carro Completo | 


O novo Chevrolet não satisfaz apenas 
em parte. Não tem apenas uma ou 


algumas qualidades boas. Não. Satistuz 
plenamente. E” um carro para O seu inteiro 
egrado, porque é o unico completo na sua 
classe de preço. Basta, para convencer-se, 
examinar alguns dos pontos de superiori- 
dade do Chevrolet, assignalados, abaixo: 





nTECTO-DE-AÇO INTEIRIÇO” 


— para ser “todo de aço”, o carro 
deve ter tambem tecto de aço inteiriço. 





Escoa Superior de 
Commercio 


No: dia 30 do corrente, ás 21 
horas, reune-se a Congregação 
desta Escola, devendo rollar 
grão nessa ocensião os peritos- 
contadores que o não fizeram 
uté essa data. 


Celebrando à | 
abertiira dos Por- 
tos Brasileiros ao 

Mundo 


(Continuação da 5* pag.) 


AO MINISTRO DO TRABALHO 

ão sr, Agamemnon Muga- 
lhães, ministro do “Trabalho, foi 
transmiltido este despacho: 

“Na grande data em que se 
recorda Ínicio commercio mari- 
timo brasileiro Syndicato Na- 
cional Centro Capitães Mari- 
vha Mercante sauda vocerneia 
ngradecendo serviços prestados 
sua classe, Cordines saudações 
— João M, Villa Lobos — Pres 
sidente.” 


NOVOS FREIOS 
HYDRAULICOS 
APERFEIÇOADOS 


— os mais seguros e ma- 
cios de todos os tempos. 












As | 
VANTAGENS 
DA MARCHA COM 
"ACÇÃO DE JOELHO" k 


— a mais suave e segura de todas. 


id 
VENTILAÇÃO FISHER CONTROLAVEL 
EM NOVAS CARROSSERIAS FISHER 


— as mais bellas e confortaveis na classe de baixo preço. 


s 
MOTOR DE VALVULAS NA TAMPA 
DE ALTA COMPRESSÃO 


= melhor “performance” e menor consumo de gasolina e oleo. 


2 
DIRECÇÃO A PROVA DE CHOQUE 


— facil e segura, como nunca, 


CHEVROLET de 1936 


Agentes Chevrolet no Rio de Janeiro 


SB. A. B. E. MESTRE e BLATGE' 
Rus do Passeio, 54 


AO MINISTRO DA VIAÇÃO 


An sr. Marques dos Reis, ml- 
mistro da Viação, fot telegra- 
phrdo mestes termos: : 

“Na grande data em que me 
recorda inicio commercio mari- 
timo brasileiro Syndicato Na- 
"tonal Centro Capitães Marinha 
Mercante sauda vyossencia surto 
nrosgresso 4º coortos moviti- 
mos. Sandações cordines — 
foão M. Villa Lobos — Presi- 
dente.” 





| | 


ASANELLO 


ENIDA 147 


CIRB S.A. 
Ros 13 de Maio, 64-B 
CHINDLER & ADLER Av. Oswaldo Cruz, 73 - Uria do Fluncago 
Rus Figueirs de Mello, 313  Filinlem Nictheroy: R. Visc. do H,Branoy, 339 


Outros Agentes em todas sa cidades do Brsail 








CONTOS Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do feria 
a ton os cSRTEGutOS rss undo 4 

arneiro o solda 
Botelho de Mello, Gossgm 
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(Urerase - Compupotas) 


CLO SAM contra os axes do 
CRIME! 





A 
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Na rua Visconde de K 
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UMA SUCULENTA FEIJOADA AOS CHRONISTAS CARNAVALESCOS, AO VEREADOR FREDE.- 
RICO TROTA E AOS ARTISTAS, NO “BARRACÃO” — A DIRECTORIA DOS “TURUNAS”, A 
TURMA QUE VAE PROMOVER A MELHOR BATALHA DE CONFETTI DE 1936, 





Realizou-se domingo ultimo, 


às. 18 horas, à rua Viscônde do: 


Iemaraty, no “Barracão”, dos 
““Purunas dó Hamuraty?, a fei- 
jouda com que essa novel ag7e- 
imiação homenageou o vereador 
Wrerderico 'Trota, os ehronistas 
curnavulescos e os artistas qua 
ubnegadaumente trabalham ha já 
muitos dias e muitas noites pa- 
zu fazer com que as batalhas 
que promovem para 1 e 2 de fe- 
vereiro nuúquella arteria, em 
homenagem ao prefeito do Dis- 
4ricto & unos vereadores Frede- 
rico Truta, Henrique Maggioli 
e Jansen Muller, seja uma das 
qmauis expressivas festas do car- 
paval de 1996. 
A FEIJOADA 


O masligo foi servido em 
Jogar aprazível, na chacara, sob 
mangueiras, e a clla compare- 
co q vereador Frí-cico 
“Trota e diversos jornalistas, 

E' digno de resisto o espan= 
to do “Janjão”, elhronista car= 
muavulesco de “OD Globo”, dean- 
te do tamanho do caldeirão, 
capas de cozinhar duma f-'ta 
o “Niuxit? do Congresso dos 
Venienos, com o “Chaby” e a 
João Pereira de contra-peso,,. 

OS ORADORES 


Fizeram-se ouvir diversos 
otadores, entre os quazs o ora- 
dor ofticial das “Turureato Eo- 
vastião Brandão, que offereceu 
a feijoada ec deu a publico a 
directoria eleita que está assim 
constituida: Presidente, verea- 
dor Frederico Trotta; vice, dr. 
Antonio Gusmão Junior; 1º lhe- 
soureiro, José Mactim; 2º, Ar- 
Vindo de Moraes; 1º secretario, 
Noel Meggtolt; 2º, Josó Mesqui- 
44; 1º procurador, Adhemar do 
Carmo: 2º, Luiz Cavadas; (9n- 
selho Fiscal: Octavio Branqui- 
nho, J. Leitão, Ernani Mesgglolt. 
Aristides Macrim (Wicola), dJusé 
Victor Rego, Ary Lopes e Jogo 
da Silva; Artistas technicos: 
Homero Bréda  (seenographo), 
AMredo Bréda, Philemon To- 
bins e Dalmiro da Silva. 

Falou a seguir o capitão Fre- 
derico Trola, que agradeceu a 
homenogem o qu gentileza vos 
“Tyrmdas”, elegando-o para 
presidente. 


Com a palavra o nosso com» 
panhsiro Arlindo Cardoso, “KR, 
Rapéta”, entre diversas consi- 
tierações agradeceu a homena- 
gem. 

Logo a seguir Maytãca, em 
nome dos chronistas presentes, 
disse da gratidão pela de- 
ferencia de que tinham sido 
alvo os chronistas e congratu- 
lou-se com a directoria dos 
““TPurunas do Itamaraty” pelo 
edenodo com que vem traba- 
Hrando para a organização das 
batelhas dos dias 1 e 2 de fe- 
wWeretro:. 


A BATALHA E O ARTISTA 


A batalha que por iniciativa 
dos “Turunas do Itamaraty” 
torá logar nos proximos ias 
1 e 2 «de fevereiro em home- 
nagem ás autoridades munici- 


e. a ce, 


paes, segundo o que pudemos * 
vêr“no “Barracão” dos “Turu 


nas” vao ser, senão pela con- 

curvencia mas pela orgánização 

e pela luxuriante decoração, & 
” 








Homero Breda, victorioso 
scenographo do carnaval dos 
“Turunas do Itamaraty” 


melhor batalha da presente 
temporada carnavalesca de 1936, 

Faz-se digno dum relevo todo 
especial o joven scenographo 
Homero Bréda. Modesto, mui- 
to moço . ninda, concentrado, 
Homero Bréda é um artista ta- 
lentoso e criminosumente igno- 
rado, Os seus desenhos são es- 
plencdidos: de originalidade e à 
escolha dos tvpos para os pai- 
nois que enfeitarão a run Visc. 
do Tamaraty fel-a com rara 
felicidade. 


Harmonia de cores e f'rmeza 
de traço e sobretudo uma pa- 


ciencia inaudita fazem do jo- 
ver Homero Bréda um po 
estumtinaesl, 

Tercsson saliintar da em 


queen To! 


trabalho o vetrato do 
Perro Ernesto ao centro do es- 
eudo do Districto Fo9=0" «o- 
brio € chelo de naturalidade, 





Ezoita Bristom 


é o melhor nrelte de oliveira 


da Grecin, Pecnm bnje umo 


lata no seu fornecedor, 





AMERICA F. €. 
Carnaval americano 


Cumprindo o magnifico pro- 
gramma carnavalesco, elaborado 
pelo Departamento Social do 
America Football Club, será rea- 
lizada amanhã, dia 30, das 21 á 
| bera, mais uma batalha de 
confcetti no “Inferno America- 
no” da rua Campos Salles, sê- 
de de campeão do Centenario, 
para homenagear o “Departa- 
mento Social do Club Dansante 
de São Christovão. 

Tocarão duas orcehstras e es- 
tão reservadas grandes surpre- 
ZHS. 





O CARNAVAL: SERA”: FESTE- 
JADO CONDIGNAMENTE NO 
CLUB INTERNACIONAL: DE», 

n REGATAS 

“Grupo dos Aquaticos a frenty 

dos festejos” 


O Internacional de Regatas, 
realizará no sabbado e segunda- 
feira gorda dois grandiosos bai- 
les a fantasia, estando esta par= 
te entregue.ao conhecido Grupo 
dos Aguaticos, l 

Da commissão organizadora do 
Grupo, fazem parte os srs. José 
Alves Dias, (Lord Formozo), Jo= 
sé Ferreira Carrero. (Lord Pão 
Duro), Luiz Ricart (Lord Barri- 
guinha), Luiz Rutowitsch (Lord 
Evinha), Antenor Árnaud (Lord 
Mão de Velludo),. Luiz Dias 
(Lord Doçura) e muitos outros 
que collaborarão juntamente com 
us Ámguaticos, p 

Esta commissão já delibero 
contrutar uma excellente juz 
composta da nove figuras, que 
delicinrão todos os presentes 
com musicas carnavalescas, 
Como sempre acontece nessas 
festas já bastantes tradicionaes 
no €C. |. R., será feita uma 
farta distribuição de” brindes 
proprios do carnaval. 

Alfredo. Ireitas, fará g deco- 
ração da séde do Internacional 
de Regatas, à caracter “do: car- 
naval carioca da cidade, 

Joaquim UT. Fonseca (Lord 
Celitario), como sempre estara 
a posto para obrigar a turma 
do barracão ao trabalho, 

A iluminação foi entregue ao 
competente engenheiro eleetri- 
cistua Silva, que pretende 
proporcionar uos associados «É 
convivas do Jaternacional, algo 
de deslumbrante. 


Aguardem pois srs. assocla- 
dos do Internacional de Regu- 
tas, pois lerão opportunidade 
de festejarem animadamente os 
dias dedicados au S. M, hHeis 
dum, 


SEXTA-FEIRA RJALIZA-SE KO 

JOÃO CAmiarO UM CONCUR- 

SA DE SAMBLS COM PREITOS 

vil DINHEIRO o YENCE- 
DORES 


Os meios musicaes carnava- 
lesevs estão em verdadeiro al- 
voroço com a resolução tomada 
pela emprer.. Serra Pinto, que 
com sua ontima companhia “se 
exhibe, com suecesso, no Lheatro 
João Caetano, representando u 
revista “Ganhou mas não leva”, 
de organizar naquelle theatro, 
na proxima sexta-feira, um 
concurso de sambas e marchas 
carnavalescas, com valiosos pre- 
mios em dinheiro aos vencedo- 
rES, 

às inscripções deverin ser en- 
viados para q secretaria do 
theatro João Caetano. 

O julgamento será por uma 
cr-umissão de musicistas de re- 
nome. 

Nessa noite será representada 
a revista “Gunhou mas não le- 
va”, com magnifico acto va- 
rlado. 


O GRUPO DO “CORPO FE- 
CHADO” DARA! O GRITO DE 
CARNAVAL NA RUA? 


Y 


| Quem não se recorda da 
actuação brilhante do Grupo do 
“Corpo Fechado”, nos carna- 
vaes? A falúnge de foliões que 
tanto realce vêm emprestando 
nos forguedos carnavalescos ha 
cerca de povo annos, já tem o 
scu “núme gravado entre as 
malores aggrêminções do gene- 
ro ce com certeza, a bôa nova 


que damos hoje, em primeira 


mão, vac causar alegria à po- 
pyleção. Nas hitalhas e nos 


salões, a presença do grupo do 
“Corpo Fechado” jã se Impsz 
como um detalhe imprescindi- 
vel... Dahi gs expunsões justas 
com que será recebida esta no- 
Licla' sensacional. 

Por convocação do presidente 
Belfort Teixeira, Maytica, Ju- 
deu, Brior, Gervasio e o maes- 
trn Senna, a turma esteve re- 
unida na “surdina” discutindo 
n anresentação do “Corpo Fe- 
ehndo”” nos dias proximos. 


E “hoje, ás; 21 horas terá lu- 
gar, no restaurante “Arraial”, 
à vua do Lavradio, vma reunião 
extrmordinarin, «de excepcional 
importancia para o carnaval 
carioca. Antes da abertura dos 
trpbalhos a “directoria do gru- 
po offerecerá umas pedras de 
certy bebida espumante “para 
ncçender. o enthusiosmo da tur- 
mi, estando, convidados, tam-= 
hem, para essa reunião as mais 
lindas “feiticeiras” do tradi- 
cional bjoco.;Aguardemos os 
acontecimentos... 


BAILE DAS. ACTRIZES 


Está garantido o successo do 
4.º, Bails 'das Actrizes a reali- 
zay-se no proximo dia 20 de fe- 
vereiro no Theatro João Cae- 


tano, 


Além do que temos noticiado, 
2 (inmizsão Organizedora es- 
tá |n'eparando divercas. surpre- 
zas agradaveis para os innume- 
ros convivas desse baile que le- 
varão do mesmo as mais agra- 
Gaveis lembranças e sensações. 


A decoração do salão de bai- 
les do Theatro João Caetano es- 
tá confiada a consagrado artis- 
ta pintor, cujo renome já trans- 
poz nossas fronteiras. A ilumi- 
naçio será extraordinariamente 
sugmentada, não só interna, co- 
mo externamente, As duas ma- 
| jestosas orchestras-jazz, contra- 

redes pela Casa dos Artistas 

para esse grandioso baile toca- 
[Edo ininterruptamente, da 11 
és 4 horas musicas apropriadas 
pera as dansa carnavalescas. 
Quanto ao desfile de Confra- 
ternização Sul Americana, já 
| podemos adeantar que, entre ou- 
(was artistas, tomarão parte no 
- Mesmo as actrizes Olga Navar- 
irc, Clotilds Dorby e Lina de 
1 Soto. 

Í Os bilhetes vão ser postos & 
, Venda na séde da Casa dos Ar- 
'tistas, na Casa Fortes e na A 
Melodia. Diversas embaixadas 














Carnaval Na Rua.. . 
amaraty promovido pelos “Turunas do Itamaraty” 





O BAILE: À FANTASIA DO 
“CLUB DOS 40"' 


Approxima-se o “Carnaval 
e um “frisson” de enthu- 
siasmo sacode a nossa Ca- 
pital, desde os morros até 
os salões da.alta sociedade, 
fazendo esquecer o cambio, 
“as tricas políticas, o «au- 
gmento dos impostos... Mo- 
mo já estendeu sobre & 'ca- 
pital o seu protector manto 
de alegria. 

Porém, o que interessa de 
facto” à sociedade ' carioca 
são os bailes, esses bailes 
de mascaras em que a 'con- 
fusão irmana toda gente ma 
mesma loucura  carnavales- 
ca. A preferencia é sempre 
pelas reuniões  selecciona- 
das, onde reina uma alegria 
respeitosa e onde o espirito 
galanteador | transporta-nos 
aos “bal-masqués” do se- 
culo XVIII. -E' dahi, não ha 
que fugir: Theatro João 
Caetano, Club dos 40,16 de 
Fevereiro | 

Quem assistiu a essas fes- 
tas em 1934 e 1935, não quer 
saber de outra. Porém, ago- 
ra a mocidade “quarentista” 
prepara, surprezas que cons- 
tituirão originalidade para 
os bailes de mascaras, (0) 
que assegura desde já, o 
exito desse grandioso baile 
é a reserva de. localidades 
que, pela qualidade e tam- 
bem pela quantidade, ga- 
rante os momentos felizes 
que ali se viverão. Não fosr- 
se a indiscreção e diriamos 
que as mais altas autorida- 
jes do paiz e do alto com- 
mercio já reservam as suas 
nesas. 

Tudo Indica que o succes- 
so alcançado em 1934 e 1995, 
será repetido no dia 16 de 
fevereiro no João Caetano, 


DD O dad dd dd 


e legações sul-americanas Já 
mandaram reservar frizas para 
o 4º Baile das Actrizes. Os s0- 
cios da Casa dos Artistas terão 


“ngresso no baile mediante a 


[eta dia A psi * Als ceia a Si e Ei mi q a im o Aa a SE sa an ASS AA AT DE Vi a AS o ta a LM Sa E 


apresentação do recibo de sua 
mensalidade de fevereiro, 


O BAILE DOS ARTISTAS DO 


LAPIS E DO. FINCEL SERA. 


“NO DIA 13 DE FEVEREIRO 


O baile do dia 13,.no “Yacht 
da Esplanada do Castello”, pro- 
mette ser a nota maxima do 
carnaval carioca. O supremo 
acontecimento social da maior 
festa do povo. Queremos falar 
no. pomposo baile dos artistas 
do pincel e do lapis, que se reu- 
rem habitualmente no salão de 
exvosições do Palace Hotel, sé- 
da da Associação do Artistas 
Brasileiros, Os trabalhos dos es- 
forçados artistas brasileiros, pro- 
seguem de uma animação incri- 
vel. Todos trabalham com uma 
actividade rara. Cada qual por 
seu lado; cada qual que mostre 
vivamente, o desejo claro de sa- 
Hentar o seu valioso serviço, 
seus estorços para tornar ainda 
maior aquella festa dos artistas 
brasileiros que tem qualquer col- 
sa mais, do que, elegancia e bom 
gosto. 


As orchestras de um baile co- 
mo o dos artistas brasileiros têm 
que ser magníficas, Isso porque 
o baile é de luxo, de pompa, e 
não se compreenderia uma festa 
dessas com jazz que não estives- 
sem á altura do publico de luxo, 
de rigor e da qualidade do bai- 
le. Assim é que um dos dirl- 
gentes desse grandioso baile dos 
artistas, foi destacado especial- 
mente pera escolher cuidadosa- 
niente as orchestras que abri- 
Jhantarão o pomposo baile do 
“vyacht” de cimento armado, da 
Esplanada do Castello, que será 
remizado no dia 13 de fevereiro, 
pelos artistas brasileiros e a 1i- 
na Sociedade da Cultura Artis- 
tica. Essas duas jazzs serão com- 
postas de 15 elementos cada uma, 
dos melhores que o Rio possue, 
Como se vê os artistas não se 
descuidam, nos minimos deta- 
lhas para que a-sua festa seja 
d: facto, como nos annos ante- 
ricros a maior das que prece- 
dem o carnaval carioca. 


O CARNAVAL HO ZOTAFOGO 
FOOTBALL CLUB 


O Departamento Social do 
Club, resolveu modificar o pro- 
gramma de festas já confeccio- 
nado, intensificando-o na parte 
referente ao carnaval, As modi- 
ficações abrangeN.o apenas o 
periodo acceso da Folia, com- 
preendendo de 31 do corrente 
até 24 de fevereiro proximo, 


Programma carnavalesco: dia 
31 — Grito de carnaval no Club, 
dado pelo “Victor”, com a festa 
que annualmente faz realizar. 
Fevereiro; 5 — Festa do Confet- 
ti, no amplo terraço da séde em 
homerdgem aos funccionarios 
do Banco do Brasil, 15 — Gran- 
de festa de recepção a S. M. o 
rei Momo, nos dois salões do 
Club. S. Majestade comparece- 
rá com todo o sequito, 24 — 
Tradiccional baile. 24 — Baile 
infantil. Para todas essas festas 
será exigido o traje branco 
(passeio) ou fantasia exceptu- 
ando-se apenas, o baile do dia 
23 de fevereiro, para o qual, se- 
rá exigido traje a rigor, 


A trsdto A T'ARO 
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O Carnaval nos Estados 





ESTA” FERVENDO DE ANSIEDADE A GENTE 
BOA DA TERRA DO FRÊVO E DO MARACATU” 


Como ninguem desconhece, 

folia na terra do governador 
Lima Cavalcanti é das mais ani- 
madas. A terra do irêvo e do 
maracatú, da troça e do assus- 
tado, é prodiga em iniciativas 
recreativistas e lá, todo mundo 
cae no “frêvo” quando o tem- 
po está “de vez”... 
“ Damos a titulo de curiosidade 
aos nossos leitores varias noti- 
clas acérca da preparação car- 
navalesca no Leão do Norte, em 
Recife, onde o forrobodó é de 
arregaçar 4 alma... 


o NIVERSARIO DO “B. €. 
AMELLO DE OURO" 
Passou em dias da semana 
transacta o 14.º anniversario do 
“Bloco Carnavalesco Camello de 

Ouro”, . 

A fachada da séde do club, no 
Cordeiro, recebeu uma artistica 
decoração e iluminação. 

Foi executado: um animado 
“acerto de marchas”. 

Entre as marchas executadas 
contava-se a “D. Agrippino pu- 
xa” e “Dr. Arlindo cae no frê- 
vo”, A primeira. em homenagem 
ao sr. Agrippino Lacerda e a 
segunda dedicada ao dr. Arlindo 
Luz director da Federação Car- 
navalesca de Recife, 


CLUB QUATRO DIABOS 

Tambem o “Quatro Diabos” 
anda numa actividade louca. Do- 
mingo passado inaugurou a sua 
nova séde, festivamente, sita à 
avenida Bernardo Vieira n. 588. 





Paulo da Portella, cathedratico 

da Escola de Samba. Faulo é 

um sambista inspirado e tem 
harmonia até na medula 


“ALA PAREI COMTIGO” 
organizando 


homenagem & 
"e Te- 


está 
em 


Estu ala 
uma fesin 
Paulo da Portella, que 
!gistrár com uma formidavel 
“Turde Carnavalesca”?, no sa- 
lão da Sul America Foot Ball 
Club, no dia 9 de fevereiro das 
ly às 19 horas. 
| 


A Ala “Parei Comtigo”, que 
sempre tem levado a etteito com 
brilhantismo as suns festas 
anteriores está empregando os 
preparativos necessarios para 
essa homenagem a Paulo, o ci- 
dadão Momo, Rei do Carnaval e 
dos Sambas, A conmissão orga- 
nizndora, que é composta dos 
incausavels foliões, Rubens Me- 
nezes (o Tapajós), Oswaldo de 
Souza, (o Fornalha), Néca e 
Nônó, promette tambem apre- 
sentar outras summidades do 
samba, como Manoel Vicente (a 
Miquimbo, vóz de ouro), Russo 
to conjuncto. Benedicto Laçer=- 
da e outros não citados que fa- 
rão grandes surpresas com seu 
repertorio carnavalesco, 


Cu “juza” encarregar-se-a 
dos foliões, tocando as novitla- 
des carunvalescas alé dizer vhe- 
ga. 


FEDERAÇÃO DAS PEQUENAS 
SOCIEDADES CARNAVALESCAS 


Reunião do Conselho De- 
liberativo 


Realiza-se no dia 40 do cor- 
rente, às 20 horas, em sua séde 
à rua Camerino, 99), a reunião 
do Conselho Deliberativo, 

Ordem do din: Interesses so- 
bre o curnaval de 196. 


— Os clubs filiados que ain- 
da não mandaram as communi- 
cações que fazem carnaval ex- 
terno no corrente anno e hem 
assim os locaes dos harrações, 
queiram fazer até o din 30 do 
corrente, 


e. 


Aviso ao commercio 


Os livros de ouro dos 
filiados c que fazem esrmaval 
externo, estão carimbados com 
um enarimbo especial da Pedera- 
cão e assigrado pelo direclor de 
“dia, e bem assim com o carim- 
“bo da 2º Delegacia Auxiliar 


clubs 


SS | e 


a , O PESSOAL DO BECCO DA 


TCADA “CAE NO FREVO” 


O pessoal animado da rua Pe- 
dro de Albuquerque, antigo Bec- 
co da Facada, está soltando ia- 
iscas de. enthusiasmo e como ó 
preciso dar vasão a tão perigo- 
so fogo de artifício resolveu or- 
“ganizar um frevinho para o Car- 
naval de 1936. 


“ME SEGUREM SENÃO 
EU VOU”... 


Quem 1ê o sub-titulo pensa 
que seja qualquer coisa que não 
seja blóco carnavalesco, todavia, 
é, no duro... E o que é mais, 
Não é só bloco carnavalesco é 
sociedade beneficente tambem, 
pois, que ainda ha pouco tempo 
fol instituida uma calxa de soc- 

| corros aos oríãos e'viuvas dos 
, associados ! 

f ..+. 

Depois das noticlas que da- 
mos acima que certamente po- 
rão agua na bocca de muito per- 
nambucano saudoso, temos para 
nós que o Carnaval de Recife 
este anno vae ser deslumbrante, 
Houve. é certo, uma certa frle- 
za a princípio, mas os foliões 
verdadeiros reagiram á altura e 
Pernambuco terá um dos seus 
melhores carnavaes, 


Assim todo o pessoal que com- 
põe os “Toureiros”, “Vassouri= 
nhas”, “Lenhadores e “Pás”, 
cairam no frêvo, na rua, fazen- 
do o “passo” 


OS BAILES DE CARNAVAL 
NO “JARDIM ENCANTADO” 
DO PALACIO DAS FESTAS 
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“Lux-Jornal” em entendimen- 
to com a orchestra de Simão 
Boutman 


A noticia da realização dos 
bailes de camaval no Palacio 
Cv Festas, que vae ser trans- 
formado num artistico “Jardim 
Encantado”, foi recebida com 
alegria pela nossa sociedade. A 
directoria de Turismo e Propa- 
ganda confiou a organização, 
dosses luxuosos bailes ao “Lux- 
Jornal”, que o nosso publico já 
conhece, sobejamente, pelos seus 
empreendimentos sempre victo- 
rlosos. A direcção do “Lux-Jor- 
nal” pretende dar-lhes um bri- 
lhantismo inexcedivel, de modo 
a constituírem uma nota de in- 
negavel realçe nos proximos fol- 
guedos carnavalescos da cidade. 
Assim, ao par de outras provi- 
dencias, está em entendimento 
com Simão Boutman, o magl- 
co director de orchestra, que ele- 
ctriza a multidão pelo enthusl- 
asmo com que o seu magnifico 
conjunto musical executa os 
sambas cadenciados e as mar- 
chinhas saltitantes, que dão 
maior alegria ao carnaval ca- 
roca, Levadas a bom termo as 
negociações iniciadas, teremos 
mais um indice seguro do exito 
dos bailes do “Jardim Encanta» 
do” do Palacio das Festas, 


O GRUPO DOS CANSADOS E 
SUA PROXIMA FESTA 


Approxima-se o domingo, 9 de 
fevereiro, data em, que o queri- 
do Grupo dos Cansados, realiza- 
tê sus tradicional festa & fan- 
asia, à bordo do yacht. 


Tocarão é bordo, duas excel- 
lentes jazz, que não permittirao 
um minuto de descanso aos dan- 
sarinos cansados, executando 
um vastc repertório das mais 
modernas canções carnavales- 
cas. 

O navio apresentar-se-ã com 
uma decoração majestosa, e te- 
rá uma Iluminação por demais 
feérica. 

Está sendo feita a distribuição 
dos convites, que foram emitti- 
dos em numero muito reduzido, 
alim de se evitar super-lotação, 
e, para que não haja clandestt- 
E Os convidados deverão apre- 

Ar Suas passagens aos fls- 
aa de bordo, 

traje é fantasia ou passeio, 
e haverá a bordo um esmerad ) 

À o 
Ge de bar, 

Ss convites são encontrados 
nas seguintes casas: Lavadeira, 


Fortes e na rua d 
SB sobrado a Quitanda, 


A BATALHA DE CONFETT 
RUA VISCONDE DE FIGUEL 
REDO 


Rsalizar-se-4 no.dia 5 de fe- 
Vereiro proximo vindouro, :ma 
monumental entalha de contel- 
ti, en homenagem ao Exmo, sr, 
dr. Pedro Ernesto, Governador 
da cidade e dedicada à brilhan- 
to imprensa carioca, - 


Abrilhantará essa batalha, a 
excelente baredu «de musica da 
Polícia Municipal que tocará em 
- coretos, IHuverá distribuição 
de taças e brindes “us carros, 
Us blocos e às fantasias ais 
originaes, Pelo Departamento 
de Turismo da Prefeitura, s2- 
tão armados tres artísticos cu 
rolos, fecricamente illumina- 
dos, 


(Continua na 15º pag.) 











Grandes espectaculos, films sensacionaes, as 
realizações mais grandiosas da época — eis 
o que o cinema Broadway reserva aos seus fre- 


quentadores para a temporada de 1936! 


A justa fama de que goza o elnema Broadway decorre, 
principalmente, do criterio com que" a firma sua proprieta- 
ria, Ponce & Irmão, escolhe os films para a sua program- 
mação. Como é por todos sabido ainda neste ultimo anno, 
o nosso publico admirou no Broadway os films de maior 






Katharine Hepburn 


sensação e successo de b1- 
lheteria, nesse elegante ci- 
nema, vendo e admirando 
toda uma preciosa colle- 
cção de celluloldes de pri- 
meira grandeza como “ Ale- 
gre Divorciada”, “Sangue 
de Clgano”, “Escravos do 
Desejo”, “O Delator”, 
“Roberta”, “Vaidade e 
Belleza” e outros grandes 
“espectaculos, Para este an- 
no, o Broadway reserva aos 
| seus frequentadores gran- 
v des espectaculos, films sen- 
sacionaes e as realizações 
mais sumptuarias € arro- 
ladas levadas a effeito em 
Hollywood. Assim, logo 
após o Carnaval, o Broa- 
dway exhibirá “Symphonia 
"dos seis milhões”, espe- 
ctaculor e arrebatadora 


ki realização da RKO-Radio, 
4 com Irene Dunne e Ricar- 


do Cortez. A seguir o pu- 
bilico admjrará nesse mes- 
mo confortavel cinema, o 


malor de todos os films de Katharine Hepburn e a sua pri- 
meira pellicula para 1936: “A mulher que soube amar” 
(Alice Adams) celluloide de alto valor que nos revela novas 
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Max Dearly, Renée 
Saint Cyr e José Nog':e- 
ro — a trinca de “O 





e luminosas facetas do seu privilegiado talento. Nesse: film 
secundam a grande “estrella”, Fred Mec Murray e Evelyn 
Venable. Depois virá “Carga Selvagem” (Wild Cargo) au- 
daciosa realização de Frank Buck, 'o mesmo productor de 
“Agarrando-os vivos”. Para a Semana Santa o Broadway 
reserva “Os Ultimos dias de Pompéa”, a mais gigantesca 
concepção artistica já tentada e materializada com exito, em 
Hollywood. E' um espectaculo de proporções colossaes e se 
apresenta como o film mais ousado dos que até hoje tem sido 
feitos. Mais de dez mil figuras se movem ante as “cameras” 
e as montagens vão além do que possam conceber as imagi- 
nações mais phantasistas, Actuam como figuras maximas 
desse film excepcional, Preston Foster, Basil Rathbone, Da- 
vid Holt, Dorothy Wilson, Gloria Shea e dezenas de outros 
artistas de renome. Em “Um filho e dois paes” reapparecera 
a famosa dupla comica Wheeler e Woolsey que em cada 
novo film conquista milhares de novos “fans”, E” uma co- 
media engragadissima que atranca gargalhadas dos mais 
inditferentes. “Laddie”, a celebre novella de Gene Stratton 
Porter, vivida por John Beal, Gloria Stuart e Virginia Wel- 
dler, será um des films de sensação tambem programmados 
pelo Broadway para esta temporada, E, depois virá “Os Tres 
Mosqueteiros” a mais sensacional de todas as versões cine- 
matographicas do immortal romance de Alexandre Dumas, 
Dirigido por Roland Lee “Os Tres Mosqueteiros” que como 
os films anteriores, são producções RKO-Radio, reune as 
qualidades indispensaveis para um triumpho ruidoso, não 
tendo a famosa productora olhado a despesas na sua confe- 
cção. Milhares de dollares foram vertidos nesse celluloide 
impar; Alista de artistas que actua em “Os Tres Mosque- 
teiros” por si recommenda o fllim: Walter Abel, Paul Lu- 
kas, Moroni Olsen, Onslow Stevens, Margot Grahame, Hea- 
thel Angel, Ian Keith, Nigel de Brulier e outros. Els alguns 
dos grandes films que o Broadway vae lançar logo depois do - 
Carnaval. Por elles os “fans” bem podem avaliar que man- 
do de surpresas e de emoções o Broadway lhes reserva ! 


“Divida de Jogo” — 
Quinta-feira no Pathé 


Quando se aúinuncia um film 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Janeiro de 1936 












Films em Cartaz 


PALACIO: — “Carmen Lou- 
a est Etr gi Alitan- 
Horario: 3 — 4 ited tora 
10 horas, 


— E ue— 
ALHAMBRA — “AIS, AIO, 
Carnaval" — D, F, a 
Carmen Miranda e Marto 
Nela o Horario: 2'—' 3.40 
— 6. — 7,00 — 8,4 
10.20 horas, e 


—— E 
ODEON — “Fazendo Fita" 
— 8.:0, S, — com Alziri- 
nha Camargo — Horarlo: 2 
|— 340 — 5.20 — 7,00 — 
8.40 10.20 horas, 


me E qm 
IMPERIO — “O Myst 
de Edwin Drood" — Untosro 
sal — com Claudio, Rains. 
— Horario: 2 — 3.40 — 5,30 


— 7.00 — 8,40 e 10.20 ho- 
ras. 


. E f 
GLORIA — “Pistas Secre- 
tas" — Paramount, 


— Com 
Fred Mac Murpy e Ann She- 
ridan:— Horario; 2,— 3.40 
— 6.200 — 7,00 — 840 e 


10,20 “horas. 


.—— 7 — 
PATHE'! PALACIO — 
“Esfarrapando Desculpas"— 
First, com Joe E, Brown e 
Olivia: de Havilland — Ho- 
rario: 20— 3,40 — 5.20 — 
7.00 — 8.40. e 10,20 horas, 


tomo E et 

BROADWAY — “Sherlock 
de Salas” — R,. K. O,, com 
Bruce Cabot e Gertrudo MiI- 
chael — Horarlo; 2 — 3,40 
— 6 20 — 7.00 — 8.40 e 
10.20 horas, 

— TO —— 

REX — * Mysterio do 
Quarto Escuro", com Bois 
Karloff, Katharine De Mille 
o Mariam: Marsh — Hora- 
Tio: 3 —:3,40,— 5.90 — —.UG 
— 8.40 o 10.20 horas, 

—  —— 

RIO — “Na Voragem do 
Clume", com Nancy Carroll 
e Cicorge Murphf — Horario! 
3— 3,40 — 5,20 — 7.00 — 
8.40 e 10,20 horas, 

—— TO —— 

PATHE'! — “O Navio Mys- 
terioso” — Prog, Filmes Se- 
lJectos”", com Noah Berry e 
“O Immigrante” com  Car- 
Hto — Horario 1 — 2.40 — 
4.20 — 6.00 — 7,40 — & 
9 20 horas. 





o novo e sensacional 
€é 54 º de 

furo” cinematographi- 

co da Warner: “Nas 


Garras da Lei” — no 
Odeon 


Na outra segunda-feira. 





“Uma Noite Angustio- 
sa” — Segunda-feira, 


no Pathé Palace 


TODOS ESPERAVAM QUE B 
TESSE MEIA NOITE, PARA 
ENTRAR NA POSSE DA GRAN- 
- DE FORTUNA DO VELHO 
Noite de terrivel tempestade. 
Relumpagos, chuva torrencial, o 
vento. a  zunir fvriosamente. 
Pois, foi nessa noité que o ve- 
lho dJaspzr White, excentrico 
milionario, reuniu em sua opu- 
lenta residencia alguns: paren- 
tes e varias outras pessoas, pa- 
ra fazer a distribuição de sua 
grande fortuna, A” meia noite 
em ponto, serla entregue a ca- 
da herdeiro um milhão de dol- 
lnres, se, porém, até czzo mo- 
mento não chegasse uma meta 
querida, de quem nunca” mais 
soubzra o paradeiro. Se, entre- 
tanto, esta chegasse, seria la 
a unica herdeira, Com estrpe= 
facção geral, chega quasi i..eia 
noite, o velho criado do mil- 
lionario acompanhado de uma 
joven que se dizia ser Doris, a 
neta procurada pelo velho, 
Os parentes ficam revoltados 
o não escondem a ralvw que se 
poderou de todos, e estão dis- 
cutindo quando entra outra 
moça dizendo ser ella a verda- 
deira Doris, emquanto a outra 
não passa de ama. Impostora. 
Os acontecimentos inespera- 
dos não ficaram ahi, Logo de- 
pois uma das moças apparece 
assassinada. A situação com- 
plica-se. A sublta appúrição de 
uma maço À terrivel mola q to- 
dos de pavôr. A casa répenti- 
namente fica como que mal as- 
sombrada, dando logar u sce- 
nas dramatleas, alternadas de 
lances comicos. 
Regis Toomey, Mary Carlisle 
e Charley Grocn são os 
principaes Interpretes, 


Sensacionalismo ! 
Arrojo ! O maximo 
de heroicidade pelo 


minimo de merito! 


“GLORIAS ROUBADAS” mu 
UM FILM QUE E' UM PA- 
NORAMA DA VIDA DOS 
OPERADORES DE NOTI- 


CIARIOS CINEMATOGRA- 
PHICOS! 


Commodamente Installado 
em sun poltrona, o especta- 
dor observa com interesse 
na sequencias que os jurnues 
vinematographicos | apresen- 
tam na téla, Uma inundação, 
um Incendio, “um naufra- 
gio... as notas mais. sensa- 
clonaes do momento,,, € 
então o Intereste attinge ás 


tographo daquelas  scenas, 


4 que, muitas vezes, arriscon 


a-propria vida para nos dar 
“esses minutos, de emoção. 

“ Focnlizando, em seus mi- 
;nimos detalhes, a vida des- 
ses homens sem nervos, va- 
mos vêr agora “Glorlas rou- 
badas”, a pelicula da Co- 
tumbia que o Cinema Rio 
vne exhiblr a partir da pro 
xima segunda-feira, São seus 
principnes .interpretes Ri- 
chard Cromwell (o mais mo- 
co Jancetro dn India), Wal- 
Ince Ford e Billie Seward, 
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Cruzada Nacional 
4 de Educação 


insmectorla de signalização da 

E. F. Central do Brasil, coopo- 

ram na campanha contra o 
analphabetismo . 

Os funccionarios e operarios 
da inspectoria de; signalização 
da E. F.C. B; num gesto que 
muito os recommenda, resolve- 
ram entre si, e sob a direcção 
dos engenheiros dr. José Cae- 
tano Rodrigues Horta Junior e 
José Moacyr de Andrade So- 
brinho, colaborarem na obra 
da Cruzada Nacional de Edu- 
cação. 

De uma: forma muito interes- 
sante e educativa, cada um dos 
Tunccionarios daquella estrada, 
distribulram entre st, 541 car- 
tões com letras do alphabeto e 
cada letra iniciava uma phrase 
expressiva de educação. Hon- 
tem, reuniram-se todos e sor- 
tearam e quem caberia uma 
apolice de Rs. 508000 da Preiel- 
tura de Porco Alegre, que Te- 
calu, na pessoa do operario do 
2.º Districto em Barra do Pira- 
hy, sr. Alberto José Ferreira. 
As contribuições obtidas foram: 
116 das officinas, 100 do 2.º dis- 
tricto, 67 do 1.º districto; 42 da 
Linha: Auxillar; 38 do escripto- 
rio; 27 do 3.º districto: 21 do 
Almoxarifado; 30 de parentes 
dos funccionarios; 50 de ferro- 
viarios e 50 avulsos. 

O eng.” José Mogeyr de An- 
drade sob.º, apresentou nos ope- 
rarlos os directores da Cruzada 
e enalteceu o esforço e a boa 
vontade-dos operarios com que 
contribuiam para a grande 
campanha contra o analphabe- 
tismo. O dr. Armbrust, agrade- 
ceu, Cogita-se naquella via fer- 
rea, de uma collaboração mais 
intensa, afim de que a Cruzada 
possa abrir escolas em maior 
numero, 





Fausto de Freitas 


e Castro 
Arnon de Mello 


Heider Villares 
Sucena 


ADVOGADOS 
Escriptorio: Rua da Al. 
fandega, 48, 3º and. Sa- 
la 5 — Teleph.: 23-0066. 
Expediente das 10 ás: 
12 e das 14 ás 18 horas. 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e academicos. 





Um novo Franchot To- 
ne; um Franchot. Toné 
meitido a sherlock, em 
“O Mysterio do Quarto 
309” 


“O mysterlo do quarto 
'mde estr o cadaver?) 





CEC €o€oeo"""" a 








SEUS DENTES 
MAIS LIMPOS E 
BRILHANTES 






O Creme Dental Antiseptico Que Remove as 
Manchas e Restaura a Brancura Natural 


Si seus dentes estão embacia- 
dos e têm feias manchas a 
ponto de envergonha-la ao 
sorrir, comece a limpa-los com 
o Creme Dental Antiseptico 
Kolynos. Use-o de manhã e à 
noite, como si estivesse usando 
uma pasta do dentes commum, 
orém, com esta EXCEPÇÃO: 
se apenas 1 centimetro numa 
escova secca. 
A espuma antiseptica do 
Kolynos penetra rapidamente 
em todas as pequenas cavida- 





trado-é pois o mais economica, 


des e fendas. Milhões de pe- 
rigosos 
as manchas, a descoloração e 
a cárie, são destruidos e Te- 
movidos, Seus dentes: se tor- 
narão logo mais limpos e bri- 
lhantes. Terá uma sensação 
agradavel de limpeza e fres- 
cura na bocca. 


ermens, que causam 


Comece a usar Kolynos hoje. 


Ficará maravilhada com os 
resultados. 


Kolynos é altamente concen= 





Associação Benefi- 
cente dos Sargentos 
da Polícia Militar 


De ordem do sr. Presidente, 
está convocada uma Assembléa 
Geral pera o dia 4 de fevereiro 
vindouro, 4s'19 horas, afim de 
se proceder À eleição da Dire- 
ctoria para, o anno social 
1936-1937. 











Para conservar PAZ 
em seu lar. 


Tenha a lembrança de 
comprar, um dos lindos 
presentes que lhe offe- 
rece a Joalheria PAZ 








ar 
R. URUGUAYANA, 47 


Perto R, Ouvidor, 





“0 Galã da Nota” vae financiar prestitos carna- 


valescos. . . Bailes do “fusuê 


AS): 


««« Banhos à fan- 


tasia... E dar libras esterlinas aos foliões avulsos, 


porque precisa gastar meio milhão em seis mezes!, 
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de Buck Jones, o publico já está 
sciente de que se trata de uma 
boa producção. E “Divida de 
Jogo” não foge à regra. Bom 
enredo, boas façanhas audacio- 
sas & como sempre a estupen- 
da interpretação de Buck dJo- 
nes, [ 

“Divida de Jogo” narra um 
episodio sugéestivo, mostrando 
como desalmados bandidos se 
aproveitam da ingenuldade de 
alguns para rouhal-os. E não 
é sômente o roubo, mas ainda 


vaec, entre outras coisas, 
mostrar esta: Franchot To- 
me sob novo aspecto. Fran- 
chot Tone comediante, bre- 
jelro, azougado e mettido a 
Sherlock! O marido de Joan 
Crawford só fizera até aqui 
papeis accentuadamente sé- 
rios, mas vae provar agora. 
que pode ser jovial como 
qualquer outro artista do 
genero, e tão brejelro, mes- 
mo, quanto Robert Montgo- 
mery. Assim, em “O myste- 


uma nova e encantadora es- 
trella, Jack La Rue, o “vil- 
estã 
















Ultimo Milltonario” 
tão” famoso, tambem 


raias da emoção! Mas, com 
rarissimas excepções, mnin- 
guem fuz Idéa dos riscos sem 
conta a que se expoz o phº- 
nn elenco, 





Corpos nus aos beijos 
do sol e á caricia do 
vento! 


O FILM-DOCUA JTO QUE 
NOS MOSTRA COMO UMA GE- 


e 






Bette Davis a heroina de 
"Nas Garras da Lei” 





A Warner, positivamente não 
(Onde 


Renée Saint Cyr, & linda 
protagonista de “O Ultimo 
Millionario” 


Pathé Natan fez uma come- 
dia gozadissima, uma  satyra 


. perfeita aos dias modernos, A 


historia de um paiz... quebra- 
do, que procura indireitar suas 
finanças, lançando mão da gra- 
ca e da melleza da princeza her= 
deira do lhrono, que vue ser- 
vir de isca para apanhar um 
millionario, assumindo este a 
gerencia dos negocios do go- 
verno, mas perdendo por fim 
a princeza, que foge com our 
tro, e a propria fortuna, que 
a Bolsa reduz a zero, de modo 
que a situação do paiz conti- 
num a mesma, ou peor, e a do 
“Ultimo milionario”, jainda 
peor, 

Essa comedia fo! dirigida 
por um director de fama — Re- 
néc Clair — que escolheu uma 
“irindade” magnifica para os 
principaes papeis: Max Dearly, 
o famoso artista de comedia, 
Ronco Saint Cyr. graciosa he- 
roina quo já vimos em “As 
duas orphãs”, e José Noguero, 
galã multo querido. 





“O ultimo milionario” será 
anresentado pela Internacional 
Films na proxima segunda-fel- 
ra, no cintma Imperto, 

TINTA BRASILIA 

Desteibuidor Gera] no Rios 

LL. PF. ANDREWE, 
Av, Wlo Branco, 109-* 





mandam matar e praticam em- 
fim toda sorte de violencias. 
Pois foi para reprimir taes cri- 
mes que Buck Jones, .o valoro- 
so cow-boy entrou  corajosa- 
mente na luta, sc expondo & to- 
dos os perigos, com risco da 
propria vida. E assim é que se 
assiste tremendas lutas, cila- 
das, tiroteios 'e tudo isso Fem 
concatenado e de fórma a des- 
envolver a mnlor curiosidade, 


“Divida de Jogo” é, pois, um 
bom film que se impõe desde 
o começo ao agrado do publi- 
co. Não sómente os moços co- 
mo- os velhos encontrarão nelle 
tudo que lhes possa agradar, 





Rosi Barsony e Felix 

Bressart, fazem parte do 
EPL “pn: 
elenco artistico de “Bai- 
” . 
le no Savoy”, da Atriun: 
Film 

“Baile no Savoy” continua 
no cartaz da curiosidade publi- 
ca. Principalment: os “fans” 
de Gitta Alpar e Haus Jaray 
ansiim por saber a data exacta 
do lançamento dessa super-pro- 
ducção Atrlumfilm, conhecedo- 
res que são dos meritos desses 
dois artistas do cinema euro- 
peu. Lamentavelmente, «inda 
não se sabe no certo o dia de 
lançumento de “Baile no Sa- 
voy”, só nos sendo possivel que 


sua apresentação é esperada pu- 
ra breve. 


Mas hoje queremos lembrar 
aos nossos leitores que do elen- 
co da linda pellicula hungara, 
elistribuída pelo “Programma 
Argus”, fazem parte a delicio- 
sa “vedette” Rosl Barseny e o 
'mpagavel ccredinnte Feli 
Drrvsart, além de Willi Steltner 
o Herman Blass. 


“Baile no Savoy” foi dirigi- 
do por Stefan Szetely e apre- 
sentará uma partitura musical 
oscripta especinimente oo 
grande maestro Paul Abraham. 





| Innumeros brindes, 


descansa! Eterna pioneira do 
progresso do Cinema, a come- 
car pelo “inlkie” de que foi a 
gloriosa inicladors, attunta 
sempre em ser a primeira a 
filmar assumptos novos, a Je- 
var suas “cameras” pura os 
logares “prohibidos”, vae, ji 
segunda-feira, apresentar non 
Odeon um novo “furo” cine- 
matographico, “Nas garras da 
lei?” (Special Agent), um dra- 
ma todo extraído dos cabeça- 
lhys dos principaes jornnes nor- 


chivos dos tribunaes e que nos 
apresenta a vida heroica e 
ignorada dos que a toda hora 
lutam contra o erime, hoje 
aqui, amanhã muito além, ut- 
tentos: primeiro ao dever e es- 


pirito de sacrificio! 


“Nas garras da lei”, que teve 
a direcção empolganto de Wil- 
liam KReighley, o director que 
marcou a sum mais brilhante 
victoria com G. Men-Contra o 
Imperio do Crime, se tem a 
mesma espectacular acção desse 
film. campeão de bilheteria, 
apresenta-se novo pelo angulo 
em que foram postadas as “ca- 
meras” e principal importancia 
que dá a um outro molivo des- 
sa longa Lragedia em que se de- 
bateu a grande nação norte- 
americana ! 


A* frente de um “cast” fm- 
mêenso e dos mais brilhantes, 
surgem, como figuras centraes 
do “Nas garras da lei”; Geor- 
ge Bront — Bette Davis — Rl- 
cardo Cortez — Jack La Rue — 
Robert Barrat e outros mais. 

Aguardem “Nas garras da 
lei”, que será apresentado pela 
Warner, 2” feira, no Odeon, 


E NÃO CHOVE... 


“Porque antes da chuva vende- 
rá hole os 200 Contos o “Ao 
Mundo Loterico” — rua do Ou- 
vidor, 139, nos celebres envelop- 
pes “Mascotte”, Carta Patente 
14, que, além dos bilhetes, da 
Habilitae- 





vos só all. 


teamericanos, calcado nos ar-. 


RAÇÃO VICTORIOSA SE FOR- 
TALECE NO SPORT E NA 
PRATICA DO NUDISMO! 
“No Paraizo do Nudismo”, o 
film do “Programma V. R. de 
Castro” que o cinema Broa- 
dway vae exhibir na segunda- 
feira proxima, é um degses ra- 
ros espectaculos de arte e hel- 
leza que difficilimen'e se offe- 
ferecem às lonles das “ecame- 
tas” e que por isso mestio tis 
valor excepcional. Dahl expll- 
car-se n contiança com que 
esse elegante, cinema lança, «já 
nesta segunda-efira, celluloide 
tio precioso e empolgante, Não 
julguem os que lhe lêm o ti- 
tulo que se trata apevas de um 
desses films de nudismo cuia 
finalidade é npenas mostrar co- 
mo viver os que habitam. as co= 
lontas de nudistas. Não. “No 
Paraizo do Nudismo" é uma 
pellicula, antes de trio. de ca- 
racter sportivo, com altas e 
educativas finalidades praticas, 
pondo em relevo, para um con= 
fronto esmagador, a vida das 
grandes cidades onde os pobres 
vivem sedentarinmente, sob luz 
artifícial, á nnite e de dia munsi 
sem sol, E' um «studo minu- 
ciogo desse serio problema da 
vida humana, Mostra-nos a in- 
fluencia decisiva dos sports na 
formação das gerações da /*"e- 
manha de hoje, revelyndo-nos 
como a sua mocidade se de”'- 
ca a todos os sports com o 
mais vivo enthusiasmo, Longas 
sequencias desdobram aos nos- 
sos olhos a! belleza dos sports 
praticados. concorrendo para a 
pujança de uma raça forte, 
mostrando-nos ainda como os 
nudistis, ao contacto da Nalu- 
reza, os corpos nús expostos 
aos beijos do.sol e ás cariclas 
do vento, fazem das suas exls- 
tencias um lymno à belleza de 
viver! Documento que impres- 
siona pelo que de suggestivo 
ercerra e pelo que ds educati- 
vo nos mostra. “No Paraizo 
do Nudismo” é um celluloide 
que se impõe e que Se recom- 
menda à mocidade de hoje, en- 
cerrando ensinamentos precio- 
sos para todos. Vale vêr esse 


| gel, 


A Fox Film em fevereiro 
Em fevereiro proximo, a Fox 
fará apresentação de dois films 


rio do quarto 309” 
está o cadaver?), temos um 
Franchot Tone de novo fei- 
tio, enchendo de “verve” 
innumeros episodios que 
seém a Sua presença seriam 
apenas enygmaticos, porque 
é de mysterio e trama desse 
film movimentadissimo, que 
Jack Conway dirigiu com 
hablildade e do qual tambem 
fazem parte Una Merkel, 
Steffi Dunna e Conrad Na- 


PILL DLLLLDLLDOLDOSELODDODADO 


esplendidos, interpretados : por 
artistas tambem esplendidos. 
'Fferemos assim no Palacio 
Theatro “A parada das ruivas” 
— uma deliciosa comédia mu- 
sicada, interpretada por John 
Boles; Dixie Lec (esposa de 
Bing Crosby), Jack Haley, Wil- 
liam Austin e mais 48 rulvas 
estonteantes, uma de cada Es- 
tado da União Norte-America- 
na, que formam o quadro or- 
nemental deste celluloide des- 
lumbrante e musical. 


Tambem em feveriiro no 
Odeon, brilharão em sua téla as 
belezas deste drama admiravel 
eme é — “Momentos de Amar- 
gura” — onde a eleransia de 
Karen Morley contrascenará com 
a grande rrte de Edmund Lowe 
e a sobriedade encantadora de 
Paul Cavanagh., 

Com este triangulo, desenvo)- 
ve-se um dos mais bellos » dos 
mais modernos dramas de nos- 
sa época. 

Portanto, ficam avisados os 
frequentade-es do Polerin e 
Odeon. quinto gos dois promis- 
sores lançamento: da Fox Film 
nestes dois cinemas para o mez 
de fevereiro proximo! 
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film que representa um dos 
grandes serviços prestados wla 
do ennt e grata á 


humanida- 





Por iss» andam frigindo ovinhos na mantelgs, em pleno asphalto 


da Avenida | LJ Damita está de volta, e vem logo te i 
da Nota", em vesperas de Carnaval ! A Ab 


Este anno sim, que o carnaval vae dar a “nota” | Por - 
ta não faltará, trazida pelo “Galã” da mesma, o homem et 
ahi, no seu “yateh” particularissimo — delle e das suas “bôas” — 
CERPORtO e obrigado a desfazer-se de quinhentas mil libras ester= 
linas, bem tilintantes, em seis mezes exactos e improrogaveis... 

(6) Galã da Nota” não se importa de pagar tudo ! Elle é o “co- 
Fone mais expontaneo e algere que oRio ainda conheceu e co- 
n pcerá por muitos carnavaes, senhores ! O homem precisa gas- 
se a nota em cento e oitenta dias, e não é tão facil fazel-o quan- 

parece. Se a gente anda com dez mil réis no bolso, elles somem 
em dois tempos, mas se a carteira anda abarrotada na obrigação 


taxativa de se esvastar em um 


determinado espaço de tempo, ahi 


é que o caso muda destigura. “O Galã da Nota” y 

a SE die mambembissimas, e as peças ROTA Centenaro 
ARO Edita romances de autores nephelibatas, cujos originaes 

rolaram nas gavetas annos seguidas, e ns tiragens duplicam-se | 

Joga no “azar” e o “azar” ganha bela primeira vez na vida ! 


E' o cumulo do pseo.., na sort 


MAD RE 


Jack Buchanan, “O Galã da Nota” 


Cerro couro sueasaa 


+ vae por isso apresentar 


tambem a sus nova modalidade choreographica, a “Caranga”, a 


maneira da Continental e da Carioca, 
lhares de liyras nessa, empre, mas na c 
pegar de galho, e será a dansa official 


ta e no Laranja ! 


“O Galã da Nota” traz comsi 


& gastar a fortuna, e vão vêr 


do "Galã”,,, 


Espera perder alguns mi- 
erta que a “Caranga” vae 
nos Escovas, no Bola Pre- 


go Lili Damita. para lhe ajudar 


multidões que hão de duplica Ti Lili Damita arrastará ao Rex 


Emfim, ahi fica o aviso: Jack B 
- u 
oa pendos a louras, morenas, das 
pa e segunda-feira, na co la-r 
4 S , media-revi 
Nota”, apresentação da United. O resto corre 


Lili Damita e todo 
pallidas e rosadas, estarão no 
sta “O Galã da 
vor conta da sorte 


a, 





Secção Econo 
DIARI 


Direcção 
A REACÇÃO DO MIL REIS 


Telegrammas de Londres, que 
hontem publicimos, informam que os 
meios financeiros da metropole ingleza 
estão vivamente interessados pela pro- 
xima introdueção do novo bonus bra- 
sileiro a 4 % no mercado do Stock Esz- 
change em execução do accordo anglo- 
brasileiro sobre os “congelados”, O 
“Times” diz que com o degelo dos cre- 
ditos bloqueados o cambio brasileiro 
melhorará rapidamente. E, proseguin- 
do, accentua a importancia de que, no 
tucunte ao restabelecimento dos nego- 
cios de qualquer paiz se reveste a res” 
tuurução da confiança financeira. O 
exemplo do Brasil — conclue o “Ti- 
Les” — eonstitue a melhor illustração 
dessas regras financeiras. t 

O assumpto, sem duvida de palpi- 
tante interesse para a situação do nos- 
so puiz, levou os reporteres á presen- 
«a do ministro da Fazenda, O dr. Ar- 
thur Costa, cujos esforços começam à 
apresentar resultados tão auspiciosos, 
não se furtou a fazer declarações à 
respeito da palpitante questão. Decla- 
rou que nos primeiros dias de feverel- 
ro será posto em execução o accordo 
de londres, Em virtude delle, serão 
pagas em esterliucs . titulos da divida 
| letra as contas ou des pos ra 
zo por parte do commercio importa- 
dor brasileiro com o exportador in- 
glez. 

Essa operação — affirmou o titular 
das Finanças, confirmando os pro 
gnosticos do “Times” — bem como à 
liquidação dos atrazados com o com” 
mercio americano, já na sua ultima 
phase, e a ser posta em execução simul- 
tancamente com a ingleza, terão de 
influir, por força, de modo bencfico, 
na situação da moeda brasileira, tendo 
repercussão em toda a economia nacio- 
nal. 


Estamos, pois, em face de uma 
salutar reacção do nosso bravo mil 
réis, como diria o sr. Oswaldo Aranha. 


A importancia do facto não preci- 
sa ser encarecida, tão claros são os be- 
neficios delle decorrentes para os 1h” 
teresses nacionaes.. 7 


ars 


O Pagamento da Central Vae Ser 
Feito Pela Hollerith 


A partir de fevereiro proximo, O paga- 
mento da Central do Brasil será feito pela 
secção Hollerith. Cada funcelonario receberá 
seus vencimentos num enveloppe em que €s- 
tarão escriptos o seu nome, os descontos que 
lhe foram feitos, o saldo, etc. A' medida fa- 
cilitará o serviço do Departamento do Pessoal, 
além de"que os funcclonarios terão essas pe- 
quenas informações que antes só eram co- 
nhecidas das pessoas que lhes preparavam & 
folha de pagamento, 


nes 


. Cd . . 
Ligando a Central á Victoria- 
Minas 

O director da Central do Brasil commu- 
nicou ao ministro da Viação estar concluida 
a estação de Bão José da Lagos, no ramal de 
Santa Barbara, ficando assim a mesma €&- 
trada ligada á Estrada de Ferro Victoria 8 
Minas. A inauguração da estação deverá ser 


feita em princípios do mes de fevereiro vin- 
douro, quando tambem se abrirá aos trafegos 













| 4 parada de Pedra Furada, do referido ra- 


mal, que se destina a servir a população de 


Cachoeira, 
a 


Legalidade de Credito 


O ministro da Fazenda consultou o Tri- 
bunal de Contas sobre & legalidade da aber- 
tura do credito especial de 157.234:840% des- 
tinado a occorrer ao pagamento do abono pro- 
visorio concedido aos militares e que será 
elistribuido pela fórma que mencionou. 


* E 


Liquidação das Dividas Relacio- 
nadas Pelo Tribunal de Contas 


Fot aberto o credito especial de 
6.460:0559100 para a liquidação de dividas de 
exercicios anteriores, de diversos Ministerios, 
Por informações colhidas no Ministerio da Fa- 
zenda, podemos assegurar, agora, que taes d!- 
vícdus se referem sômente ás que já foram 
apreciadas e relacionadas pelo Tribunal de 
Contas, 

apepoio 


O Imposto de Licença dz 
Prefeitura 
4 Liga do Commercio do Rio de Janeiro 
lembra aos seus associados que terminará no 


proximo din 31 o prazo para cobrança do im- 
posto de licença da Prefeitura com 2 % (dois 
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do 
A 


por cento) de abatimento, de mecordo com o 
que estabelece a le! orçamentaria, 

O prefeito autorizou o secretario das Fi- 
nanças a reduzir a bolsa de mora, mediante 


pelição daquelles que desejam pagar no mes- |. 


mo dis os impostos atrazados, 
o dp 


Novos Titulos na Bolsa 


A Camara Syndical dos Corretores da 
Bolsa de Fundos Publicos do Rio de Janeiro, 
em sessão de 27 do corrente, resolveu admittir 
& negociação e respectiva cotação official da 
Bolsa, &5 acções da “Brasil” Companhia de 
Seguros Geraes, com séde na cidade de São 
Paulo. em numero de 50.000, do valor nomi- 
nal de 1008, cada. uma, sendo 10.000 com 70 Yo 
realizados e 40.000 com 40 % realizados, Ter 
presentativas do seu capital social de réis 


5.000:0005000. 
% dp 


TITULOS 


Esteve a Bolsa de Valores, hontem, mul- 
to animada e apresentou trabalhos de grande 
vulto, realizando-se vendas aprelaveis em apo- 
lices da divida publica principalmente, Esses 
valores ficaram firmes e melhorados, com as 
da Municipalidade bem impressionadas. As 
obrigações de Minas ficaram frouxas e es do 
Thesouro Nacional estaveis, não tendo os 
outros papeis em evidencia despertado maior 
interesse, como se vê em seguida. 

Negocios realizados na, Bolsa de hontem: 


Offertas 
v. o. 
92 Uniformizadas, . 7388 60 n40s 
6 idem... ,... 408 
58 Diversas Emis - 
sões, nom... . 308 | 7958 7308 
24 Idem, idem, nom, 7,32% 
4% idem, idem, port. "288 7284. — 
"8 idem, idem, port. 7298 
5 idem, idem, port. "7308 
5 idem, idem, port, 7328 
6 Real. 500$, c/4, 
sem, 0. o 355% 
139 idem, 1:000$, c/4, 
sem. +... N438  — Ta 
2 idem, 1:0008, c/4, 

Semils o cum oi 7458 
35 Obrigs. 'Th., 1930, 

5008. ... 2... 485% 

1 idem, idem, 1930, 

1:0008. ... ... 9808 — 8858 
100 Munic., D. 1550 . 1608  —  — 
278 idem, D. 1931, , . 1575 160% 1598 
100 idem, D, 1931, . . 158% 

29 idem, D. 1931... 1598 

60 idem, D. 1931, . . 1605 

3 idem, D. 1981. . 1618 o 

“1 idem, D. 1931. +10 /41628 24% pisos 

80 idem, D. 1933. . ' 1835 1858 1838 
120 Idem, D. 1933, . 18385 ) 

50 idem, D. 1948, . 1608 1658  — 

2idem, D. 1904, 

DOR vis A ce liro 4144 4168 4158 

66 idem, D, 1904, 

port. . «4158 
100 idem, D. 1920, ; 

port; .'. .. 2. “1356 1408 135% 

20 Bello Horizonte, 

Th... 6805  — 6608 
111 Minas, | 2004000, 

1934, 2 0... 1548 1558 154$5 

7 idem, 200$, 1934. 15485 

32 Idem, 2008, 1934. 155% 

14 Obrigações Mi - 
nas, 1:0008. 9058 9018 -— 

10 Rio Grande do 

Sul, 1:0005, 8 %, 

port. .vscso. 204 — —— 
143 São Paulo, 2008, 

D % cv... 1888  188$ 18785 

12 Docas de Santos, 
port. . . cu. 228 — 2308 
78 idem, idem, deb. 1855 186%, 183% 
Offertas 
Vv. o. 
Obrigs. Th, 1921. —— 985$ 
Idem, idem, 1932. « 1:020$ .1:018$ 
Idem, Ferrov., 1º E, —— ""985$ 
Idem, idem, 2º E... — Emma 
Idem, idem, 3º E, opens as 
Docas de Santos, 

nom, « «uv 2208  aNTg 
Banco do Brasil, . 375$ 365% 
Banco dos Funcelo- 

nartos. . «vo — 508 
São Jeronymo, ... 1136 se 


a ah 
A Possibilidade de Resolver-se o 
Degelo dos Creditos Commerciaes 


Britannicos no Brasil 
ESSA NOTICIA, OBSERVA, “NEWS CHRO- 
NICLE” MUITO FARA" PELA RESTAURA- 
ÇÃO DAS RELAÇÕES COMMERCIAES E 
CORDIAES ENTRE OS DOIS PAIZES 
LONDRES, 28 (Havas) Segundo os 
commentarios Cos jornaes da manhã parece 
precisar-se & possibilidade de ume proxima 
solução da questão do degelo dos creditos 
commercia 3 britannicos no Brasil, 
"* O “Daily Mall” diz-se informado de que 
“sérios progressos estão sendo alcançados nas 
| negociações relativas ao accôrdo anglo-brasi- 
' leiro para o pagamento & vista dos operado- 
res britannicos que possuem creditos conge- 
lados no Brasil”, 
“Existe — accrescenta o jornal — a pos- 
| Slbilidade de que seja feita uma offerta a 
esses operadores na proxima semana mes, de 
cualquer maneira, espera-se que, salvo dif- 
Ticuldades imprevistas, Isso seja facto con- 
summeado em meados de fevereiro”. 
Como as dividas se elevam a pouco menos 








de seis milhões de esteriinos, o jornal diz que 
a proposta consistirá no pagamento de um 
milhão de libras é vista e do restante em bo- 
nus e € %, valor em libras. 

O “News: Chronicle”, por sua vez, decla- 


diante a abertura de um credito em Londres 
esse milhão de libras á vista destinado no- 
tadamente & solução dos pequenos atrazados. 

“Isto — observa o jornal — é uma noti- 
cia bôa se bem que retardada e muito fará. 
certamente pela restauração das relações 
commerciaes normaes e cordiaes entre os deis 


palzes”, 


“Beviatado Ciubide Engenharia” 


Acaba de surgir mais um numero da pres- 
tigiosa “Revista do Club de Engenharia”. em 
que figuram os seguintes artigos firmadas 
por figuras de renome dos meios sclentíficos 
do paiz : ti 

“Felix Pacheco” — Eng.º Virgilio Corrêa 
Filho; “Os fundamentos Technicos do Novo 
Abastecimento d'agua de Juiz de Fóra” — 
Eng. Henrique de Novaes; “O castello d'agua 
de Maracanã”; “A questão Parahyba-Ribel- 
rão das Lages sob o ponto de vista de qual- 
dade da esgua” — Prof, Raymundo B. Carva- 
lho Netto; “Excursão a Buenos Aires”; “Ob- 
servações e Commentarios” — Editoriaes, 
“55º anniversario do Club de Engenharia”; 
“Ante-projecto de lel, regulando o art, 137, da 
Constituição Federal” — Commissão do Con- 
selho Director do Club de Engenharia; “So- 
lução conjunta para o Abastecimento d'agua 
ao Rio de Janeiro, e energia electrica, em 
additamento ás suggestões apresentadas 8o 
Club de Engenharia em 1833, e pronuncia- 
mentos posteriores” — Eng. José Luiz Men- 
des Diniz: “Energia electrica para a Estrada 
de Ferro Central do Brasil” — Eng, A. L. da 
Costa Moreira; “Eng, José da Silva Bran- 
dão"; “O problema do reforço do abasteci- 
mento d'agua do Rio de Janeiro, conjugado 
ao do fornecimento de energia electrica á E. 
F, C. B,, com «a derivação de aguas do Pa- 
rehyba e Pirahy — Eng. J, J. de Souza Bre- 
ves; “Club de Engenharia” — Expediente e 
actas das 29.º e 30.* sessões. 


BOLETIM DIARIO DE INFOR- 
MAÇÕES ECONOMICAS 


Communicado do Escriptorio de Informa- 
ções do Departamento Nacional da Industria 
e Commercio : 


O COMMERCIO EXTERIOR DA 
ARGENTINA 

Nos dez, primeiros mezes de 1935, a Ar- 
gentina, importou mercadorias no valor de 
Y86.816,138 pesos, moeda nacional, isto é, mais 
80,938.249 pesos do que em igual periodo no 
anno de 1934; e exportou 1.304.751.038 pesos, 
sejam 91.811.256 pesos mais do que em 1934. 
O intercambio dos primeiros dez mezes do an- 
no passado accusou um saldo commercial po- 
sitivo de 317.835.000 pesos, contra um saldo 
commercial, tambem positivo, de 307.062.000 
pesos, no mesmo lapso de tempo de 1934, As 
mercadorias que mais influiram para augmen- 
to das cifras da importação foram os com- 
bustivels e lubrificantes, materlaes de cons- 
trucção, ferros, machinas e tecidos; para o ac- 
crescimo das exportações concorreram mais 
os cereaes, lnhos, las, couros e productos de 
leiteria. O intercambio com o Brasil augmen- 
tou apreciavelmente, As importações proce- 
dente sdo Brasil registaram em igual periodo 
de 1934 um valor alfandegarlo de 39.770.759 
pesos; e as exportações para o Brasil ascen- 
dera ma 51.982.441 pesos; em 1935 essas cl- 
fras subiram a 44,199,916 e 63.124.423 pesos, 
respectivamente, O saldo, como se vê, é tayo- 
ravel à Argentina, em 18.924.507 pesos. 


PELOS ESTADOS 


FORTALEZA, 27 (E. 1.) — Pauta dos ge- 
neros. a vigorar de 27 de janeiro a 1.º de fe- 
vereiro: aguardente, litro 18500; algodão em 
pluma, typos um a nove e não classificados, 
kilo 3$200; algodão em caroço, kilo 1$; caroço 
de algodão, kilo $150; farelo de caroço de al- 
godão, Kilo $080; fiado ou estopa de algodão, 
kilo 2$; fio de algodão, kilo 4$500; linter, kilo 
1$; piolho de algodão, kilo 1$; redes de teci- 
do de algodão, kilo 5$; torta dt caroço de al- 
godão, Kilo $180; amido ou polvilho, kilo $400; 
arroz, kilo $600; café, kllo 1$600; cêra de car- 
nehuba, kilo 108; pó de cêra de carnahuba, 
kilo 5$500; velas de céra de carmnahuba, kilo 
45500; couros espichados, kilo 4$200; couros 
salgados, kilo 28; couros verdes, kilo 28; cou- 
ros curtidos, sola, kilo 64; farinha ou apara de 
mandioca, kilo $180; feijão, kilo $300; fumo 
em rolos, kilo 3$500; milho, litro, $700; olco 
de babassú, litro $700; pelles de cabra, kilo 
148500; pelles de carneiros, kilo 8$200; pelles 
de animaes sylvestres, kilo 3$; pelles curtidas 
com ou sem cabello, kilo 83; rapaduras, Kilo 
$600; sementes de mamona, kilo $650, 


NATAL, 27 (H, 1.) — Cotação do dia 25, 
para os artigos de exportação; algodão em 
pluma, Seridó, 59S a 60%; Sertão, 568 a 585; 
Matta, 52% a 54%; assucar crystal, 1$100; de- 
merara, $800; bruto, $600; borracha, 15200; 
caroço de algodão, $100; cêra de carnahuba, 
olho, 55500; pelha, 58; couros bovinos espi- 
chados, 28900; melo sal, 258500; salgados, .... 
1$900; salmourados, 1$200; courinhos, 2$; fu- 
mo, 2$; farelo de caroço de algodão, 8150; 
oleo de caroço de algodão, refinado, $800; bru- 
to, $500; paina, 18; pelles de caprinos, 88500; 
lanigeros, 78500; semente de mamona, $300, 

CURITYEA, 27 (E, 1.) — Não houve al- 
teração dos artigos de exportação, 


ra saber que a casa Rothschild negociaria uma 
combinação afim de fornecer ao Brasil me- 
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Diario Economico 


A Nova Orientação dos 
ServiçosdaAgricultura 
PELOS ACCORDOS REALIZADOS OS ESTADOS ARTICULAM OS 
SEUS ESFORÇOS COM OS DO MINISTERIO DA AGRICULTURA 


Um balanço rigoroso nas actividades ad- 
ministrativas do paiz nos revela um grande 
desperdício de energias e de recursos technl- 
cos e economicos, quer por parte da União, 
quer por parte dos Estados. Não é necessario 
estar no exercicio de qualquer funcção publica 
para que se verifique esta verdade, Por isso, 
nada de extraordinario dizia o actual ministro 
da Agricultura, quando, no primeiro mez de 
sua administração, falando á Revista “Bahia 
Rural”, dissera em agosto de 1934: 


unitarista, mas sem descer ás particularidades 
da Constituinte de 91, vem facilitar a nacio- 
nalização do serviço publico ou a sua unifica- 
ção, apenas sob a condição de ser feilo o ac- 
côrdo prévio. Fo o que ficou estabelecido no 
W'1º do art, 5º, no 4 unico, do art, 7º e-no 
art, 9º,» 

Estes accórdos, no entanto, para alcan- 
carem os objectivos visados dependiam de au- 
torização especial do Poder Legislativo, An- 
tes, então, de encaminhar o projecto de let 


'| neste sentido á Camara dos Deputados, jul- 


“Tenho como ponto fundamental da mi- 
nha gestão o da articulação dos nossos servi- 
ços com os correspondentes dos Estados. 


A seara é commum e os objectivos são: 
precisamente os mesmos. Isto posto, torna-se' 


evidente a necessidade do alargamento da 
pratica dos accórdos, já Iniciada. O regime 
de “competição” seria criminoso. O de “pg- 
ralletismo” serin insensato, maximé levando- 
se em conta a escassez dos recursos Iinan- 
ceiros disponíveis, assim por parte dos Esta- 
dos. como da União. Mas não sómente dos 
recursos financeiros, porque tambem dos re- 
cursos propriamente technicos. Manda o bom 
senso que inventariemos- todos os elementos 
de acção dos Estados e da União, para lhes 
dar um emprego mais racional, mais util, afim 


dese lhes retirar o maior rendimento, poesi- 
vel”, : 


Chegar a estãs conclusões não fol o ex- 
traordinario. Procurar e providenciar os re- 
medios para solucional-a é que merece re- 
gisto, 


Em julho de-1935, divulgaram os jornaes 
a noticia de que o sr; Odilon Braga projectava 
uma reunião de todos os secretarios e respon- 
saveis pelos serviços de agriculture nos Es- 
tados, afim de estabelecer um plano geral de 
articulação dos. serviços. Falando de novo á 
imprensa sobre o assumpto dizia o ministro 
que, “nara se chegar ao plano geral de pro- 
ducção orientada, forçoso era que se colhes- 
sem seguros dados estatisticos e que se estu- 
dasse, com profundeza, a capacidade de pro- 
ducção das differentes regiões economicas do 
Brasil, afim de que, em futuro próximo, nos 
fosse dado organizar a producção. brasileira 
de manetra que, consclenciosamente repartido 
o trabalho da Nação, nudessem todas 'as uni- 
dades da Federação” progredir" 
mente”. 

O QUE SE FAZIA NECESSARIO RS: 

Para este film o ministro considerava es- 
sencial: ) , 

1º — balanço de consumo interno e ava- 
Nação de sua elasticidade; 

2º — estudo da capacidade de ampliação 
das exportações já conhecidas; 

3º — estudo das condições naturaes da 
producção rural, do seu aproveitamento te- 
chnico e do barateamento do seu transporte; 

4º — elaboração de um plano geral de de- 
senvolvimento orientado da producção: 

5º — approvação e execução desse plano 
pela União e pelos Estados, 


O APOIO CON STITUCIONAL 


Sem amparo legal na Carta Magna não 
seria jamais possivel concretizar iniciativa de 
tão largo alcance. A Constituição de julho, 
porém, sem attender ás exigencias maximas 
dos que no Itamaraty defendiam o espirito 


e a a a 
À criação das raças indianas 


O plano de melhoramento da pecuaria, 
nacional, em boa hora empreendido pelo go- 
verno, era, sem duvida, uma das medidas re- 
clamadas pela nossa reconstrucção economi- 
ca. Possuidores de um grande rebanho, com 
campos ilimitados para a criação, não tinha- 
mos, infelizmente, desde alguns annos, o me- 
nor cuidado pela selecção, defesa e melhora- 
mento de nosso gado de córte ou de leite, 

O governo está, no entanto, francamente 
decidido a impulsionar esta grande fonte de 
riqueza, restabelecendo, para. isto, ha dois an- 
nos, a importação de reproductores de puro 
sangue e, agora, promovendo a realização de 
exposições nacionaes, promovendo desta ma- 
neira a selecção dos nossos rebanhos, qual!- 
dade, sobretudo, e não apenas quantidade, Es- 
te é o problema, : 


Depois de haver importado reproductores 
bovinos das raças Hollandeza, Schiwitz, Pol- 
led-angus, Herefordm Duran e outras, fazendo 
tambem grandes acquisições no Rio Grande 
do Sul, acaba o Departamento Nacional da 
Producção Animal de executar outra parte 
do prógramma do Ministerio adquirindo em 
Minas Geraes, na zona do Triangulo, 107 re- 
productores de puro sangue das raças índia- 
nas, ' 

Estes 107 animees foram comprados em 
18 fazendas differentes e se destinam aos Es- 
tados do Nordeste e dé Matto Grosso, Serão 
offerecidos á venda, aos criadores registados 
no Ministerio, pelo preço do custo & parte del- 
les será enviada aos Postos de monta do go- 
verno. 


er a 


A Renda da Alfandega de Santos 
"8, PAULO, 27 (A. B) — À renda da Al- 
fendega de Santos, elevou-se, hontem, a 


3.312:407$. Desde 1º do corrente até hontem, 


Inclusive, o total dos impostos arrecad 
fol de 35.974:9858500. ne 


progrédfr' tnrmoniosa. 


-| serviços constantes dos 


gou o sr. Odilon, Braga, acertado submetter o 
ante-projecto á consideração dos governadorca 
e seus secretarios de Agricultura, assim como 
ao ministro da Fazenda. 


O PROJECTO NA CAMARA E A SANCÇÃO 
PRESIDENCIAL 

- Assentados as bases que mais de perto at- 
“tentem aos interesses nacionaes toi o proje- 
cto entregue á Camara dos Deputados onde 
algumas emendas apresentadas e aceitas não 
lhe alteraram a essencia, contribuindo, aliás, 
para tornal-o mais claro e mais preciso, 
quando já tinha, tambem, o apoio de todos os 
governadores, 

Votado o projecto e agora sanccionado 
pelo presidente da Republica, está o Poder 
Executivo autorizado “a entrar em accórdo 
com os governos estaduaes na fórma dos arta, 
5º, 6 1º, 7º, paragrapho unico e 9º da Consti- 
tuição Federal, para o fim de voordenar é 
desenvolver os serviços federaes c estaduaes 
pertinentes á acção do Ministerio da Agricul- 
tura. 

OUTRAS MEDIDAS DE GRANDE ALCANCE 

O mesmo projecto, que hoje já é les, es- 
tabelece que, no caso de se verificar transpos 
isição de serviço da União para os Estados, em 
virtude destes gecórdos, o Poder Executivo 
poderá, mediante decreto, effectuar a transie- 
rencia das installações respectivas, assim 
como manter, no todo ou em parte, dentro 
das dotações orçamentarias, o custelo dos ser=« 
viços, Egualmente de grande alcance para os 
Ferviços agro-pecuarios são os dispositivos dos 
arts, 4º e 6º da referida lei. 

Até este momento os serviços de agricul= 
tura, que por sua variedade e natureza são, 
muitas vezes, de caracter urgente, estão 
subordinados ás mesmas normas burocraticas 
de, outras repartições, Fóra de contestação, as 
sementes, mudas e seus transportes; ás pragas 
das lavouras; as epizootias, etc, não pódem 
esperar pelos demorados' e emperrados expe- 


|'dlentes hurocraticos. Agora, no entanto, póde 


o Ministerio dispór immedintamente das suas 
verbas orçamentarias, sob o systema de 
adeantamentos, desde que tenham sido regis= 
tados pelo Tribunal de Contas, 

Por outro lado está o Poder Executivo 
autorizado a contratar com o Banco do Bra- 
sil, para o Ministerio da Agricultura, a aber- 
tura -de um ou mais créditos em conta corren= 
te, afim de facilitar a venda, a prestações, de 
machinas e instrumentos de cultivo agrarlo é 
de beneficiamento da producção, aos agricul- 
tores e criadores registados no Ministerio da 
Agricultura, 

A PROXIMA REUNIÃO DE SECRETARIOS 
: NO RIO 


Sancclonado o projecto de lei que se fazia 
necessario e realizados os demais trabalhos 
considerados essenciaes para se estabelecer 
com efficiencia e caracter pratico uma per- 
feita e ampla articulação de serviços e con 
Jugação de esforços, está o ministro Odilon 
Braga providenciando no sentido de reunir, 
dentro de pouco tempo, no Rio de Janeiro, 
Pisçe os secretários da Agricultura dos Esta- 

os. 

Por occasti» desta reunião serão focalt- 
zados, estudados, examinados e, quando pos- 
sivel, solucionados, os mais importantes prox 
blemas da producção nacional. À reunião sera 
de curta duração, com um pluno de trabalhos 
préviamente esboçado e assentado, dando as- 
sim a opportunidade de serem ventilados, pe- 
rante o governo federal, por representantes 
autorizados dor governus estaduaes, os as 
sumptos que mais de perto e com maior pro- 
veito reclamam a assistencia dos Poderes Pui 

cos, 

AS EXPERIENCIAS JA' REALIZADAS 

Entre os accórdos já realizados dentro dos 
novos moldes constitucionges quasi todos os 
Estados já articuleram com o Ministerio da 
Agricultura os serviços de fruticultura e plan- 
tas textis, destacando-se, pelá sua, importan- 
cia economica !e administrativa os accórdos 
com Minas e S. Paulo para a execução dos 


Codi 
Minas, £os de Agua e de 


O QUE CABERA"* A' UNIÃO E AOS ESTA- 
g : DOS EXECUTAR 

egundo os planos anteriormente divulga» 
dos pelo ministro da Agricultura, enero 
exclusivameste federaes Os seguintes serviços: 
defesa sanitaria, animal e vegetal; padroniza- 
ção, classificação e fiscalização de productos: 
pesquisa e experimentação, podendo tambem 
estes serviços serem executados pelos Estados 
que já os possuem, Os serviços de fomento da 
producção devem, preferentemente caber aos 
Estados, pois serão mais efficientes e menos 
dispendiosos pois é fóra de duvida que os 
governos estaduaes conhecem mais Je perto 
&S Suas necessidades, assim como tém mais 
facilidade de RCção conforme as circumstan 
cias e ns opportunidades. é 
citiva do mistos que Je ESPerar que a tu 
resultados effectivamente Ea RA 


e 


As commemorações| 
da fundarão do Es- 
tado de São Paulo 


O sr, Armando de Salles Olt- 
veira, governador do Estado 
de Sho Paulo, transmittiu ao 
almirante Henriquo Aristides 
Guilhen, ministro da Marinha, 


o neguinte telegramma: “Agra- 
deço cordialmente, a v. ex. 4“ a 
honrosa participação da Marl- 
nha brasileira, nau excepcio- 
naes festas coin que São Pau's 
acaba de commemorar mais um 
anniversario da sua fundação, 
Essa gesto da nossa gloriosa 
Armada, do que v. ex, é o dl- 
Rgno chefe, muito contribulu 
com a nota viva do seu garbo 
e com o alto patriotismo para 
a grandeza do espectaculo el- 
vico com os quaes os paulia- 
tas afiirmaram, mais uma vez, 
R sua Té Inquebrantavel nos 
destinos da nacionalidade. 


+ Mate 


"- Os mosquitos 


com 








DIARIO CARIOCA — 


Nomeados officiaes 
para reverem a Le- 
gislação da Marinha 


Ae director goral. do Pes- 
son] da Armada, o ministro da 
Marinha, Dorsemildo ter resolvido 
desl os officines abaixo 
mencio jade pm para, em commis- 
são e sem prejuizo das sua 
actuasos funcções, reverem n3 
publicações relntivas 4 Legis- 
lação de Marinha, organizan- 
do-se apenas com os actos em 
vigor, de fórma, que facilite a 
consulta e & instrucção, deven- 
do esses trabalhos serem con- 
cluídos dentro do prazo maxl- 
mo de trinta dias; capitão do 
mar e guerra Alvaro  Rodrl- 
guea de Vaszconcellos, capitão 
de fragata da reserva de ta 
classe. Camillo Corrêa de Sá e 
Benevides e o capitão ds cor- 
veta intondente naval da re- 
serva de 1º classe, Aristoteles 
Queiros da Barros e Vasconcel- 
los. 


PO O oe À 


O FORNO CREMATORIO DE GOJANIA 


O engenheiro Coimbra Bueno, falando ao representante do nosso jornal, 
pondera as vantagens e os inconvenientes da medida 








O engenheiro Coimbra Bueno, em seu escriptorio, falando em Gjolania ao representante do 


GOYANIA, janeiro de 1935 — 
O caso da instellação de um 
Forno Crematorio em CGoyana, 
actual capital de Goyaz, vem 
preoceupando, de effeito, a opl- 
nião publica do Estado Mediter- 
raneo. 

O Crematorio está no cartaz 
e observa-se em torno delle os 
mais desencontrados commen- 
tarios. Como sabemos, o governo 
goyano deixou a execução do 
plano da construcção da Nova 
Metropole de Goyaz & cargo dos 
engenheiros Coimbra Bueno, 
moços que, pela sua Antelligen- 
cia e organização technica, Já 
se impõem no campo da enge- 
nharia brasileira, 

Os irmãos Coimbra Bueno, 
com a construcção da cidade de 
Goyana, ondeto urbanismo ap- 
parece em suas mais altas de- 
monstrações de arte e sclencia, 
estão realizando uma obra que 
merece, pelo seu vulto e pela sua 
expressão technica, de ser co- 
nhecida de todo o pais. 

Ha tempo tivemos a noticia 
que iria ser installada em Goya- 
nia um Forno Crematorio ao In- 


vês de cemiterio e que o proje- 
cto para esse fim já estava sen= 
do organizado, bem assim esco- 
lhido o terreno onde seria le- 
vantado o edificio respectivo. 

A iniciativa correu logo mun- 
do, formando-se em torno della 
duas correntes que estão motl- 
vando em nosso meio, commen- 
tarlos e discussões. 


Em face disto fomos 8 procu= 
ra dos engenheiros Coimbra Bu- 
eno afim de que nos puzessem 
ao par do que havia de veridi- 
co em torno do Forno Cremato- 
rio de Goyania. 


o Escriptorio Central encon- 
tramos o dr. Abelardo Coimbra 
Bueno que, apesar de se achar 
muito occupado, nos dispensou 
particular attenção. 

Abordado por nós sobre o Cre- 
matorio o ilustre profissional, 
levantando o seu lapis de pru- 
jecto de um editicio em que no 
momento fazia pequenas modifl- 
cações, prestou-nos as declara- 
ões seguintes: “disse que Goya- 
nia, cidade construida agora, sob 
um plano architectado segundo 
as mais modernas normas de ur- 
Sanismo, pois que apenas ha dois 
annos foram iniciados os seus 
estudos pelo urbanista Correta 
Lime, que vem trazendo para o 
coração do Brasil as ídéas mails 
recentes de urbanismo, melhor 
commorta, dentro do seu traçado, 
um Forno Crematorio, que um 
cemiterio. 

Sem querer, continuou o en- 
trevictedo. jenificar que um 
plano mader no não comporta um 

















comi! so posto que à techmica 
de beto Jú permitte a constru- 
cção de cemiterios isentos de 
qualquer poluição da zona ur- 
bana. ne srieitamente hygteniza- 


ticu- 
dos, echo para o cas O par 
jar de Goyania, sob o ponto de 
vista exclusivamente de urbanis- 


nosso jornal 


mo, ficaria mais esthetico a sim- 
ples construcção de um unico 
predio para a “Casa dos mor- 
tos” do que um cemiterio que, 
se estendendo por uma área 
muito maior, sallentaria muito 
mais a vista, avivando, deste 
modo, mais o aspecto inevita- 
velmente triste que é a lembran- 
ça dos mártos nos traz, 

Isto sobretudo pelas condições 
topographicas do logar que, per= 
mittindo uma grande visibilida- 
de em todos os sentidos para 
qualquer ponto da cidade, deixa- 
ria muito exposto qualquer ce- 
miterio que se vlesse a cons- 
truir, 

Particularmente & idéa do Ore- 
matorlo não deixa de me cho- 
car, vindo de encontro as con- 
cepções que recebi do melo Eo- 
clal e familiar, essencialmente 
catholicos em que vivemos. 

Acontece que, consultado so- 
bre.o assumpto, não quero que 
essas minhas concepções espiri- 
tuaes particulares venham pre- 
dominar numa questão technica 
de interesse collectivo. 

Estamos no momento estu- 
dando o assumpto e me lembro 
de Lavolssler quando dizia: 
“Quando abro o laboratorio, fe- 
cho o oratorio”, E assim farei 


Novo instructor pata 
os guardas-marinha 


Para exercer as funcções de 
instructor dos guardas-matl- 
nha reprovados nas duns dis- 
ciplinas-navegação «e arma- 
mento o ministro da Marinha 
resolveu, por acto de horem, 
designar o capitâoternente Hen. 
rlque Alberto Carlos Junlor, 


Dosignados varios 
officiaes para reve- 
rem os regulamen- 
tos infernos de di- 
versos corpos da Ma- 
rinha 


Havendo necessidade de ma- 
rem revistos todos os regula- 
mentos e regimentos internos 
das Directorias, Estabeelcimen- 
tos. Corpos e Servicos da Mu- 
rinhu, afim de artlculal-os da 
fórima a eliminar os pontos em 
ame huda Interferencia ou, col- 
fisão. uniformizando-ps de mo- 
do simuotles, o titular da pasta 
resolvem destegnme o ecnpifão de 
mar e guerra Alberto de Lomos 
Basto, o capitão do corveta 
Jorce dn Silva Leite e o ca- 
vilão tenento. Mario dos Reis, 

"eira para, em commiessão. 

ceniznrem, além do mais, 
Iinstrucções para certos gservi- 
ços que não comportam regu- 








por ter » maxima isenção de 
animo, expondo a questão com 

as suas vantagens technicas e 
inconvenientes á opinião publl- 
ca a qual, pelo que tenho ob- 
servado, vem applaudindo & idéa 
do Crematorio em Goyania, 

Parece-me que a opposição ao 
Crematorio vem sendo menor do 
que os applausos pelo facto de 
já existir a 5 kilometros de Goy- 
ania um cemiterio onde poderão 
ser sepultados os membros das 
familias cujos sentimentos rell- 
giosos repillam o Crematorlo, 

Tenho reconhecido, que nos 
debates que a idéa vem desper- 
tando um anselo na população 
goyana em acatar a technica 
com uma grande confiança e o 
interesso visivel de se pôr ao 
par de todo o seu movimento, 
procurando solucionar todos os 
problemas de accordo com ella, 
O que é um factor que facilita- 
rá sempre o incremento da cl- 
vilização no Brasil Central. 

A essa altura o dr. Abelardo 
Coimbra Bueno terminou a sua 
entrevista que gentilmente nos 
concedeu e que agora levamos 
ao conhecimento do publico no 
nosso jornal. 

(Do correspondente) 
Ferreira de Araujo. 





Jamentação, mas que devem ser 
regidos por norma fixas, rever 
a Ordenança Geral para os ser- 
vigos da Armada, a qual con- 
atitulrá a Lol busica pare os 
gorviços navaes, Essa commis- 
são que será considerada como 
em servivo permanente da Di- 
rectorla do | Pessoal, deverá 
upresentar os resultados dus 
trabalhos referentes à prim< ra 
parto (regulamentos o regl- 
noto dentro do praro ds 60 
as. 


THEATRO 
João Caetano 


Companhia de Revistas 
Direcção de: SERRA PINTO 


HOJE — ESTRE'A DE 
QUADROS NOVOS 
à Mais duas representa- 
icões da interessante revista 
carnavalesca 


à “Ganhou mas 


não leva... | 


E Original de Octavio Rangell 
c Milton Amaral, 
Montagem deslumbrante —R 
. O maior elenco — Os 

“azes” do thentro 


SEXTA-FEIRA—Grande 
nd concurso de sambas e mur-& 
chas curnavalescas — Pre-E 
mios em dinheiro ; 
E Inseripções ntê quinin-fel- BR 
ra às 12 bornm 





PPP DPLDALOS PPA 


Tivemos, hontem, 
de cambio “official regulando cal- 
mo, quando abriu. O Banco do 
Brasil monopolizador desse cam- 
bio declarou sacar sobre Londres 
por libra, 4 58$071 e fazer acqui- 
sições de coberturas & 57$230, A 
vista so manteve o dollar na 
taxa de 1IS810 q assim ficou o 
mercado calmo, no primeiro fe- 
chamento, com as taxas manti- 
das na base anterior e sem maior 
actividade. 

Reabriu e fechou, inalterado. 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 
A 90 dias — Londres 588071. 
A' vista: Londres 588236: N, 
York, 11$810; Italia $950; Hes- 
panha 18610; Paris, 4780; Portu-= 
gal, $530; Allemanha, 45155; Hol- 
landa 88030; Suissa 38845; Bel- 
gica, ouro 15994, Buenos Aires, 
(papel) 38800 e Montevidéo .. . 

58750. 
Cabogramma: Londres 58$347. 


COMPRAVA COBERTURAS 
NAS SEGUINTES TAXAS 
A 90 dias; Londres 579230 e N, 
York, 11$530. 

A! vista: Londres 57$430; N. 
York, 119610; Italia, réis 8930: 
Hespanha 18580; Paris, $705; 
Portugal* $520; Allemanha, .. . 
44575; Hollanda 78900; roer 
358775; Belgica (ouro) 1$945: B 
Aires (papel) 39570 e Montevi- 
déo 58050. 


Cabogramma: Londres 578930 | 


e Nova York, 115640, 
& OURO FINO 
O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.000/1.000 
em barra ou amoedado ao preço 
de 19$300 
CAMBIO LIVRE 


Libra 875000 — Dollar 17$400 

Revelou-se, hontem, o mer- 
cado de cambio livre operando 
frouxo e mal collocado, uma vez 
que as taxas se apresentaram 
em baixa, Sacavam os bancos a 
86$500 por libra e & 178300 por 
dollar, baseandose as compras 
respectivamente, & 85$700 e á .. 
17$100, como o deixamos sem in- 
teresse, na primeira parte de 
seus trabalhos e frouxo. 

Na reabertura, o mercado se 
apresentou, ainda mais frouxo, 
cujas taxas funccionaram em 
baixa bastante sensivel, Os sa- 
ques passaram a ser feitos nos 
bancos estrangeiros a 875010 por 
libra e & 175400 por dollar e as 
compras & 86$200 e a 17$200, res- 
pectivamente. 

Nessas condições fechou o 
mercado, mal collocado e frou- 
Xo. 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 


A vista: Londres 86$300 a 878; 
Nova York, 175240 a 178400; Al- 
lemanha $015 a 7$070; Com- 
pensação 56500; Registermark, 
28900 a 3$920; Paris 18158 2 .. « 
18162; Ttalta 1$465; Portugal ... 
$786 a $790; Províncias 8795; 
Hespanha 28400 a 28440; Provin- 
cias 28445; Hollanda 118840 a 
11$946; Belgica, ouro 28950 a .. 
28970; papel $590; Suecia 4$460 
a 45500; Suissa 5$670 a 5$720; 
Siovaquia $750; Austria 35330 & 
38350; MRumania $186; Buenos 
Aires, papel 48780 a 48840; Mon- 
tevidéo 84400 a 85500; Dinamar- 
ea 38860 a 38900; Japão, 58080 a 
58120 e Polonia 38340 a 3$370. 


CURSO DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E AS MEDIAS CALCU- 
LADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 


A vista: Londres 588415 & .. « 
858827; Paris, $784 a 1$145; Ita- 
la 18447; Portugal $790; Hes- 
panha 19580 e 258380; Belgica, 
(ouro) 28040; Suissa 5$649; T. 
Slovaquia 8750; Nova York, 5 
118840 à 175154; Uruguay 88325; 
Buenos Aires (papel) 48764; Hol. 
tanda 118820; Japão 5$100; Ca- 
nadá 78170; Austria 38315; Fin- 
tandia $305; Reichsmark 88992; 
Verrechnungsmari 48755 & 2. cs 
5$500; Reisemark 38927 e Un- 
terstuetzungsmark 58790. 


MOEDAS 


Libra (papel) .. ce o» 875208 
Dollar (papel) o 175343 
Dollar-canadense .. « « 165800 
Franco (papel) .. «mes 1$164 
Franco-belga .. «e veto o S5L0 
Escudo (papel) .. es vv e $812 
Peso argentino .. «= seu 4sBco 
Peso uruguago .. «ev» 85587 
Reichsmark ,. «eve ses 45400 
Lira (papel .. cem es 18263 
Peseta (papel) «a «e us 2$425 
Florim (papel . «. «e» 125000 
Corâa suéca ,. ce ve. ABI 
Corôa-noruegueza .. .- 4$125 


CAFE' 


TvYPO 7 — 118200 
Abriu e regulava, hontem, O 
mercado do disponível do café 
calmo e mal colocado. O typo 
7 recebeu o preço de 11$200 por 
10 kilos, e na taboa até ás 11 
horas, foram aftixadas 545 sac- 
cus de negocios. Durante o dia 
venderam-se mais 300, numa 
somma de 845, contra 1.747 di- 
tas precedentes: Fechou o mer- 
cado, com os preços inaltera- 
dos e sem maior actividade. 
CAFE' A TERMO 
1x Pregão 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E DIF- 
FERENCA 
Janeiro, vendedores, njcot. e 
compradores, 108875, menos, 
8075; fevereiro, 115050 e 105976. 
menos, 8075; março, 115175 e 
118100, menos, 8050; abril, 115200 
e 118150, menos, 9050; maio, 
118200 e 115150, menos 8075: e 
junho, 115200 e 115500, menos, 
8075. 
Vendas 6.000 snccas, estando 
em posição estavel. 
“z Pregão 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E DIF- 
FERENÇA 
Janeiro, vendedores, n'cot. 
compradores, 105825. menos, 
s$050: fevereiro. 118000 e 108925 
menos $050; março, 11$12% e 
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Informações Financeiras e 





114500, inalterado; abril, sivend. 
e 114125, menos $025; - maio, 
meio, 11$200 e 11$175, menos, 
$025; e junho, 11$200 e 116175, 
menos $025. 

Vendas 12.500 seccas. Posição 


fraca 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo 8, 13$200; typo 4, 12$700, 
5, 138200; typo 6, 11$700; 
typo 1 118200; typo 8, 10$700. 
— Pauta, semanal, 1$140 por 
kilogramma,. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 
Leopoldina — nona) 3.118, 
Rio, BT; total, 3.99 
Maritima — rindo, 1.635, 
São Paulo, 2.009; total, 3.644. 
Armazem Regulador, Flumi- 
nense, “Rio”, 2,600; Armazem 
Regulador, Espirito Santo, ENA 
1.085; Armazens Reguladores, 
Mineiros, 515; total, 11.839. 
Idem anno 'passado, 7.470. 
Desde o 1º do mez, 217.535. 
Média, 8.056 
Do 1º de lho 1.059.534. 
Média, 9.285. 
Do 1º de julho anno passado 
1.623.353. 


o 1º de juuho, 24.603. 
Embarques 
America do Norte, 6.458; Eu- 
ropa, 12.121; Africa, 225: Cabo- 
tagem, 835; 'total, 19.639. 
Ide manno passado, 545. 
Desde o 1º do mez, 206.335. 












Café revertido ao stock desde |. 
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Ff 1 
e porco salga- 
do (mineiro) . 24200 24300 
Dito do Sul , . 19800 24000 
Herva:s 
Matte, barris, . 10$500 123000 
Manteiga: 
Do Interior . . 48000 AS500 
Milho: 
Por 60 kilos 
Cattete, verme- 7 
lho ... . « 178500 188000 
Amarello . « « 138500 14$000 
Mesclado. . « « 128000 13$UUU 
Polvilho, k 
Do norte, kilo. 4500 8600 
Do sul, kilo . . 8400 g5UO 
Tapioca: 
Nacional, kilo . 48800 4$900 
Toucinho: 
Mineiro, kilo. . 28600 23700 
Paulista, kilo, .  2$900 3$000 
Fumeiro, kllo . . 38000 3$100 
Xarque ! 
Puras mantas; 
7 cional, kilo . 28300 28400 
Patos e mantas: 
Miusiro, kilo EM 25200 
Do Sul, kilo , 28100 28200 
Fubá: 
Por 50 kilos 
Extra-fina , . « 228000 23$500 


Mimoso, . .« « 125500 13$500 


Movimento de Vapores 
ESPERA DOS 





DA EUROPA PARA O RIO-DA 
Do 1º de julho, 1.837.263. PRATA 






Idem anno passado, 1.199.511. | Hamburgo e eso. “Gens. 
E4ck, 698.276. rali Osorio” 4, co ques BU 
Menos consumo local, dos dias | | Fevereiro: a 
26 e-27, 1.000; onal, 697.276. | Hamburgo e emo,  COUyas 
Coltanee 90 ag, “oc 40] anteneno é sto, juttast à 
Ide manno passado, 503.283. pa Gs ONE st ie 1 
A Ny) $ U C A R o e esc., “Avila g 
O mercado de assucar, hon- Esp ” og “Rig “bri. ” 
tem, abriu e regulava em posl- SP dA pio 
ção sustentada e bastante acti- Hamburgo . eso, des code a 
vo. Corrlam as cotações sem al- | Marselha e esc. “Cam- 
terações e com tendencias pouco pana” ,, .. : ce b 
favoraveis, tendo os negocios| Hamburgo e esc. “Monte 
sido fechados em maior escala, Olivia” ,. er er ans 5 
Assim se prolongou sustentado, Pei Ea pad Alm, E 
o mercado até ao seu encerra- Southampton e esc, “Antu- 
mento. rias" ., RIR RAT DR 
MOVIMENTO ESTATISTICO | Trieste é e50., “Neptunia* 4 


Entraram, 9.600 saccos; sai- 
ram, 14.776, e ficaram em stock, 
53. 992 kilos ; 

COSAÇÕES POR 60 KILOS 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
O RIU LA FRATA 


Nova York, "Pan America” B1 

Banco crystal de Campos ... Vevereiros 
478500 a 485500; idem, de Ser- | Nova Orleans é doze “Ale- 
gipe, 458000 a 46$000; remerara, |  grete”,, dateo end 8 
não existe e mascavos 31$000 a | Nova York 8 eso. “Wes- 
3800, -tern Prince” .. 7 

Nova Orleans é 6sc., “4 “Del- 
ALGODÃO Nova Yor no ea a 11 
; ova York e ano, W au- 

O mercado fibroso jhontem, na SORA ISOO 12 
abertura esteve funccionando Rova (Tor (o! no: , “Ame- ú 
em condições firmes, com os e EL CUM 
possuidores mal collocados. Os Naa PRO e eso: “Tabon- o 
preços proseguiram sem altera-| mova York e eso. “Ni. 
ções e os negocios foram menos thern Prince” ,. ua A 
activos, Nova York e ese. “Sou- 

Fechou frouxo e fnaltera- thern Cross” .. ,. vo. 48 
do. 

MOVIMENTO S$SSTATISTICO DE CABOTAGEM 

Ontradas, 2.464 fardos; seidas, | Natal e eso., “Iguassu'”" ,, 20 
re e ficaram em stock, 12.215 E Pe e asc., “O, ! 

os. oldio" . . o 

COTAÇÕES POR 10 KILOS | Porto Mesrto e enc:, “hra- s 

Seridó: typo 3, 52$ a 52$500; pe 
typo 4, 51$. Sertões: typo 3, 506; piores 

5, 468. Ceará: t; 3, no- DE BUENOS AIKES PARA A 

A oo E, 468. Maitas: typo BUROPA 
3, nominal; typo 5, 458000. Pau- | EombaÇão 9 S8%+ cá 
lista; typo 3, 46$500 e typo 5,| Havre e esc., “Formose”. 41 
44$500. Amsterdam é emo., “Mont- 

foriand” .. co co qo coro 81 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 





ceras eross 


e Commerciaes, 





Fevereiro: 


Genova e eso,, “Conte Bl- 7 
ancamano” ger cu 1 
Antusrpia e eso, “Amtri- 
QN soon epi o SO o [00100 k! 
Hamburgo e eso, “G. San 
Martin” > co soco 00 d0 s 
MartinP CG do as cêqrioo É 
Stockholmo e eso. “Nor- 
datjernan” ,, Seo nas é 6 
Havre «e eso,. “Eubee” pele KU 
Hamburgo e cao, “Aldabl” 10 
Londres e esc., “H, Prin. 
COS” cu 00 so so: 00 oo JL 
PARA 08 ESTADOS UNIDOS 
PH BUENOS AIRES 
Nova Orleans e esc. “La- 
gem” o CAS BA 
Nova Tork e ado. “Sou- 
thern Cross” ,, «. ques 81 
Canadá e esc. “Hardan 
Estes o quot antas vo 61 
Fevereiror 
Nova Orleans e eso, “Del- 
va tlo ro O a ra agito 0 
Nova York e eso. + “Man= 
du'” ., REIS 4 
Nova York e eso: o “Wastern 
Princ6” 4 cu . 000 q 
Nova Orleans e es. “anel. 
DOTteN So giino add 
Nova York e eso, “Pan 
America! ,º 13. 
Nova York AN “Japão, “Bus- 
nos Alres Maru'” ., 15 
Nova York e eso,, “Wan 
tern Prince” ,, eo co 80 
Finlandia o eso., “Navega- 
tor, .. 2 
Nova York é ese. er “Ameri- 
can Legion” ,, ce css &? 
PARA CABOTAGEM 
Porto Alegre e esc, “Ara- 
TANRUA NI Es oia 0 ereta RO 
Porto Alegre e eso., “C, 
RiIPper” ise os 0% vossa AD 
Porto Alegre o eso., “Ita- 
QUéra” “ico o co loro. 30 
Penedo e esc., “Aspirante 
Nascimento” ., cc... cu.» 30 
Parto Alogre o esc,, 
“Iguassu” e ceusa açõos 30 
Recife e eso., “Curityba", 30 
Manáou > suor “Caxam- 
bu!” cassado SO 
Cabedelo . “eso; ' “sTtápu- s 
Deo OS DAN SELO IS 80 
Porto Alogrs o “eso. ta “Tta- 
quera” ,, 30 
Recifo «e eso, q Wpreatiny* a 


Laguna e esc, “Anna” ,. 


MARITIMAS 


VARIAS NOTICIAS 


O ministro da Viação commu- 
nicou ao director do Lloyd Bra- 
silsiro que a commissão desi- 
gnada pelo mesmo Ministerio 
para o exame do balanço daquel- 
la companhia, voltou ao desem- 
penho de suas funcções, que se 
achavam interrompidas desde 
fins de dezembro do anno pro- 
ximo passado, 


A referida commissão tinha 
abandonado o serviço porque o 
contador do Lloyd, sr. Fran- 
cisco Marinho, negou fornecer 
os dados necessarios para des- 
ea com criterio ás fun- 
cçõe, 


— —A BSuperintendencia de 
Navegação do Lloyd Brasileiro 
determinou que os commissarios 
dos navios da empresa não po- 
dem se afastar de bordo antes 
das 16 horas. 


O interessante é que a Secção 
de Tombamento exige que os 
referidos commissarios apresen- 
tem os pedidos de rancho ás 16 
horas, afim de soffrer o compe- 
tente corte da parte do simiran- 
te director, 








ARTIGOS 
Árros 1 
Por 60 kilos 
Agulha, amarel- 
lão . . . . » B88000 628000 
Dito esp. (bri- 
lhado). . . .« 628000 64$000 
Dito, 1º (brilha- 
do). . .., .« 558000 585000 
Dito, especial .. BáMI00 563000 
auto mo 1º : pd pl 
ito de 2º, . . 4450 468 - 
Dito de 3º. . . 36$000 38$000 .PADA CADIMDASS 
aponez 1 : a + 
Especial. - + « 488000 488000 DE BORRACHA Fabrlea: 
o do 1º... 
Dito de 2º, . . SEMINO SB$OVO DVA DO SEMADO, 312 
oito de 3º. .. TAD0O 348000 X É 
Anga . cv. 198000 
Alhos: no DE JANEIRO 
Cento 
Nacional , . «68000 127000 
Estrangeira . . 148000 162000 
Amendoim t 
E 288000 “268000 | 
mes me Sm DR, BRANDINO 
Alpistat DR. l Doenças do coração é * 
Kilo : 

Nacional . . . 14050 1$100 CORREA e dos Vasos 
NC d DIAGNOSTICO ELECTRO- 
aciona] ou 68- CARDIOGRAPHICO 
papa co O MOO | rr tins do apparelho Ue- Dr. Olyntho de Castro 

Por 58 kilos |? Nito - Urinarlo no homem ASSISTENTE DE CLI- 
Especial, . . . 240$0U0 2508000 |$ OU na mulher — OPERA- NICA MEDICA DA UNI- 
uperlor . . . 2005000 2108000 |$ 9OES — Utero. ovarios VERSIDADE 
Escamado . . « 1708000 1758000 |$ prostata, rins. bexiga, ate 


Banha 3 Cura rapida por pfocesso 


moderno sem dôr da 


GONORRRE' A 


Caixa 
1968000 2165000 
INBEUDO TOSSOUO 


De P, Alegre , 
De Laguna. 








De Itajaby , . - 1988000 2133000 
Batatas; e suas complicações — 
Kilo Prostatites, orchites, ystl- 
Do Sul. . . » 555 700 | $ tes, estreitamentos, ele. Dla- 
Do Interior. . 4650 800 |? thermia. Darsonvalização — 
Ceholas: Rua Republica «o Peru” au- 
A Caica mero 23, sob), das 1 és 8 « 
Taclonal . . . 38$000 395000 |$ das 14 às 18 aoras. Domingos 
Ervilha, kilo, . 25600 28800 |4 e feriados das 7 45 9 horas 
Farinha : : 
Por 50 kilos 
De mandioca: , 
Especial. . . . 918500 228550 GONORRHEA 
Fina . . «. - 20850 218500 » 
pes fina , . . 125500 135500 RECENTE OU ANTIGA 
Feijão: ' piphs à E RE 
Por 60 kilos CURA-SE em 15 dias UNICA 


MENTE com hervas da flora 
brasileira, sem dieta alguma. 
Pacote para uma semana 105006 
— Vale ao Lab, de Pharmaco- 


Preto especial . 

Dito bom .., 

Branco mevdo e 
graudo, . .. 


445000 468000 
253000 283000 


238000 805000 





: logia da Flora Brasileira. Caixa 
Euxofre .. SS0NO É iSU00 | ga7o, Pessoalmente, predio Mar- 
Manteiga, novo BUSOUO S5S000 | Hneili (1º andar), sala 1127) — 
Mulatinho. . . 485000 505000] São Paulo. , n 

Por 40 kilos a 
Lentiniha, 408OUU 425000 
ineados : TINTA BRASILIA 
ma 
Detumadas . « 220 2400 A MELHOR 


E et A RARA RAIA 


Diplomado pela Clinica do 
Prof, Vacquez de Faris, 
Consultorio - 7 Setembro, 34 
4, andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas. 
Phone: 22-45 
Residencia : — 486 Laran- 
Jeiras -—25-3822 
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Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e' coração. 
Installações completas de 
electricidade medica, raio A 
alta frequencia, banhos hy 
dro-electricos e de luz, raivt 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Selem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-05) 
RESIDENCIA — Rua Puuli- 
no Fernandes, 82 — Bota 
fogo — 24-2231 


j 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Janeiro de 1936 


ADI DDELL IDEAL LEAL LLLLS OLE LLADE DADE ELLE DDLIA DLL DLLINDO 


ANNIVERSARIOS 


Fazem aunos hoje: 

à senhorinha Carlinda, filha 
do sr. Mario Duurte Nunes; us 
senhoras Francisco Aprígio da 
Velga, Marto Dias Delgado, Ma- 
uucl E. cu Silveira; o dr 
Francisco de Paula Alvarenga 
Netlo; o sr, Benjamim de Re- 
zende, 

— Vranscorreu hontem a data 
natalícia da senhorinha Zuleica 
dordão, sobrinha do sr. d. Jor- 
dão, funcelnmurio dos Correios. 

A anniversa:" nte, que gosa de 
grande estima, reccheu en sua 
residencia, à travessa Henrique- 
ta 17, muitas felicitações de 

inhas + de 
suas reluções. 

— Completa hoje muis uma 
priavera n 52 hovcinha Olguri- 
da, dilecta Filha da sra. Armin- 
du de Meraes Veixcira e do sr. 
Luiz Manoel Teixeira Junior, 
frvecionario du DV. F, 

4 anniverspriante ofierece em 
sru residencia um chá dansante 
vs suas amiguinhas, 

— [ssa bnje a data natalícia 
Cosr José Blias Vasconcellos e 
sum esposa, d. Yvette Cintra 
Vasconcellos, 

Amorim Godinho de Almeida 
— Passa baje o unniversario do 
sr, Amorim Godinho de Almei- 
do. director da Viução Santa 
Holena e 3 quem muito deve o 
prospero Iurivro de Inhanma, 
pelo impulso do progresso que 
elle lhe tem dado. Fugindo às 
manifestações que lhe preparam 
es seus amigos e admiradores, 
o annlversariante fol passar o 
div de hoje na cidade de Va- 
lença. 

— Passom hontem o amulver- 


surto naleticio do sr, José Ba- 
plista Linhares, do nosso alto 
ecummerclo, 

O qunjversarinnie nffereseu, 
à noite, uma festa intima na 
sólo do Penha Clob, do qual 
e presidente, 

— () nosso companhetro “e 
redacção SJ, Terrelva Gomes 
tJota KEfegiy vio passar antes 


bomtem, 27, o sev anniversario 
metalicia. 

Muito querido pelos que tra- 
balham mvesta casa, fot grande 
o numero de felicitações que 
recebeu dos seus collogas e 
amigos. 


NOIVADOS 


CGontrator casamento, no dia 
90 do corrente, m sr. Armando 
Amaral, do eummercio desla 
praca, Filho do gr. José Amas 
rate d, Leonor do Amaral, com 
a senhorinhã Iracema Meirel- 
tos; Flha do gr. Aseno Bantis- 
ty Meirelles e de d, Maria Mel- 
relles. 


— Com & senhorinha: Luey |- 


de Oliveira. filhacdo sr. Eg- 
berto de (Niveita, cartoravio do 
Hustiluto Medico Legal da Po- 
Hela Civil e sun esposa d. On- 
dina de Oliveira, contratou cas 
samento o sr, Frederico Ros- 
snero alto funcelonario do La= 
hovatorio da Firma Puul Jd. 
Chutstopho, 
CASAMENTOS 
Effectuar-se-h em 30 do cor- 
rente, o enuce malvimonial ene 
tre 0 sr, Francisco José de An- 
diodo Costa, iudustrial nesta 
proem e a senhorinha Nair Gl- 
“ume, filha do sr. Octavio Gt- 
tante,  VTeslemunharão o acto 
civil, por porte da nolva, seu 
pac e sua avó viuva Conceição 
Gleante e por parte do noivo, 
sem jrnão se. João José da 
Costa Valle c esposa, O acto 
veligluso será celebrado às 17 
horas na matriz de São Chris- 
tovão, Serão padrinhos da noi- 
va o dr. Paulo Bandeira de 
Mello e esposa e por parte do 


noivo, seu pre, sr. João de 
Andre Costa e esposa. 
HOMENAGENS 

Como tem sido annonciado 


terá lugar no dia 8 de fevereiro 
proclmo, unia homenagem aos 
cantiica-medicos . Ernestino. Go- 
mes do (liveira e Carlos de 
Paiva Goncalves, offererida por 
seus amigos, collegas « admi- 
radares, por motivo de terem 
os mesmos em recentes concur- 
sos, conquistado Irllhantemen- 
te a livre docencia na Faculda- 
de Medicina da Uulversidade do 
Nin de Janeiro, 


Os nuúvos professores são 
basfante estimados nos meios 
melicos € na, sociedade, motivos 
eque concorre o bastante para 
o brilho da manifestação que 
constará de um almóço no Am- 
tomovel Club, 

As listas do adhesões estão 
corr o dr, Paulino Barcellos, e 
dr Marques Porto no H. GC, 
do Exercito: nas ensas Lohner 
c Lutz Ferrando. ' 
VIAJANTES 

Polo avião da carreira, que 
cherarã hoje, à larde, de Nova 
York. vem ao Brasil Mr, Jd. 5, 
Hummel, : gur «destacada da in= 
dustria cinematographica de Hol- 
Iswood e que oceupa na Warner 
1 Tirst National-Cosmopoli- 
fam, À poderasa productora de 
Berbank, o alto cargo de geren- 
to geral do Vendas do Departa- 
muto do Estrangeiro. 

Mr. Hummel é, pois, o minis- 
tro plenipotenciario da famosa 
organização clnemntographica e 
cama st viagem do Brasi] rea- 
Eorá um dos seus mais velhos 
e vuros desejos, 

Em veterano na alta adminis- 
Bo co cinemutraphica, embora 
moco, Mr. Hummel, desde cedo 
soube tornar-se. indispensave) 
pela sum habilidade de adminis- 
tadur e o sen dynamismo infa- 

vel, colbicando-se com ta- 
dos os merevimentos à frente de 
eme Departamento cujo impor- 
tencta mode ser contada pelo no- 
mero do nacões: do mundo e a 
vesttiplicidade de agencias da 
“erner Bros, First Natlonal- 
Cosmepolilum distribuidas pelos 


principaes territorios  extra-Es- 
tados Unidos da . America do 
Norte, que, todos, estão sob seu 
controle directo q cuja prospe- 
ridade, atlestada incessaniemen- 
te, é um rellexo do proprio “bu- 
sinoss-man”, 

Os cinematographistas destu 
capital prepovam para Mr, Flum- 
mel cordeal recepção, que lerá, 
sem duvida alguma, o apoio de 
quantos, nos jornes e revistas 
espechalizadas, dão 4 cinemato- 

toa Interesse que o pubili- 
en pxite, 
MANIFESTAÇÕES 

Dr, Tencisco Camsos — Um 
grupo de amigos e admiradores 
do dr, Francisco Campos, iius- 
tre secretario de Educação do 
Do “ico Federal, reuniu-se hon- 
tem, à noite, na séde do Dire- 
etorio do Partido Autonomista 
da Lagõa, afim de providenciar 
sobre a projectada manifestação 
ponular “quelie eminente expo- 
ente nacional. 


Ficou resolvido que seriam 
convidadas todas as sutoridades 
federaces e municinges c todos os 
syndicatos e organizuções de 
classe do Districto Federal, hem 
como seriam. -eitys as adhesões 
dos que desejarem contribuir 
para o brilhantismo da manifes- 
tação, cujo dia será brevemente 
arinunciado, 


Para este ultimo objectivo fi- 
cam as listas de cdhesões à dis- 
poslcão dos interessados nos se- 
vuintes eserintorios: Dr. Fabio 
Rezende — Rua 7 de Setembro 
88, 2º, sala 134 dr. Frederico 
Sebimith — Edificio Rex — Cir. 
Metropolc de Seguros; dr. Ma- 
rio Lemos — Rua 7 de Setembro 
197, 1º andar; dr, Evaristo da 
Vetga — Edificio Profissional, 
sula lã; dr. Petrarcha de Vas- 
concellos — Nua 7 de Setembro 
213, 1º andar, 


FESTAS 


O baile do Municipal — Já 
se tornou tradisjonal no cor- 
naval carioca, o bulle que a di- 

“ju de Tuamo e Propa- 
ganda promove, annunlmente, 
no Theatro Municipal. Elle se 
constituiu, sem du. vu festa 
muls arise ss do treinado 
do Momo, de larga projecção 
social, que reune as mais altas 
figuras do governo, o corpo di- 
Hnmatico e-as mails elevadas 
clusses da nossa sociedade ele- 
gante. Este anno a directoria 
de Turismo tá empenhada 
em dar-jl: o maximo esplen- 
dor, supplantando, mesmo, O 
dos annos anteriores, O dyna- 
mismo do dr. Alfredo Pessôn 
já está sendo posto á prova, 
nos. primeirós preparativos pa- 
ra essn grande festa social, 
Vem elle mi'oniicao Inlell- 
gentemente as actividades nes 
s> sentido, empregando a sua 
larga experiencia, obtida com & 
organização dos bailes anterio- 
res e procurando Imprimir-lhe 
um luxo e imponencia Inexce- 
diveis. 

Club de Regatas do Flumeigo 
— Serk umanhã, das 21 ás 2 ho- 
ras, que o Club de Regalas do 





Flamengo offerecerá ao Club 
de Regatas Botafogo uma gran- 
diosa noite carnavalesca, em re= 
tribuição à gentileza que a di- 
rectoria do Club de Regatas 
Botafogo teve para com o ru- 


[| bro-negro no dia 14 deste 
mez, 

Nessa Testa, serão  permittt. 
dos os trajes de pusseio ou 





fantasia, Sendo vedado o porte 
e uso do Jançu-perfume, 
Tijuca Tennis Club — O Club 
A. E. C. offerecerá ao Tijuca 
Tennis Club no dia 1º de feve- 
reiro, uma grandiosa festa car- 
navalesca que terá, de certo, 
um transcorrer pleno de en- 
thusiismo e intensa alegria, 


|. 4 2 0 Tijuca iInlciará o seu 
| formidave! programma de fes- 
tas do mez de carnaval, fa- 
zendo realizar, nesse dia, uma 
gluuntesca batalha de con- 
fetti. 
| Tocará, das 21 4 1 
excelente “jazz-band" 
É polvão Tavares, 


| Cluh dos 40 — No amplo 
| theatro João Cuclano será vea- 
| lizado na noite de 16 de feve- 
reiro, o grande baile a fantasia 


do “Club dos 40”, 


Como no anno passado, essa 
festa será o “rendez-vous dn 
haute-gomme” enrioca, que se 
diverte no carnaval, 





hora, a 


de Na- 


Duas. primorosas orchestras, 
encantarão o ambiente com as 
suis dansas e dinbolicas har- 
monias, 


O arranjo inlerno terá a sua 
execução entregue an festejados 
nomes da nossa arle  decora- 
tiva. 

Jogo de luzes em vcóres tor- 
narão o ambiente phantasma- 
gorico. 


O nosso mundo official, o 
meio: diplomatico e a alta so- 
ciedade já se habituoram q fa- 
zer desse acontecimento a sua 
festa carnavalesca favorita. 

Club A. E. €C. — Sabbado 
proximo, dia 1, será realizada 
a batalha de confetti que q 
Club A. E. C,, departamento 
social da Associação dos Em- 
pregados no Commercio do Rio 
de danciro, dará nos seus sa- 
lões, ornamentados artistica e 
oririnalmente, em homenagem 
8) Flamengo e an Tijuca. Nada 
tem pounado o novel Club dos 
commercinrios para que esst 
festa seja brilhante... Tocará 
uma excellente “jazz”, sendo o 
traje branco om fantasia, exce- 
pto as de marinheiro, malan- 
dro, apache e outras a criterio 
da commissão directora, In- 
gresso; carteira sócia] e recibo 
mn. 2 do Club, 


Botafogo F. €C. — O Botafo- 
go Football Cluh fara realizar, 
na sexta-feira, dia 31, ás 22 ho- 
ras a tradicional [esta carnava- 
lesca promovida annualmente 
pela Victor, e na qual tomarão 
parte a sua excellente orchestra 
e côro, offerecendo, assim, aos 


associados do Club a mais per- 
feita audição de todas as can- 





ções de maior successo lançadas 
para o carnaval deste anno. 

Roulien e Conchita, especial- 
mente nvidados, computece- 
rão a essa festa, 

O traje será o de passeio ou 
fantasia, 

Club Militar — Chá-dansante 
— O Club Mili.ar fará realizar, 
no proximo sabbudo, 1º de fe- 
verciro, das 17 is 20 horus, um 
v'ocante cehá-dan: nte offerecido 
nos socios e suas exmis. fami- 
lins, O ingresso dos ses, socios 
far-se-á com q upresentação da 
respectiva carteira social, Não 
huverá convites. 
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RADIO 


RADIO CLUB DO BRASIL 


Das 10 às 12 horas — Discos, 
“Radio Indicador” e intorma- 
sous malutinas do radio-jornal: 
das 12 às 1 horus — Discos: 
das ld às Id horas — “A Voz da 
Belleza”; das 16 às 18.45 horas 
— Discos; das 17.90 às 18 ho- 
ras — Aula, de gymiaslica pela 
docs ssóra Polly Wettl: às 18 
horas — Palestra do Ministerio 
da Agricultura; ás 18,30 — Pa- 
lestra sobre hygiene infantil 
pelo dr, Deonel Gonzaga; das 
I9.d0 às 23 foras — Estudio — 
Celia Mendes, Olga Nogre, Za- 
charias do Rego Monteiro, Due- 
to Uruguayo e Jayme Britlo; das 
“l às 21.30 — Programma da 
fáioa Bayer (O Carnaval e a Ba- 
Ha), 

ADBIO JORNAL DO BRASIL 


4's 7 horas — Jornal da Ma- 
nha — Frogramma do Commei- 
ciante, A's 8 horas — Cruzada 
em prol da saude; A's 8.50 horus 
— vrogramma infantil; A's 9.15 
horas — Programma do Projes- 
scr; A's 5.90 novas — Program- 
ma das Mães; A's 11.30 horas — 
Progiamma do Almoço — Gra- 
vaçues, (inire 14 e 12.15 horas 
— Jornal do Meio-Dia): A'g 17 
horas — Jornal da Tarde — Pro- 
srernma dos Estados; A's 18 ho- 
ras — Programma do Jantar; 
À's 18.45 horas — Programma 
do D, N, de Propaganda e Dif- 
fusão Cultural; A's 19,90 horas 
— Programma Cosmopolita:; 4's 
211.30 horas — Grande Orchestra, 
solistas, quarteito de camera, 
grande conjunto coral de P, R. 
i-4; A's 21 horas — Programma 
do Sal de uvas Picot; A's 22 ho- 
ras — Programma variado — 
Últimas noticias, 

PROGRAMMA DE ESTUDIO 
DAS 20,30 HORAS EM DIANZE 


1) — Hegner — American Fes- 
tival — abertura para grande 


orchestra; 2) — Carlos Gomes — | 


La Rondinella — melodia para 
canto; 3) — Scarlatti — Sonata 
em sól maior — solo de piano; 
4) — Salabert — La Songe D'a- 
ziade — pará orchestra; 5) — 
Bizet — Carmen — 32º scena do 
1º acto da opera; 6) — Tosti — 
para piano; 7) — Verdi — For- 
za del destino — duetto comico 
para barytono e baixo; 8) — 
Liszt — Raphsodia Hungara nº. 
2 — para grande orchestra; 9) — 
Aymberá — Felicidade; 10) 8) 
Granados — La Maja y el Rui 
Senor; b) — Ricardo Pick: Man- 
elagoll — Dança de Orlof — 
Sólos de piano; 11) — Bellini — 
Os Puritanos — concetado do 2º 
acto de, opera, para sólos, corpo 
coral e orchestra; 12) — Kriles- 
ler — Sicilienne e Rigandon, — 
para violino e plano;13) Fran- 
cisco Braga — O Contractor ce 
Diamantes — (Cantigas e dan- 
ça de Negros) para conjunto co= 
rat o orchestra; 14 — Petri — 
La Donna Perduta — fantasia 
para orchestra, sobre motivos da 
opereta 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 
Em onda longa e curta de 31,58 
8 frequencia de 9,501 kc. 


Sup. musical organizado pelo 


Radio Philips do Brasil e trans- 


mittida directamente do terreiro 
Bamba Primeira 


da Escola de 


enrique 
Pongtti “Liberdade, samba de 


Arlindo H: Bantos e Agenor de 


Oliveira, canto po conjunto da 
Actualidades — “Perolas para 


o teu collar” samba de Macicte 
Carloca, e Agenor Oliveira, canto 
pelo conjunto da Es, de B. Pri- 


Noticiario — “O Samba” de 
Lauro dos Santos, canto 


E 
Conj. da E. Eamba Primeira, 
“Dama abandonada” samba de 
Agenor de Oliveira, canto pelo 
sons. da Escola de Bamba Pri- 
m 


Noticlario — “O destino não 
eira, ei pelo 

Agenor de Ollv can 

conj. de Escola de Samba Pri- 

aum deixe chorar”, 

samba de Lauro dos Santos, 

canto pelo Conj. da Escola de 


quiz” de Carlos M, 
meira, 


Samba Primeira, 


Das 19.30 ás 19.45 — Em alle- 
; cação sobre a 
musica a ser irradiada; 2) — 
Vivo só pra cs ipa 
de Souza, canto pelo Con). . 
Escola de Samba Primeira; 3) 


mão; 1) — Expii 


Noticiario; 4) — Dôr ou alegria” 


p enor de Olivei- 
samos de de Ag da Escola 


de Samba Primeira; 5) — Atra- 


ra, canto pelo Conj. 
véz do Brasil; 6) — “Bamba es- 


tylo do Partido Alto” de Agenor 


de Oliveira, canto pelo Conj. da 
E. de Samba Primeira. 
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RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos so radios; o 
movel proprio para à - 
der dia e noite, Tel. 23-3125 


RUA DO CARMO, 8 
ADD LEDELLILLDLDDODOLDODDRA 
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O PROGRAMMA COM- 
PLETO DA GRANDE 
FESTA DE 2'.FEIRA NO 
CARLOS GOMES 


Será, Já, na Segunda-feira 
proxima, dia 3 a “Nolte do 
Mugro e do Mais Magro", orl- 
Elnelissima, [esta organizada 
polos queridos humoristas Bar- 
bosa Junior e Lamartine Bu- 
bo, para ofrfevrecer, no Carios 
(fiomes, uma visão do Carnaval 
de 1935. 


Será um unico espectaculo, 
sómente & noite, às 8 dl4, com 
localidades numeradas, e que, 
em rypotleso alguma será re- 
peido, 


Nossa originalissima festa, 
pera wu qual tem havido grunde 
procura de bilhetes, tomarão 
parte diversos “uzes" das nos- 
sas bioadeastings, a saber: 


Barbosa Junlor, expoente do 
humorismo; Lamartine Babo, é 
homem que tanto tem feito a 
clhinde rir com os seus versos 
engragadissimos; Luiz  Barbo- 
sa, o “chapéio de palha” mnume- 
ro um, da cidude; Noel Rosu, a 
incvurnação do samba; João Fe- 
tra de Barros, o cantor querl- 
do e festejado; Fatriclo Tel- 
xeira, rel ubsolulo das canções 
e emboladas; Muraro, o “in ri- 
vel” pianista da Mayrink; Al- 
glrinha Camargo, q cantora 
que nasceu “estrellat';  Chi- 
quinha Jacobina, o rouxino! do 
nosso radio; Curolina Cardoso 
da Menezes, a campeã muxima 
do teclado: Irmãs PanghÃs, as 
artistas muis queridas da clda- 
de; lumenia dos Santos, u ful- 
gurante interprete de Innunmie- 
ros sketches, Hervê Cordovil, o 
“ong” dos “azus" do teclado; 
Nupoleão Tavares e seus “sol- 
dúudos musicues", os prestigio- 
sos musicos da P, R. A, 9. 


arara 


VOnde es homeas e as mulheres se; deípem ' 
dos preconceitos e das roupa? 


Es 
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(ONDE ESTA O CADAVER ?) 
FRANCHOT TONE 


THEATRO 


A ULTIMA, SEMANA DA 
REVISTA “GANHOU, 
MAS NÃO LEVA”, NO 
JOÃO CAETANO 


Está em sua ultima semane 
a representação da, victoriosa 
revista carnavulesca “Ganhou, 
mas não leva", de Octavio 
Range! e Milton Amaral, ue 
à vompanhia dos “astros” do 
nosso theatro está Interpretan- 
do com ubsoluto exito no thea- 
tro João Caetano, 


Hontem a Inclusão do varios 
quadros novos logrou O Muc- 
cesso eeperado, Guy Martlnel- 
1! e Pedro Celestino blsâran. o 
quadro “Uma lagrima rolava, 
Manoel Durães e Lu” Murlval 
conseguiram multas | palmas 
da platér no quadro “Destino”, 

Para hojs eztão annunciadas 
mais duas representações, 


Sexta-feira será realizado 
o grandioso convurso de s n- 
bus e marchas carnavalescus, 
com premios em dinheiro gua 
vencedores, Já ue achem In- 
soriptos varios | concurrentes, 

As tnecripções continuam a 
ser recobldas na sevreturia do 
thentro uté o dia da realização 
do concurso, 


Sabbado será renlizada a ul- 
tima verperal elegunte a pre- 
cos reduzidos havendo farta 
tistribulção de caramelos e 
drops “Busl", 


no 

An sessfos da mnolte serio 
em homenagem aos velorosos 
Cordçes dos Luratnjas e dos 
Escovas, cujas directorias com- 
purecerão. A primelra sessão 
será em homenugem aos Laran- 
jas e a segunda sessão ao Cor- 
dãuv dos Bscovas. - 


Sabbado será a revista nova- 
mente irradiada pela Radio 
Philipps. 


à mais vensacional reporta- 


bre sport e nudismo 
na Allemanha moderna. 


na if 1 e a EE 


ADWAY 





Um novo 
FRANCHOT TONEI 





MERKEL 


CONRAD NAGEL 
STEFFI DUNA 


SEG. FEIRA 


GLORIA 


THEATRO 
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DEPOIS DE VICTORIOSA. 
EM TODO O SUL DA 
AMERICA, “AMOR”, DE 
ODUVALDO VIANNA, 
EMPOLGA A EUROPA 


Telegrammas. de Portugal, 
que destacamos do servigo es- 
pecial d'“A Pulria", Informatn 
estar annunciada para a noite 
de 38 de feverelro proximo, 
pela Companhia Marilu Mat- 
tos, m “premiére” no theatro 
da Trindade, de Lisboa, da (vo- 
media “Amor”, de. Oduvaldo, 
Conforme divulgamos opportu- 
namente, a estréa em Mus 
drid, no Theatro Alkasar da 
companhia argentina Paullia 
Singerman, a: 9 do corrente, foi 
felta com qu admiruvel comedia 
de Oduvaldo. Do exito artis- 
tico e intellectual, e do sucres- 
so material da apresentação do 
prestigioso elervo ergentito 
uue Interpretou “Amor” na vu- 
pital hespanhola como já o Fl- 
zora om Busnus Aires q tus 
provincias rló-platenses, a su- 
cirdade Brasilelra de Autorca 
Theatraes ucaba de receber o 
mais Inllludivel testemunho, 

O director-udiministrador do 
notavel conjunto de comeca 
tes encubeçudo por Paulina 
Singorman enviou 4 8, B, A, 
T. com as copius dos “burdo- 
reaux" da primeira semana do 
representações de “Amor*, cq- 
plosas transcripções da Imi= 
prensa mudrilena com o louvor 
da critica á comedia de Udu- 
valido, 


A FESTA DE RENATO 
MURCE, EM NICTHEROY 


Finalmente depois de amu- 
nhã será realizado no Cio 
Central, de Nictheroy, u espo- 
ruda “Noite da Alegria”, ovzã- 
nizada pelo festejado epeaker 
Renato Murce, 

Do progremma consta a gpra- 
sentação de Interessântisuimos 
numeros pelos segulntes artla- 
tas: 

Christovam Camargo, Renato 
Murco, Noel Rosa, Joc] e CGuu- 
cho, Olga Nobre, Luiz Burbo- 
"a, Mauro Oliveira, Jayme Brl- 
to, Nassura, Hervé Cordovil, 
Djalma Ferrelru, rupo da Se- 
renata e Orchestra Rolyan, 


UM FESTIVAL NO PAVI. 
LHÃO THEATRO DUDU' 


Realiza-se no dia b'de fuve- 
retro proximo no Pavilhão Du- 
du”, & rua Barão de Mesqulta 
em festival de Izolda e IEmi- 
lano Ferreira (tatá) um colos- 
sal espectaculo denominado, a 
Grande Noite Maravilhosa, 

Será levada pela Companhia 
Dudu, o grandioso drama em 
4 actos traduccão de Salvador 
Marques, 

A TOMADA DA BASTILHA 

A seguir um super-monumen- 
tal acto de variedudes no quul 
tomam parte: Esmeralda Pure 
retra — Dagoberto de Olivel- 
ra — Hemeterio de Sousu o 
Jandyra Machado — Aracety o 
Cachosira — Maria Martins — 
Kid Pepe e Germano Augusto 
com o Conjunto Gente du Rua 
— Nair Alves — Prof, Zé Ba- 
eyrão — Maestro Goiney Crrdiin 
— Izolda Ferreira — Dina Mar= 
ques e Des Carambola — "Pina 





Goncalves — João Marques 
(Marisca) — Glordando Sobreu 
— Roberto Roldan — Sylvio 
Pereira e Fernando Xuviaor, 


com o trlo "Vou Comtigo" — 
Alberto de Andradoy e Aura 


Britto a Shit] e 
sileira. ey Temple bru 


a 
A MATINE'E INFANTIL 
NO CARLOS GOMES RE. 
VOLUCIONARA' A* PE. 


TIZADA CARIOCA! 


Começaram Já as “demairs 
ches” da selecção dos “claws" 
e palhaços que deverão ser ese 
colhidos para actuarem na mos 
numental s trudiccional mas 
ga int Infantt] dc se- 

«feira de ar 
Carlos Gomes, ici aa 

Cada artista apresentará no 
momento opportuno as suas 
bagagens de auccesso o «as 
nos palcos do nosso priz é no 
estrangeiro afim, de serem jul- 
gados por uma commissão, 

Feita a solecção og artistas 
serão acclamados os “Reis”, da 
festa, numa pomposa proclamas 
ção feita nos jornaes do Rio. 

Serão apenas, escolhidos dois 
de cada genero, 


ESTRE'A SABBADO, NO 
PHENIX, A REVISTA 
CARNAVALESCA “E' NA 
BATATA” 


Duque e o maestro Eopho- 
niuz Dornellas acabam de or 
ganizar um elenco para traba- 
lhar no popular theatro Phe- 
nix, estreando já no prozime 
sabhado, 

Trata-se de um empreend!- 
mento muito sympathico & de 
caracter popular, que setá o 
contingente de Duque para o 
Carnaval deste anno, A peça, 
é da autoria de varios escrl- 
ptores e compositores tendo o 
opportuno e suggestivo titulo 
de “E' na batata!”, com farta, 
charge politica e piadas pros 
prias dz época do reinado de 
Momo, e será desempenhada 
por um elenco, onde estão no- 
mes que se recommendam yulo 
prestigio que têm perante o pus 
blico, 

Duque pretends dar este 
anno grandes bafloey dur: nte 
os festejos do Carnaval, além 
de quatro grandes bailes pre. 
minaros, sendo um ao then'ro, 
Ro radio, 4 Imprensa e & garo- 

da frequentadora da Casa do 


Caboclo, este organi d 
Bibi Duque. A cata da 


e 
O COMMENTARIO DA 
NOITE 


A metris Dina Murques está 
no E. cim, inforninum ox fesnnens, 

— “Quem não tem vio eum 
com ento”, commentou q setor 
Conceição Mnehado 


TINTA BRASILIA 


4. MELHOR 
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ASTANTE REF 


FOOT-BALL 13 





ORÇADO 


O SÃO CHRISTOVÃO LUTARA' HOJE COM O HURACAN 





PREPARA-SE O TRICOLOR Gringo e Nen 


Para Brilhar na Temporada de 36 = 





Quasi Decidida a Conquista de Moysés e Fei- 
tiço — Estão no Rio os Cracks P--"-tns 















Pã DRE | 
e | 


Lzra e Komew, cracks que co ntinuarão na equips tricolor 


estavam fóra já regressaram a 
esta capital. Dois apenas ainda 
não vieram mas o farão dentro 
de poucos dias: Marcial, que está 
em S. Lourenço e Guimarães 
que ainda está em São Paulo. 


Promovidos e man- 

dados para o Asylo 

dos Invalidos da Pa- 
tria 


Foram promovidos: hontem e 
mandados para o Asylo de In- 
validos da Patria, visto terem 
sido julgados invalidos para o 
servico da Armada e não pode- 
rem angariar melos de subsis- 
tencla, os marinheiros e talfei- 
ros abaixo mencionados; cabo 
Aloinor David de Moraes; 11 
elasse, Francisco. Gonçalves é 
Virglito José dn Silva e 2º clas- 
se, Maclel Poreira Braga. 


D 
O A 


Ainda estamos em pleno perlo- 
do de férias, e já o club das tres 
cores pensa em organizar uma 
équipe poderosissima par& dispu- 
tar o campeonato da proxima 
temporada, Neste sentido, Va- 
rios “azes” da pelota têm sido 
consultados com insistencia, Não 
deseja, o tri-campeão da cidade 
fazer economias nesse sentido, 
tendo para tal fim reservado 
uma verba especial. O proble- 
ma dy organização de uma boa 
equipe de football é o que preoc- 
cupa, neste momento, os dirl- 
gentes do sympathico club. 

Oswaldo Velloso, trabalha com 
enthusiasmo e persistencia para 
conseguir este jim . 


MOYSES E FEITIÇO 


Ainda hontem, & tarde, 0 ex- 
arqueiro tricolor falando a um 
de nossos companheiros teve 0p- 
portunidade de se referir aos 
planos da direcção de sports do 
grande club, 
*— Pensamos em organizar 
um grande team, disse-nos o di- 
recior de football do Fluminen- 
se. Nesse sentido não poupare- 
nos esforços, nem mediremos 
sacrifícios. O Fluminense é um 
club de tradição. O anno passa- 
cio organizamos uma boa équi- 
pe e não fomos felizes. Este 
«pno, iremos buscar novos “AS 
tros”. Precisamos do concurso 
cic Moysés e Feitiço, As nego- 
ciações com os dois estão bem 
accantadas. 

Agora mesmo o antigo zaguei- 
ro rubro-negro esteve em enten- 
cimento commigo aqui. Estê 
cuasi tudo resolvido, apenas pe- 
quenos detalhes é que estão 
para serem resolvidos. 

O caso de Feitiço tambem está 
vo memo né. Etou aguardando 
uma carta do grande jogador 
part immediatamente dar-lhe 
vrdem de embarque. 

Já vê o meu amigo, disse-nos 
velloso sorrindo, que o Flumi- 
nesse está em condições dr 
brilhar no proximo certame. 

Perguntamos-lhe ainda se ou- 
tros novos elementos, viriam 
enriquecer as flleiras tricolores, 
ao ave elle nos respondeu: 

“fstamos em vista de conse- 
guir o concurso de mais um jo- 
gedor de defesa € outro de ata- 
que. Se isto conseguirmos, pos- 
so aflirmar que O Fluminense 
terá o melhor team do anno. 

TODOS AQUI NO RIO 

Apesar de estarmos em perio- 
do de férias lisse-nos ainda 
Velloso, todos 05 jogadores que 








DA 


ás 21 horas, 
Januario, e promette despertar 
grande interesse dada a excel- 


A 





a Estão Escalados No Quadro Branco 
Certa a Inclusão De Fausto -- 


Grande Interesse Desperta o Match Desta Noite 


O São Christovão será o se- 


gundo adversario do Huracan, O 
valoroso gremio argentino que 
logrou abater brilhantemente o 


Vasco da Cama, ante-hontem, 
pela contagem de 2x1. 


Esse jogo será realizado hole, 
no stadium de 8, 


lente fórma em que se encontra 
à equipe alva, como provou elo- 








a e me 





e 


O ZAGUEIRO MOYA- 
“NO IMPRESSIONOU 
VIVAMENTE NO CHO- 
QUE DE DOMIN- 
GO — UM PARALLE- 
LO COM OS MAIORES 
BACKS QUE JA 
NOS VISITARAM 


A esquadra do Huracan re- 
velou, no jogo de estréa, um 
conjunto adimiravel. 

Não seria facil apontar-se um 
elemento destacado. Us vunzs 
homengs portaram-se com o 
mesmo acerto, a mesma effi- 
ciencia. 

Na batalha de domingo, no 
emtento, uma figura exerceu 
papel saliente, demonstrando 
possulr excepcionaes recursd 


incontido enthuslasmo "é grande. 


efficiencia, Fol Mogyano, aq 
optimo 'zagueiro esquerdo do 
team portenho, que soube se 
conduzir com  extraordinario 
acerto em todos os lances em 
que: interviu, Impetuoso e se- 
guro, elle constituiu um serio 
entrave ás pretensões dos vas- 
cainos e não raras vezes, quan- 
do parecia imminente a quéda 
da cidadela confiada a Estra- 
da, apparecia M oyano para 
afastar o perigo. Cuidando da 
marcação de Orlando elle cum-= 
priu brilhantemente a sua mis- 
são, Nas bolas altas, quando 
Gradim assediava o reducto 
contrario, tambem Moyano sur- 
gia com galhardia para retomar 


o couro é passal-o aos seus 
companheiros de quadro. 
Do estatura boa, desconcer- 


tante mobilidade, firmeza nas 
rebatidas, Moyano tornou-se a 
figura principal da grande ba- 
talha de ante-hontem, 

A performance de Moyano 
foi tão destacada que nos 
fez recordar o Campeonato Sul 
Americano de 1919, no qual 
Bianco, o inegunlavel zagueiro 
patricio, merecidamente se tor- 
nou a figura numero um. 

E, coma por curiosa coinci- 
dencia, Moyano tambem usa um 
gorro vermelho, egual ao que 
usava o grande Bianco, 

Na temporada de 1935, conhe- 
cemos Cuello, do River Plate, 
e Valusst e Bibi, do Boca Ju- 
niors. Todos zagueiros esquer- 
dos dos mais valorosos. Moya- 
no, no emtanto, na peleja de 
estrén, a todos sobrepujou ni- 
tidamente, 


e O ez va. 


= 4 DO 
HY TRABAL 


quentemente no ultimo prelio 
com a do Vasco da Gama, 

O esquadrão sanchristovense, 
para a batalha internacional d: 
hoje, será reforçado com tres 
optimos elementos, todos perten- 
centes ao cruzmaitino. 


JUIZ ARGENTINO 
No jogo de ânte-hontem, o ar- 
bitro argentino Adolfo Mendilar= 
zu, embóra convidado não quiz 
ser o seu dirigente. Para o de 








amanhã, no emtanto — segundo 
nos declarou o dr. Castello 
3ranco — haverá grande insis- 
sencia no convite a ser feito, Ta- 
zão pela qual acreditava que elle 
viesse a aceitar 8 honrosa in- 
cumbencia, 

Isso acóntecendo, serê mais 
um attractivo para a segunda 
peleja do Huracan entre nós. 


O QUADRO ESCALADO 


Zé Luiz, preparador da equipe 
sanchristovense. Indagámos a 
constituição do quadro para o 
jogo de amanhã e elle nos in- 
formou: 

Francisco — Mario e Zé Luiz 
— Affonso — Fausto e Gringo 
— Roberto — Hugo — Dódô 
— Nena e Carreiro. 


REFORÇO CONSIDERAVEL 
O São Christovão contará com 


Pindo o bate-bola, falâmos a io concurso de tres grandes ele- 








O Rio Conheceu Um Novo Astro 





Diario Sportivo 


mentos: Gringo, Nena e Fausto, 
que constituirão um reforço ex- 
traordinario. 


A situação de Fausto não está 
definitivamente assentada, po- 
rém é quasi certo que jogue hoje, 
vara segurar Masantonio, Fal- 
tam pequenos detalhes, para que 
se defina a situação do grance 
pivot, 

Quanto a Gringo e Nena Já 
não existem duvidas: Jogurão. 





o a us e. 
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O HURACAN PROMETTE 


PRODUZIR MAIS NO JOGO DE HOJE 


| 
| 
| 





novar, esta noite, contra o São 
Christovão, & brilhante perfor- 


HO 


ic 


Artilheiros & Auwdarahy que beilheram contra o Botafogo 


O Huracan está disposto a re- 











Mastrangello, Estrada e Moyano, os tres defensores do Huracan 


mance que cumpriu domingo, 
contra o Vasco, 


E mgifirma que ainda impres- 


Co 


Causou viva impressão a per- 
formanca excepcional cumprida 
pelo Andarahy no match decisl- 
vo com o Botaiogo. 

O gremio verde e branco, em- 
bóra vencido, deixou o gramma- 
do envolvido em um amblente 
de geral sympathia, sentimento 
natural de quantos reconhece- 
ram o esforço desenvolvido por 
aquella rapaziada modesta, po- 
rém cheia de sangue e de ardór. 


Poucos esperavam do Ande- 
rahy uma actuação tão notavel, 
Que offerevesse uma resistencia 
seria, poderia ser previsto, Mas 
ninguem julgava que a equipe 
alvi-verde fosse a controladora 
da pugna, enveredando-se pelo 
“placard” com a decisão dos 
conjuntos de classe. 

A producção solida, valente e 
efficiente do Andarahy por 
pouco não decretou o estado ce 
alarme entre os botafoguenses. 
Não fosse a fibra dos campeões e 
o fracasso absoluto do guardião 
alvi-verde e a estas horas estaria 
o campeonato ainda em disputa, 


ri ARDOR 
| 


O TEGHNICO CASANOVAS FALA GOM ENTHUSIASMO SOBRE O SEU QUADRO 


sionará melhor, já que não terá 
o go! por adversario, 

— Vocês ainda não conhecem 
o verdadeiro teem do Huracan 
— qdisse-nos q technico Casa- 
nova. 

Perguntámos, então, o que ha- 
via para mostrar, Que factores 
contribuiram para que o team do 
“Globlto”” não mostrasse toda a 
sua technica? 

— Em primeiro logar o calor 
Contra o São Christavão, à nol- 
te, deveremos exhibir todo o 
nosso jogo. Com a temperatura 
um pouco mais haixa, conhece- 
dores do terreno, os nossos jo- 
gadores poderão acluar melhor, 
O Vasco foi um adversario cheto 






de enthusinsmo, mas venceria- 
mos melhor se nos mostrasso- 
mos como somos, Vocês podem 
dizer, por sua vez, que o Vasco 
poderiá tambem jogar melhor, 
Então, quem lucraria seria o pu- 
blico. Só Livemos tempo de dar 
um treino e desde Santos os jo= 
gadores se queixavam do calor, 
Não houve temno muterial para 
uma acelimatação. Mesmo assim 
estou satisfeito: estrcâmos ven- 
cendo, mesmo jogando ubrixo de 
nossas possibilidades. Contra o 
São Christovão, na revanche, 
contra o Vasco, jodareniys me- 
lhor. Queremos deixar o fito 
dando uma exltibição da nussa 
classe. 


AO CD O a CD a O 
] A > O 1 > a a CD 1 TO o 7, A | 


com outro club na ponta: o Vas. 
co da Gama, 


Mas os fados não quizeram 
que se prolongasse o desfecho da 
temporada. E, nos quatro minu- 
tos finaes da partida decisiva, O 
guardião do Andarahy falhou 
duas vezes, permittindo que en- 
trassem em suas rêdes as pelolês 
que prociamaram camptão o 
3ympathico conjunto. 


O Vasco não fol campeão, não 
mais poderá ser campeão, porém 
não se póde queixar de ter sido 
abandonado pelos co-irmãos que 
o poderiam ajudar. Neste fine] 
de temporada todos os conten- 
dores se agigantaram diante Co 
“leader” e, até no ultimo mo- 
mento, o Andarahy soube ser um | 
heroe, procurando wma, vicioria | 
que não achou por culpa exciu- 
siva de “chance”, | 


O Genho de Instu- 
eção Physica da 
T RM. 


Em virtude de proposta do 
coimnmandante du 7º Eesião Ni- 
litar, o ministro da Guerra de- 
signou para constitulrem o Cen- 
tro Regional de Educação Phy- 
sica da mesma região os seguin- 
tes ofílciaes: com as seguintes 
Iuneções: director, conitão Jea- 
quim Francisco de Cestro Ju- 
utor; instructores. primeiros Le- 
nentes Antonio du Costa Ellva, 
Aguinaldo Oliveira de Almeidy e 
Isidoro Joviniano de Madsipos, 
e medico. o dr, Marim Mowa 
Madureira 
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“Paragraphos Turfistas” 


À BRILHANTE SEQUENCIA DE EXITOS CLAS- 

sicos de Organdi, em 8. Paulo, soffreu no domin- 
£o o primeiro hiato, a coincidir justamente com sua 
primeira escapada da turma. Recebendo 8 kilos da 
“ our-years” Norah a potranca do Haras Jaçatuba não 
poude fazer mais do que secundal-a, despojando-o as- 
sim do sceptro de invicta no Moóca. 

Este desfecho inesperado abalou fundo o prestigio 
da nltima geração nacional, que se até então amargára 
alguns revezes extra-muros, aos mesmos ligára-se di- 


minuta importancia, dada a natureza secundaria de 
seus agentes. 
a 


C OM ORGANDI, ENTRETANTO, O CASO MUDA 

de figura. Na filha de Aymestry, quizera-se ver 
desde cedo e com razão, um dos lidimos representantes 
da geração apresentada nas pistas em 1935. Quatro 
victorias classicas infinitamente faceis, e conquistadas 
sobre as mais representativas figuras da turma em 
8. Paulo vinham completar magnificamente a sedu- 
ctora impressão esboçada na Gavea, quando duma fei- 
ta a pensionista de Manoel Branco ousára mesmo amea- 
gar Tacy, dispensando alguns kilos á filha de Tocaia, 
que nasceu para este officio: dar vantagens. 


s 


S QUE QUIZEREM VER NO RESULTADO DE 

domingo, em 8. Paulo um libello vehemente con- 
tra a ultima, contribuição dos nossos haras, opderão 
lançar mão de argumentos quasi irrespondiveis. 

Um ha, entretanto, de que nos vamos servir que 
póde desfigurar um ponco, este quadro tetrico com que 
6e procura representar a geração de 1935. 

Janeiro, fevereiro até março mesmo costumam ser 
mezes ingratos para os productos, que vindos na maior 
parte das vezes, dos severos compromissos de sua cam- 
panha inicial e achando-se ainda num periodo de for- 
mação tem que sentir mais do que outros os effeitos 
deste “surmenage” desta exhaustação. 


Foi em janeiro do anno anterior que presenciamos 
Huran vinda de dominar Sargento e Veneziano, que 
então se disputavam em São Paulo com ardor a leada- 
rança da geração cair batida por Lutador e outros ve- 
teranos. 


Quando Mossoró inicion em janeiro de 1933 aquel- 
la série de vietorias a principio modestas, sobre Yata- 
gan, Panam, Astral, ete., e que algumas vezes se al- 
ternavam com derrotas, quem diria que passado feve- 
reiro, março, iriamos encontral-o, naquelle pinaculo, 
do qual logo passaria as victorias classicas do “Crmzei- 
ro do Sul” do “Dezeseis de Julho” e do G. P. “Bra 
sil”, 

Se nos fosse dado baixar agora“as palpebras e nó 
descerral-as em “abril, quanta mutação extraordinaria 
surgiria então aos nossos olhos. Se não assistissemos 
semanalmente a ascensão de Mossoró em 1933, 
ascensão que assim quasi não sentimos, tão en- 
cadeados foram se deesnrolando os factos pen” 
sariamos em milagre ao dar com o tordilho em abril. 
Bº vertiginosa a evolução destes mezes que preparam o 
potro para entrar na phase dos quatro annos. Por isto 
quem sabe se a propria Organdi daqui a alguns mezes 
não terá de fazer muita gente rectificar impressões for- 
madas agora com alguma precipitação. 


| 8 “STAYERS” ESCASSEIAM, ULTIMAMENTE 

em quasi todos os centros turfistas do mundo, e 
na Franca mais do que em nenhum. 

Este facto tem sido assignalado por toda a impren- 
sa turfista parisiense, e as lamentações recrudesceram, 
ha pouco, por occasião da disputa do Prix Salverte” 
cujos quatro kilometros, costumavam servir antiga- 
mente de optimo toque de reunir, aos cavallo de fundo 
daquelle turf. Houve então quem se expressasse desta 
maneira: “os stayers fazem-se cada vez mais raros na 
França, “ce qui est grand dommage”. Os inglezes, com 
effeito, adquiriram-nos, este anno, muitos delles, pois 
iniciaram a constatar que a velocidade pura, não é 
sufficiente para ganhar os classicos mais importantes 
de outre-Marche”, e, que em summa, o preceito “la vi- 
tesse c'est le fond” não offerece o minimo valor”. 


E prosegue numa ordem de considerações interessan- 
tes sobre velocidade e fundo que julgamos de interesse 
para os nossos leitores estampar: “O flyer” e o 


“stayer”, quaesquer que sejam suas bondades, se são . 


especialistas, isto é ou meramente “flyers” ou exclu- 
sivamente “stayers” representam valores negativos, 
“des non-valeurs”, como houve por bem chamar o ar- 
guto technico. Para que o bom cavallo se apresente 
com possibilidades de exito nos classicos de 2.400 a 
3.000 metros, é preciso que tenha dado provas de “ve- 
iocidade sufficiente” e de “resistencia sufficiente”, 
Com o adjectivo “sufficiente” procurou o chronis- 
ta citado, com muita felicidade, assignalar que o ver- 
dudeiro bom cavallo não necsssita ter a velocidade e 
a resistencia insuperaveis dos especialistas, nestes dois 
ramos. E' a união da velocidade “sufficiente” e da 
resistencia “sufficiente”, apenas “sufficiente” a effi- 
cecia de sen desempenho, que faz os grandes campeões. 


E accrescenta o hippologo francez: Por isto é que 
Perth continuará sendo para mim, perpetuamente, “le 
type de plus remarquable et jamais inégali, en Fran- 
ce” du cheval de courses: foi o unico que ganhou ser 
guidamente a Poule d'Essai (1.600 metros), o “Prix 
du Jockey Club” (2.400), o “Grand Prix” (3.000) e 
o “Prix du Codran” (4,000). 


Sua carreira de etalon annunciava-se maravilhosa, 
ccndo de ca crmatu-, morto que nos deixou xa- 
ros specimens, o melhor dos quaes foi sem contestação 
Alcantara. 






















a O sa 


Tracajá chroniza perfzitamente com a direcção de 
Sir Herrera, pisada gs do-se ante-hontem, com o 
profissional peruano no dorso, salu-se de seus cuidados para * 
dominar a parelha do stud Camiza, nos ultimos instantes 


Lumine, confirmando o recente espectacular domínio que 
exercera sobre Capitá voltou a sobrepujar amplamente a 
filha de Maron, que beneficiada unicamente em 4 kilos, em 
relação áquella “performance”, fez o que estava nas suas 
forças. O vencedor, que é irmão paterno de Le Rol Noir 
e se está revelando um parelheiro muito util, deixa sem expli- 
cação aquelle feio Insuccesso de um sabbado recente, numa 
prova ganha por Zirtaeb 












dá a, 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


Para a reunião de sabbado 
proximo ficou hontem organi- 
do o seguinte programma;: 

1º carreira — Premio “Oh!” 
— 1,600 metros — 3:500$000 — 
New Star 58 kilos, Colonna . 58, 
Pharaó 57, Sovéo 51 e Lagave 55. 

2º carreira — Premio “Globe- 
ra” — 1.400 metros — 4:000$ 
— Sallre 55 kilos, Piolin 55, Ta- 
pirapé 55, Ijuhy 55, Voto" 55, 
Dravita 58 e Olu' 55. 

3º carreira — Premio “San- 
guenol” — 1.600 metros — Rats 
3: — Grand Marnier 56 
kilos, Itapoan 52, Galopador 58, 
Simpatia 51 e Irapuasinho 53. 

4º carreira — Premio “Lumil- 
ne” — 1.500 metros — 5:000E 
— Dolerita 53 kilos, Miss Ba 53, 
Oh! 55, Caracapu" 55 e Epi 55. 

5º carreira — Premio “Enlo” 
— 1.500 metros — 3:5008000 — 
Dorata 49 kilos, Cannes 56, Tra= 
cajá 58, Lentejoula 51, Salvador 
E Offensiva 56 e Dão Pedrito 


6º carreira — Premio “Traca- 
Já” — 1.600 metros — 8:5008 
— Yáyá 58 kilos, Sem Reserva 
53, Mineral 53, Arga 53, Europa 
55 e Seu Cabral 58, 

7º carreira — Premio “Little 
One” — 1.500 metros — 4:0008 


— Chimhorazo 50 kilos, Canca- 


nero 58, Ponta Negra 53, Diable- 
ja 49, Guitarrita 57, Deliciosa 50, 
Lumine 51 e Fingidor 56. 

8º carreira — Premio “Sem 

eserva” — 1,600 metros — 
4:000$000 — Oswaldo Aranha 57 
kilos, Royal Star 58, N& Cego 
53, Lorraine 53, Adarga 58 e Go- 
leta 55. ê 

Premios do betting: 'Tracajá, 
Little One e Sem Reserva. 





Às novas companheiras 
de Diableja 


Com destino & nossa eapital, 
foram embarcadas hontem, em 
Montevidéo, as eguas Grimace e 
Santita. 

Esses animaes, que. foram ad- 
quiridos ha tempos, no Uruguay, 
pelo dr. A. J. Peixoto de Cas- 
tro, viajarão no paquete “Almi- 
rante Jaceguay”, 





Chegou hontem e hon- 


tem regressou 


O Jockey Armando Rosa che- 
gou hontem de São Paulo. 

Hontem mesmo q freio patri- 
clo regressou á Paulicés., 





GONORRHE'A 
(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da wrethra, enra 
rapida, sem dor, por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”. Do- 
enças dos rins, bexiga, prostata 
testionlos, utero, ovarios, 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada. | Dia- 
thermia, D'arsonvalização, 
Ozonothermis. 
8 às T—-BUENOS AIRES, 774. 


Dr. Alvaro Moutinho 





dai ii 


TEM 





Uyrapara forneceu m maior decepção de domingo, no, catr 


batido: por Sanguenol, Não 


se podia conceber que o filho 


de Eagle Rock, já apontado por muitos, como possivel 

rival de Tacy e Xuri, succumbisse frente aos adversarios de 

domingo. Sanguenol confirmando s grande inclinação que 

já demonstrou pela areia, registou em boa lei sua terceira 
victoria de sua campanha 


Globera, que “esteve p 
doras mais faceis da tarde de ante-hontem, Rea; 


cendo sob a responsabilidade de novo treinador, 





pêra não correr”, foi mma das venoso 


ppare- 
a filha 


do “linhajudo” Sparus não chegou a surpreender, 
quando de sua ultima apresentação com 51 kilos, drroos 
dera commoids mente Nioba 


LoffrêdolráaoEstrangeiro 





INTERESSANTES DECLARAÇÕES DO VALOROSO MEIO-MEDIO NACIONA 


Attilio Loffredo, a estas horas, já se encontra no 
meio de sua familia. 

Antes de regressar à São Paulo, porém, o conhe- 
cido meio-médio macional nos veiu trazer seu abraço 
de despedida. Sm 

E, na rapida palestra que steve comnosco, Lof- 
fredo, depois de se repurlar ao combate que mante- 
ve com Prior, nos disse de seus propositos. 

— Com o estagio a que ficarão forçados os nossos 
pugilistas, espero não permanecer inactivo. Depois de 


um repóuso imprescindivel, voltarei aos treinos. Os 
exercicios à minha pessoa, não diminuem o meu enthu- 
siasmo., 

— E o Carnaval! 

— E" um tempo que não me interessa. A prova 
está no proposito que ulimento — ir até ao Rio Gran- 
de do Sul. Já recebi, tambem, dois convites para o 
estrangeiro. No primeiro, a pessoa queria me levar 
á Italia, emquanto o segundo importa em uma viagem 
a Portugal. Provavelmente, attenderei ao segundo. 
Tudo, porém, depende das propostas. 

E, com mais algumas informações acerca dotbox 
amador, Loffredo nos deu o seu abraço e o até breve”. 


VER GANHAR SEMPRE NA LOTE 


A ASTROLOGIA oflerece-the hoje 3 RIQUEZA. Aproveite-a sem demore 
e conseguirá FORTUNA e FELICIDADE Orientando-me pela data de 
nascimento de cada pessoa, descobrirei o medo seguro que com minha 
experiencia todos podem ganhar ma loteria sem perder una só vez 
Mande seo endereco e GOQ reis em sellos. para enviar-lhe. GRATIS 
“O SEGREDO DA FORTUNA” - Milhares de attestados provam 
es minhas palavras —- Meu endereço: Prof: PAKCHANG TONG. 


Grat Mitro 2241 - Rosario (S. Fé) - (Rep. Argentina) 











DASKET-BALL 





Campeonato Brasilei- 
ro De Basket-Ball 


Depois de amanhã, á noite, no Gymnasio do Flumi- 
nense, será cumprida a segunda noitada do impor- 
tante certame-Nova exhibição do scratch carioca 


O Campeonato Brasileiro de 
Basketball, que hontem se ini- |- 
ciou brilhantemente, ofierecerá 
ROS nossos sportmen, depois de 
amanhã, no gymnasio do Flumi- 
nense, mais uma noitada de 
sensação, 

A representação da cidade, 
que conta com bom numero de 
azes, tornará a actuar sob os ap- 
plausos da enthusiasta leva de 
adeptos do sport da cesta. 

BOM MATCH 

De accordo com a tabella do 
campeonato, jogarão depois de 
amanhã, no gymnasio do Flumi- 
nense os scratchs vencedores dos 
jogos de hontem. 

EM CAMPOS 

Na mesma data o team do 
Estado do Rio pelejará com o 
quadro vencedor do embate Es-|. 
pirito Santo x Bahia. 

PREÇO MODICO 

O ingresso será cobrrdo a ta- 
zão de 38300. O preço é modico 
para ficar accessivel go publi- 


co. 
SAUDAÇÃO AOS BAHIANOS 
A F. B. B. distinguida pelos 


basketballerÊ da A. B, B. €. 

Ao presidente da F. B. B.,a 
delegação bahiana endereçou o 
seguinte despacho: 

“A delegação da Associação 
Bahiano de Bola ao Cesto em- 
barcando no “Araranguá”, 
Sauda  valorosa mentora do 
Basketball Brasileiro, “Cordises 
saudações. — (a) Fernando 
Gordilho Luz, presidente.” 

AUGURAM A VICTORIA 
Adherhal Carneiro fez votos pelo 

triumpho dos cariocas 

O sportman Adherbal Carnel- 
ro Ribeiro, membro do Conse- 
ho Supremo da L. GC. B., e 
que está em Therezopolis, go- 
zando férias, passou ao, presi- 
dente Ge Liga Carioca de Bas- 
ketball o seguinte telegramma: 

“Dr. Gerdal Boscoli — Rio — 
Ao ser iniciado o Campeonato 
Brasileiro auguro brilhante exi- 
to da nossa representação. — 
(a) Adherhbal.” 

OSCAR ZELAIA 
Este “scraltchman” deverá jo- 
gar depois de amanhã 

Oscar Zelaya, um dos mais 





CIPPOPPPODDDDELLDDLLDELALDLL 
Doenças ano - retres 


DX. Loo Dores 


Tratamento das hemorrhoi- 

“18 sem operações e sem dôr 

RODRIGO SI.VA, 14 - 3: 
2232-1250 


DPDIDEDDIDDDLDDLLDDLDLL DDS ! 
mean ai pesa 


Moscoso tastro & Comp. Lida 


CASA BANCARIA 
DEPOSETOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A'S 

MELHORES TAXAS 


Rua da Alfandega, 51 


TELEPHONE 23-3937 


— RIO DE JANEIRO 
DODLLDLLLDLDLILILALLOLDDHDLS 


RO OD O a 


competentes basketballers desta 
capital, não: jogou hontem por 
estar em São Paulo, 

O valoroso atacante do CR. 
Botafogo chegará a tempo de 
jogar, depois de amanhã, com 
o heroe do prelio Minas x Ma- 
rinha, segundo a communicação 
que fez hontem telephonicamen- 


te. 
O “FIVE” CARIOCA 
O Flamengo tem tres jogadores, 
o Grajahu' dois, o Botafogo 
dois, o Fluminense um, o Ti- 
juca um e o America um 
Constitue a representação ca- 
rioca ao Campeonato Brasileiro 
de Basketball: 











“y Waldemar, Martinez e Haroldo 


do Flamengo; Adamo e Oscar, 
do Botafogo; Monteiro e Cha- 
con, do Grajahu'; Nelson, do 
Fluminense: Bahiano, do 'Tiju- 
ca, e Sebastião, do America. 

Nelson e Waldemar são os 
mais antigos, seguindo-se Cha- 
con e Oscar. Surgiram este 
anno na selecção: Adamo, Mar- 
tinez, Haroldo, Monteiro, Se- 
bastião e Bahiano, 
























Lygia, recordista sul-ama ricona dos 5 
do foi nos 800 metros, ondeBe 


Lyigia “Cordovil, a“garo- 
ta tijucana que todo o Rio 
sportivo conhece e udmira, 
vo recente preparo olympi- 
eo effectundo em São Pau- 
la. vem de realizar a aspi- 
remo que. ha algum tempo, 
alimentava — tornar-se re- 
cordista, gutinental. 

E cumpre ainda, desta- 
car o Feito da “unrota car 


Je". pois de ur dso Jei- 
tu, comquistom para nos?" 
natação quatro “records” 
sul-americanos, 

Bntro vós oa 
exibir de preferencia, em 
di tancias curtas Uia 

Partieidornainta, Ja cos 
tanto. Pacera NEAR 85 em 
trocando a um preparo mer 


ticuloso e que lhe deu chan 
es para o feito que vem de 
perpetral, 

Damos a seguir, o tele- 
evamma que nos diz da fa- 
canta de Lygia: 

8 PAUDO, 97 (E) = 
Lvety Cordovil superou, nã 
prova a doedivou 
bote. na piscina do Germa- 
mevos de + res 


tino SC 


o t 
pum. Mata 


em a e rem em me 
e 


Cordovil 


cords continentaes. O pri- 
meiro, foi o dos 500 metros, 
que Lygia percorreu em 
7,97, emquanto que-o anti- 
go record era de Maria 
Lenk, com 8.56. O segun- 





Lygia conseguiu o tempo 
de 12,54, melhorando u 


marca precedente em poder 
da argentina G. Troncoso, 
com 15.40, O terceiro foi 
o dos 1.000 metros, da 
mesma Trontoso, com .... 
19,45 2 e que Lygia abai- 
xou para 16,12, com a dif- 
ferenca, pois, de mais de 3 
minutos. Finalmente no re- 
cord dos 1.500 metros, Luy- 
gia marcou o excellen- 
te tempo de 24,19 8, supe- 
vior, ào record continental, 
da euilona'N. Jordan, com 
40.43 '4, em mais de 6 mi- 
nutos, o que é verdadeira- 
mente notavel. 


————————e—e— +. 


A eximis nadadora ap- 
proximou-se nos 1.500 me- 
tros do record - mundial, 


que é de 23.17,2, percor- 
rendo essa distancia em .. 
24.198, 

À imprensa é unanime em 





TOSSES ? BRONCHITE ? 


VINHO CREGSOTADO 





Associação de Bilhar 


Carioca 

Pede-nos a publicação do se- 
guinte: 

“São convidados os: senhores 
socios a vomparecerem á assem- 
bléa geral ordinaria, no dia 31 
do corrênte, às 18 hovas, na sé- 
de social, á rua Bittencourt da 
Silva 21, 1º andar, para delibe- 
rarem sobre o relatorio da di- 
rectoria. balanço, contas e pare- 
cer do Conselho Fiscal, bem co- 
mo pura a eleição da nova di- 
rectoria”. 


RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 








DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 


+ 


DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 


| É Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
“0º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 


Rec 





BIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 29 de Janeiro de 1336 





louvar as performances da 
extraorinaria caticogo o 
lando 4 reportagem a se- 
nhorinha Cordovil decla- 
rou: “Estou satisfeita com 
o resultado que marquei. 
Vou continuar & . su vsius- 
gar para melhoral-o. 


00, 800, 1.000 e 1.500 metros, nado livre 





e a rec 


Nova Directoria no 


C. R. Lage 


No €C. RN. Lage realizou-se 
ro assembléa geral, afim de 
eleger a nova directoria. Após 
a volação fol eleita a chapa en- 
cabeçada pelo dr. Medeiros Jan- 
sen, por um numero de votos 
hastante elevado. Os membros 
da nova directoria. mue dirigiri 
os destinos do Club no anno 
corrente, e “ic devidamente pre- 
parados para manter O prestígio 
que desfruta o Club Negatas 
Lage, 


A uirectoria eleita ficou assim 
constituida: 

Presidente, dr. Medeiros Jan- 
sên, reeleito; 1º vice-presidente, 
sr. Gilberto Pacheco; 2º vice- 
presidente, sr. Patrocinio Ba- 
ptista: secretario geral, sr, Clau, 
demiro Ribeiro; 1º secretario, sr. 
João Mendonca, reeleito; 2º se- 
cretario, sr, Manoel Marins, re- 
eleito; 1º thesonreiro, sr. Ange- 
lo Mendonça, reeleito; 2º the- 
sonreiro, sr. Antonio. Carvalho 
Abranches; director geral de 
sports, sr. Itacolomy Ramos e 
sr. Armando Ruiz de Carvalho; 
Conselho Fiscal: srs. Manoel 
Caldas e Fernando Carneiro, 





FERIDAS 7 ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA | 


Vem 








mm 








a e aa ana ta 


ordista Sul-Americana. 


Abhio Carnaval! 


15 





No Alto Do Morro, Perto Do Co 





Gente do morro, gente anima- 
da, gente do samba, O DIARIO 


CARIOCA fol lá no morro, per- 
to de céo, ouvir o samba canta- 
do:pelas pastoras. Fol e gostou. 

“Escola de Samba Mocidade 
do Cuttete”, Cartaz, A carava- 
na entrou, emquanto o pessoal] 
sambava: 


Alegria para se brincar, 
Como no Cattete 
Não hal 
-— DIARIO: CARIOCA, 
— Paraguassu", mano velho! 
O pessoal formou e O Octayl- 
nho fez brilhar o muguesio. 
Mais samba. Gentilezas do 
Paraguassu” — a educação cabe 


em toda a parte, Paraguassu” foi 
Kentil, é não menos gentil a gra- 
closa porta-bandeira, Descemos 
encantados, Nas pedras da la= 
deira, cá em baixo, ainda se ou- 
via a “culea" roncando e o pes- 
soal, com harmonia: 


ve vo va s* q .. .. ne em 


Como no Cattele 
Não ha! 


Se o o e DOADO DOCS IDO AD O CDC ADO IDO O ID SD O DO O OD O a use 


TASIA DO BANCO ALLE- 
MÃO TRANSATLANTICO — 
CLUB 


Approxima-se o dia em 
que o B. A, T, — Club, irá 
prestar a Sua homenagem ao 
veterano rei da galhofa: 5. 
A. Momo I e Único. 

Os vastos salões do Club 
Germania, à praia do 'Fla- 
mengo, já estão recebendo os 
necessarios ornamentos para 
acolher no proximo dia 8 de 
fevereiro a sumptuosa rapa- 
“inda. do Banco Allemão 
Transatlantico e seus, convi- 
“dados, que abr vão festejar; 
como o fazem todos os, an- 
nos, o Rei da' Folia. 
= Para major brilhantismo, ia 
'lrectoria do B. A. T. — 
Club, deliberou permittir o 
ingresso da fantasia de ma- 
rinheiro e outras, desde qua 
se coadunem com o ambien- 
te, a criterio da Commissão 
de directores para isso desi- 
enados, não exigindo, por- 
“mnto, o traje de rigor, de- 
vido ao calor. 

Uma das nossas melhores 
nrehestras animará os fol- 
ro»dos das 22 às 4 horas. 
PEPLLLLLIELPDPLODEDENPIDDIDDA 
(Continuação da 8º pag.) 


BATALHAS DE CONFETTI 


CO SLDLLOLDODLEDIDDL LDO LDODOS 
NOS SALÕES DO CLUB 
GERMANIA O BAILE A FAN- 


-— Rua Barão de Ubá, no dia 
1 de fevereiro. 


— Rua Visconde de Itamara- 
ty, nosídias 1 e 2 de fevereiro. 

— Nuas Candido Mendes, 
Gloria e Hermenegildo de Bar- 
ros, no dia 8 de fevereiro, 

— Rua Gomes Serpa (Pieda- 
de) nos dins 8 e 15 de fevereiro, 

— Nua d. Zulmira, dias8 e 9 
de fevereiro. 

— Rua Santa Luiza, nos dias 
|5 e 16 de fevereiro, 


ESCOLA DE SAMBA UNIDOS 
DE BRAZ DE PINNA 


Uma demonstração & imprensa 

A Escola de Samba Unidos de 
Braz de Pinna, que tem á sua 
frente o popular Felippe San- 
tiago e outros batutas tambem 
de fama, como Arlindo de Oll- 
veira, Octavio Ferreira, Manoel 
Mariano, Henrique  Migeiani, 
Sant'Anna, Miguel, G. Costa, 
Osorio e outros, já se entregou 
de corpo e almp ao samba, 


No começo do proximo mer, 
os nossos collegas d'“A Noite” 
serão homenageados em sua sê- 
de, festa que, pelo que se diz, 
servirá para mais uma demons- 
tracão das suas ultimas compo- 
sições e tambem para cada um 
mostrar as suas “bóssas”, 


BATALHA DE CONFETTI NA 
RUA VISCONDE DE FIGUEI- 
REDO 


No proximo dia 5 de feverel- 
ro se effectuará uma monumeri- 
tal batalha de confetti na rua 
Visconde de Figueiredo em ho-' 
menagem ao dr. Pedro Ernesto, 
e dedicada á imprensa carioca, 

Abrilhantará 'essa batalha a 
banda de musica da Policia Mu- 
nicipal, que tocará em dois co- 
retos. Haverá distribuição de 
taças e brindes aos carros, aos 
blocos e ás fantaslas mais orl- 
Elnaes, 


Pelo Departamento de 'Turls- 
mo da Prefeitura, serão arma- 
dos tres artísticos coretos, ilu- 
minados com lampadas multi- 
córes . 

UMA NOITE DE ALEGRIA NO 
“ELDORADO. DANSAS” 

Domingo ultimo a pista de 
baile do elegante “dancing” da 
rua Leopoldo Fróes viveu uína 
das suas mais memoraveis noi- 
tez, pois que uma frequencia 
verdadeiramente excepcional ali 





compareceu tomando parte na 
festa improvizada à ultima hou. 

Francisco Álves, o popular 
“Chico Viola”, visitou p “boi- 
te” do commando do Nunes e 
cantou sob geraes applausos as 
ultimas producções por elle gra- 
vadas para o carnaval de 1936. 
O “rci da voz” tinha ido ao 
“Eldorado Dansas”, onde possue 
amigos e admiradores, pois que 
embarcou no dia seguinte para 
São Panlo, onde vãe integrar o 
elenco da Companhia que oceu- 
pou alé ha pouco o nosso Re- 
crelo. Ê 


Oito Teixeira de Sá, applau- 
dido director de cento do 
“Respeita as caras” 


C. C. THESOUEAS 

E! o maestro Sebastião quem 
dirige as córes do brilhante cor- 
dão carnavalesoo gaucho que 
tanto successo conseguiu nos an- 
nos anteriores, 

Tniciaram os ensalos sómente 
na semana possada, mas a casa 
está fervendo, 

SOCIEDADE GONDOLEIROS 

A Sociedade Gondoleiros inl- 
cia hoje as suas actividades car- 
navalescas com um baile pri- 
morosamente organizado e orl- 
ginalissimo — o “Baile das Ca- 
rapuçes”. A sociedade fornecerá, 
as carapuças e ninguem póde 
estar no baile “descarapuça- 
do”... 
A CHEGADA DE MOMO A 

PORTO ALEGRE 

Os nossos confrades do “Dia- 
rio de Noticias” assim se refe- 
rem á entrada de Momo na ca- 
pital gaucho : 

“Cidade que sabe compreen- 
der as responsabilidades de to- 
dos os movimentos que sacodem 
a alma do Brasil, Porto Alegre 
não poderá fugir ao determinis- 
mo historico que o destino lhe 
reservou: receber, na província 
de São Pedro do Rio Grande do 
Sul, o sequito de Sua Majesta- 
de o Rel da Fuzarca, Se o chro- 
nista quizesse, poderia proseguir 
assim, nesse tom desclamatorlo, 
cumo discurso de gente impor- 
tante. Mas não convém. O me- 
lhor é falar logo simples e cla= 
ro: precisamos calr no barulho 
de verdade. A prande virtude 
de todo o bom brasileiro é jus- 
tamente essa — discutir o auno 
inteiro para acertar tudo que 
está errado e, finalmente, só dá 
um golpe certo. E' quando man- 
da ás favas todas as preoccupa- 
ções de ordem doutrinaria ou 
economica e entra no samba 
com fé e enthusiasmo. 

Em Porto Alegre, a turma do 
baláco-báco vae fazer a sua for- 
cinha. Em todos os recantos da 
cidade nota-z= a grande, a enor- 
me agitação que faz vibrar 
os soldados irredutiveis do so- 
berano da folia. Vae ser um ba- 
rulho de abrir barba. E' verda- 
de que não dispomos de uma 
commissão central que oriente, 
anims e execute o programma 


carnavalesco. E' verdade, tam- 
bem, que não ha uma força 
economica amparando o traba- 
lho dos foliões, Mas tudo isso 
se remedela com o ardor indes- 
mentido dos nossos bravissimos 
legionarios burlescos, 

Estamos na arena. E “que sal- 
ga el toro!..,” 

BLOCO SEGURA O PERU" 
Como está constliuida a sum 
directoria 
A directoria eleita para diri- 
gtr os destinos deste valioso blo- 
co da Praça Mauá ficou assim 
constituida: presidente, Lourl- 
val Cervalho, lord “Carequi- 
nha”: vice-presidente, Humber- 
to Saldanha, lord “Loura ou 
morena”; secretario, Sebastião 
Las Casas, lord “Despe Defun+> 
to”; thesoureiro, Manoel Fa- 
“gundes, lord “Limpa Praia”: 
auxiliar, Mauricio Cirne, lord 
“Tira Tudo"; preparador, Hum- 
berto Abreu, lord “Pé Leve”; 
ensaiador, Ricardo Conceição, 
lord “Barata”; procurador, Ale- 
xandre Mandovanl, lord “Eim- 
penado”; direcção carnavales- 
ca, Adolpho Madeira, lord “Vou 

ver o que posso fazer...” 
O “ELDORADO  DANSAS” 
SUA VIDA AGITADA 

A. “hohemia” agita-se!,,, 

Numerosas  phalanges Dbus- 
cam prazeres om todos os dun- 
cinms Vessa “Cidade Embria- 
godora", mas o ponto culmt- 
nante das sensações noclurnas, 
o quartel general das attra- 
eções e encantos da pujante ra- 
paztada que defende us hostes 
das alucinantos expansões, cuja 
alacridads embrlauu e domina, 
é sem duvida alguma os engu- 


lanados salões do *lldorado 
Dansas", 
Os seus dirigentos empe- 


nham-se o quanto possivol, pu= 
ra que no recinto desse apra- 
zivel convívio, og seus frequen- 
tadores desfrutem gostosumen- 
ta horas da mais intensa se 
franca cordiuliddae, 


BLOCO DO ACHARCA, 

A sua proxima pussenta O bos. 

le de S de fevereiro p será 

em homenagem á chrontea cnr= 

nnvnlemen 

Salrão à rua para mostrar 
seu enthuslasmo varnavalesco, 
em 8 de fevorolro vindouro, em 
visita as batalhas de confetti 
os coniponentes deste querido 
bloco, que tantas victorias tem 
conquistando nas pugnas carnas 
valescas de nosea metrnpole, 
Nesto mesmo dia realizar-se-á 
o seu grande balle em que ap- 
parecerão os “Lanceiros da 
Morte” que homenagearião a 
chronica carnavalesca marcan- 
do mais uma grandiosa vieto- 
ria em seus annães prodigali- 
zando a todos que comparece- 
rem, ume alsgria sã a commu- 
ntcativa, com seus alardes fes- 
tivos, Sobre a presidencia de 
Mario Muto, “Lord Chuca-Qhu- 
ca” promettem os uchurcadores 
realizar um carnaval gum- 
ptuoso, digno do todos os ver- 
dadelros fnilões desta S, Se- 
hastianopoliu. 
TURMA VOU VER SF PASSO 

A “Turma vou ver se passo” 
vae realizar no proximo dia 8 
de fevereiro um Imiponente bal- 
la à fantasta no salão da Bau- 
da Portugal, 4 run Senador 
Duzeblo (praça 11 de Junho). 

Januario e Corrêa, a “dupla” 
que dirige a Turma, organiza- 
rem essa festa com Lodo esme- 
ro, e por certo, ella ulcaunçará 
um exito surpreendento, 

Já fo! contratada uma afl- 
nada Jjuzz-band para dar ry- 
thmo às dansas, das 21 às 1 ho. 
ras do domingo, 

o CARNAVAL NOS PAMPAS 
Já se iniciou o pagóde no €. €C. 
Thescuras — Começam hzje os 
festejos carnavalescos na Socie- 
dade Gondoleiros — A chegada 
de Momo a Porto Alegre 

O minuano frio e cortante não 
consegue nem arrefecer e tam- 
pouco cortar o enthusiasmo dos 
carnavalescos do extremo sul do 
paiz que. mesmo prr estar no 
extremo, são verdadeiros extre- 
mistas em assumptos carnava- 
lescos, 

A folia lá. começa tarde nias 
sampre começa, 
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O ici E Tn * sea 


Na séde da Egreja Angli- 
cana do Brasil (Christ' Church), 
4 rua Evaristo da Veiga, tive- 
ram hontem, com a presença do 
sr, Willian Seodes, embaixador 
ingles; general João Gomes, 
ministro da Guerra; almirante 


Aristides Guilhem, ministro da 
Marinha; representantes do sr. 
presidenta da Republica, mi- 
nistros da Viação, Justiça, Edu- 
cação, Trabnlho, Agricultura s 
Relações Exteriores, de todos 
os representantes do corpo di- 
Plomatico aqui acreditado, os 


Forte E 


DO SINISTRO — A 


Na manhã de hontem, o tre- 
cho da rua Paysandu', entre a 
rua Senador Verguelro e praia 
do Flamengo, foi abalado por 
uma forte explosão, 

Moradores da elegante rua, 50- 
bresaltaram-se, não sabendo ao 
certo a que ettribuir tamanho 
barulho, 

Em breve, entretanto, sonbe- 
se o que acontecia, 

No predio em construcção da 
run Paysandu” mn. 88, foram 
construidas duas caixas-dagua 
de cimento armado, com capnacl- 
dade para 30 mil litros cada 
uma, 

Hontem, os pedreiros José Du- 
arte e Antonio de Souza foram 
encarregados de Impermeabilizar 
os referidos depositos, com uma 
substancia chimica apropriada. 

Achavam-se os dois homens 
trabalhando, quando, por um 


que se incendiasse a matéria de 
impermeahilização, com  conse- 
quente explosão dos receptaculos, 

Varios operarios accorrerant 
Immediatamente para o terraço 
do predio que tem dez andares, 
procurando prestar soccorros aos 
. infelizes onerarios, que se acha- 
vam cnidos no interior de uma 
dis caixas, 

Enormes Tabaredas e rolos de 
fumo saiam do inferior da cai- 


xu, difficultando os trabalhos 
de salvamento. 
Com muito custo, foram és 


dois homens retirados do local e 
transportados para a Casa de 
Sande S, Jorge, pois apresenta- 
vem queimaduras de'1º, 2” e 3º 


gráns. 
O QUE DEU CAUSA A" 
EXPLOSÃO + 
Procuramos ouvir a respeito. 
o cugenheiro Jd, Baerlém, que se 


achava mio local é que nos disse 
presumir se lenha verificado o 
sinistro por um descuido de um 
dos operarios que tenha por gca- 
so fumado perto da materia chi- 
mica, embora elle, engenheiro, 








Dois aspectos & saida da missa ns 


No Flameng 


DOIS OPERARIOS FERIDOS — AS CAUSAS 











DE HONTEM NA “GHR 


Ama raras 


A rt a a a 





Senhora, de luto completo 


| elementos mais proeminentes da | Victor Ferreira da Cunha e pe- 
colonia ingleza, am exéquias por ! lo 'consul- Buarque ' de Macedo, 
alma do'rei Jorge V da Ingla- | seus officiaes de gabinete; o mi- 
terra. nistro. Luiz Avelino Gurgel do 

A cerimonia teve inicio com Amaral, chefe «do gabinetes do 
a execução do hymno “Abide | ministro de Estado 6 conselhei- 
with me”, seguido da leitura | ro de embaixada Gastão Para- 
de psalmos e da execução da | nhos do Rio Branco, chefe do 
Tp de Gihdpim, que ore e varios funcciona- 

a cerimonia, | rios desse Berviço e o secretario 
PRN DO ITA-| Guimarães Comes introductor 
diplomatico . 

Assistiram, hontem, 4s exe-| A REPRESENTAÇÃO DO TOU- 
quias de 8. M. o rel Jorge V, o RING CLUB DO BRASIL 
ministro Pimentel Brandão, se-| O Touring Club do Brasi) fez- 
cretario geral do Ministerio das | se representar, nas solennes exe- 
Relações Exteriores, acompa- | quias mandadas celebrar em ho- 
nhado velo consul de 1º classe menagem ao rei Jorge V, da In- 


A UR a 


ntrado 


0 Morto Pelo Seu Com- 


panheiro de Quarto 


AFFIRMA O PERITO BARREIROS TRA- 
TAR-SE DE UM CASO DE MORTE NATURAL 


xplosãoEnco 


POLICIA NO LOCAL 


os houvesse recommendado di- 
Versas veres. ' 
A's primeiras horas da ma- 


“Christ Church”, vendo-se é direita e embaixador 


iario Carioca 


Rio de Janeiro, Quarta-feira, 29 de Janeiro de 1936 


a 1 a 1 





| | Praça Tiradentes n 71 
VS ram ce cem vem a e e cem em cepa. 


HOMENAGENS FUNEBRES 


Da Colonia Ingleza a Jorge V 
O AGTO RELIGIOSO 


IST CHURCH” 


britannico e Sia exma, 


| glaterra pelo sr. Juvenal Mur- 
vice-presidente 


tinho -Nobr(, 
dessa Instituição. 


O MINISTRO DA AGRICUL- 


TURA FEZ-SE REPRE- 
SENTAR 


Nas exequlas hontem celebra- 
das na Egreja Anglicana em 
homenagem á memoria de Jorge 
V, o ministro Odilon Braga não 
tendo podido comparecer pes- 
scalmente por ser dia de seu des- 
pacho com o sr, presidente da 
Republica, em Petropolis, para 
onde subira na parte da manhã, 
fez-se represeitar pelo seu offi- 
cial de gabinete, dr. Geraldo 


Peixoto, 


















COBRADOR DESHONESTO 





A General Electric Ralo X So- 
Ciedade Anonyma, estabelecida 
nesta capital, á Avenida Rio 
Branco mn, 114, 7.º andar, soli- 
citon, ha dias, ao chefe,de Po- 
licia, a abertura de um inqueri- 
to para apurar a responsabill= 
dade criminal de Jayme -Castro 
ou Jayme Vieira de Azevedo, 
portuguez, residente á rua Paulo 
Barreto n. 59, pelo fncto de ha- 
ver na qualidade de vendedor 
da referida firma, recebido do 


cirurgião dentista Lavoisier 
Willmersdorg, com consultorio 
à rua Copacabana n, 563-A, a 


importancia de 1:500$000 cor- 
respondente a uma prestario de 
um apparelho de rafo X que ao 
mesmo fora vendido, deixando 
de prestar contas á queixosa. 

Alem disso, o Arshonesto 
vendedor recebeu ainda do cl- 
rurgião dentista Jacob Schuler, 
com consultorio mo edificio 
Odeon, 8º andor, sala 624, a Im- 


Cairam do bonde 


Romeu Nazeli, branco, de 34 
epeps de cc = enlle'ro, capas 
teiro, morador &4 rua Vieira 
Sorto mn. 39, no prorsrr hon- 
tem +: com hando na Tm 
Cenaral Petra, nerds q de 
Hhrio, caindo ao sólo, soffren- 
“m cont :0es no puro esquer- 
do. 

— Antonlo José de Sniza, 
branco, de "7 annos de edade 
ee Din res'donte x rr a- 
norta mn. 405, eniv do honda em 
que viniavn. soffrendo fractura 
do hrren direito, 

Os dnis homens foram |(soc- 
corridos nela Ássiste- '» tando 
o primeiro se retirado após ser 
medo, emournto o serundo 
fot Internado no H. Ps. 


Wictimas da amins 


Foram hontem soccorridos no 
Posto Central de Assistencin 
Prblica: Tuiz de Olivetra, hran- 
co, de 41 annos de ednde, ca- 
ando. commerciario. motador & 
"um Oecldontal mn, 64, por apre- 
sentar escorincções ma face es- 
emenda q ferimentos  enntnsor 
nn emeixo, nor ter sido ntrone- 
tada na rma Senador Fuzeblo, 

Merirado. rotirou-se. 

— Isidoro Côrtes. branco, de 
41 annos de edade, ensrdo, hes- 
sonbnl, fisent da Light, resi- 
Tenta À ra Aristides Loho nou- 
mero 2951. com contusões no 
frontal, por ter elda atranela- 
dn me avenida Mem de Sá, 

Medicado, retirou-se, 


Uma circular do mi- 
nistro da Marinha 


O titular da pasta da Marl- 
nha, deciarou hontem, ao dire- 
ctor, geral do Pessoal da Ar- 
mada, que sendo o navio-ssenla 
“Almirante Saldanha”, a unica 
unidade da Marinha que reall- 
za viagens de instrucção para 
o estrangeiro e que sendo essas 
viagens annuaes, resolveu tor- 
nar nem effeito o aviso 2,612, 
de'22 de outubro de 1936, rue 
manda conservar 10 % da lo- 
tação do navio (convés e ma- 
chinas) o que vem prejudicar 
as outras praças que tambem 
tém direito as viagens no es- 
trangelro, 


Uma Causa Justa 


Os alumnos que terminaram o 
curso dos Collegios Militares im- 
petraram um mandado de segu- 
rança para que lhes seja ga- 
rantida a transferencia para & 
Escola Militar. Essa transferen- 
cia lhes era promettida pelos 
arts, 191 e 192 do Regulamento 
dos Collegios Militares e pelo 
art. 48 do Regulamento da Es- 
cola Militar, regulamentos estes 
de 1928 e baseados na lei geral 
do ensino de dezembro de 1928. 

Assim quando a nova lei do 
ensino de 1933 criou novas con- 
dições pars matricula na Esco- 

















descuido qualquer, fizeram com ! 


A substancia com & qual tra- 
balhavam, não entra em com- 
bustão espontanea. 


A policia do 4º districto este- 
ve no local, 


Escola Superior de 
Commercio 


Os alumnos gratuitos devem 
Fonov&r as suas matriculas até 
o dia 30 do corrente, perdendo 
direito á gratuidade os que não 
apresentarem seus requerimen- 
tos no referido prazo, 


GRAVES 


nhã de hontem as aútoridades 
policiaes do 5º districto foram 
avisadas pelo sr, Raymundo 
Perez, morador & rua Evaristo 
da Veiga mn. 115, quarto 19, de 
que seu companheiro de domi- 
cilio, o garçon Armando Costa, 
de 40 annos de edade, encon- 
doble morto no seu aposen- 


Comparecendo ao local, o 
commissario Conceição ouvin o 
communicante. Este declarou & 
autoridade que, RO regressar do 
“cabaret” onde: trabalha, cerca 
das 4 e meia horas da manhã, 
encontrou seu companheiro sem 
vida, com o corpo arroxendo. 


DESOR- 


Suspeitando da estranha morte, 
o commissario Conceição requi- 
sitou a presença dos peritos da 
D. G. I. para procederem o 
exame de praxe. 


E O cadaver do mallogrado 
garçon” estava em  decubito 
dorsal sobre o leito e o lençol 
apresentava manchas de sangue, 
Dahi as suspeitas levantadas 
pela policia, 

Tratar-se-4 de um crime ou 
de suicidio? 













la Militar, retirando o direito & 
transferencia, os alumnos que 
agora terminaram o curso de ac- 
cordo com a lei de 1928, já cur- 
savam o 4º anno dos Collegios 
Militares . 

Parece, portanto, liquido o di- 
reito desses rapazes que desde o 
início do curso secundario aca- 
lentaram as esperança de verem 
cumprida à promessa formal que 
lhes fazia o regulamento em vi- 
gor. 


O fallecimento de 
um socio da A. B, |. 


O PEZAR DA ÉASA DOS 
JORNALISTAS 


Logo que teve conhecimento 





OS PERITOS NO LOCAL 


A hypothese de um crime ou 
suicídio predominou nos pri- 
meiros momentos. Isto porque 
tratava-se de uma casa de ha- 
bitação collectiva, onde nin= 
guem sabia dar uma explicação 
a respeito do caso. Ademais, as 
manchas de sangue que se viam 





DENS NA SYRIA 


Decretando a lei marcial — Gréve geral — Em- 
pregando “tanks” para dispersar os insurrectos 


JERUSALEM, 28 (A. B.) — As desordens na Syr 
ria, causadas pelo banimento do chefe syrio nacionalis- 
ta Sakry Barudy, continuam a verificar com tal 
intensidade — consoante noticias de Damasco, — que 
a Lei Marcial teve de ser proclamada nesta ultima ei- 
dade, em Aleppo e Beyruth. As côrtes summarias traba 
lham dia e noite afim de julgarem centenas de mani- 
festantes presos e os quaes são condemnados a senten- 
ças variando de 2 a 15 mezes de prisão. 

Às autoridades, para a manutenção da ordem, 
chegam a empregar “tanks” emquanto que 2.000 cau- 
castanos, marroquinos e senegalezes patrulham as ruas 
de Damasco. A préve geral, que durava ha uma sema- 
na, começou a diminuir, já tendo hontem sido abertas 
varias casas, 





debaixo do 


que se tratasse de morte vio- 
lenta. 


Essa hypothese, porém, se 
desfez com as pesquisas reali- 
zadas pelo perito Barreto, que 
compareceu ao local acompa- 
nhado dos photographos Rebo- 
redo e Sanches, 


Depois de um exames rapido, 
a autoridade constatou que & 
victima não apresentava ne- 
nhum ferimento nem tão pouco 
signaes de violencia, 


No quarto não foi constatado 

vestígio algum de desordem ou 
qualquer resto de toxico. Por 
tudo isso, concluiu o perito de 
que não se tratuva de erime ou 
de suicidio, mas sim de um 
caso da morte natural, 
Em face dessa cutegorica af- 
firmação,. o commissario Con- 
ceição fez remover o cadaver 
para o mecroterio do Instituto 
Medico Legal. 










corpo, embebendo 
os lenções, constituíam um ele- 
mento de fortes suspeitas, de 


do fallecimento do associado sr. 
ângelo Ginnarl, a Directoria da- 
Associação Brasileira do Im- 
prensa hasteou em fuseral o seu 
pavilhão social, telegraphando á 
familia enlutada expressando as 
condolencias daA, B. 1. pelo in= 
fausto passamento daquele jor- 
nalista, designando, tambem, 
uma commissão de directores 
para represental-g nos funeraes 
da seu consocio, 


Guarda-costas uru- 
ruavos em visita a 
Porto Alegre 


RECIFE, 28 (A, B.) — En- 
contra-se neste porto uma es- 
quadrilha de guarda-costas 
uvruguavos, em demanda de 
Montevideo, As tres unidades 
de que se compõe a esquadrilha 
são o “Paysandú”, “Salto” e 
“Rionegro”, construidos recen- 
temente em Genebra,, 











rá 


RECEBEU INDEVIDAMENTE VARIAS IMPOR- 
TANCIAS DA GENERAL ELETRIC RAIO X S. A. 


O que âpurou, em inquerito, o 1º delegado auxiliar 





portancia de 1:6283400, entrada 
intcinl de negocio feito com o 
dito Schuler, relativa ao for- 
necimento de um apparelho de 
raio X,  Importancia da qual 
tambem não prestou contas & 
companhia queixosa. 

Designada a 1.º delegacia au- 
xilar para proceder ao inque- 
rito solicitado, o dr. Democrito 
de Almenda, depois de compl=- 
tar os documentos que tnstrul- 
ram a queixa referentes &s ope- 
reações reglizadas e, mais ain- 
da, ouvir as testemunhas arros 
ladas pela queixosa, inclusive O 
proprio. aceusado, que prestou 
declarações em cartorio, relatou 
o presente Inquerito, terminan- 
do por apurar & acção crimino= 
sa de Jayme de Castro ou Jay= 
ma Vieira de Azevedo, que In-= 
curso nos arts. 331 mo 2 cle 338 


n. 5 da Consolidação das Leis 
Penaes. 





Alirou-se á frente de 
um trem 


MORTE HORRIVEL DE UMA 
POBRE MOCINHA CANSADA 
DA VIDA AOS 15 ANNOS 

, 


A morta deixa uma filhinha de 
mezes 


Triste destino teve uma po- 
bro joven, que honlem Lermi- 
nou a existencia de um modo 
tão brusco, 

Desherdada da fortuna, ar- 
rastava a vida entre o traba- 
lho e as necessidades. 

Desde cedo, comsçou ella a 
auxiliar sua pobre mãe viuva, 
trabalhando em tabricas. 

Edersina de Almeida, assim 
so cbuma a pobre moça, ha 
cerca de um anho conheceu um 
rapaz, que se insinuou em seu 
espirito ainda inexperiente, 

Julgando poder livrar-se dos 
azares da fortuna e pensando 
ter uma si-uução desafogada 
para si e sun familia, deixou- 
se seduzir pelo namorado, que 
Bbandonou-a logo após tel-a 
possuido, 

Com o passar do tempo velu- 
lhe uma filhinha, continuando 
sua vida um marlyrio, arora 
uugmentado pelo ente que clla 
adorava 8 do qual não tinta co= 
ragem de se apartar, 


Mlao DM a ANTES “ns, ser 


a experiencia necessaria pat: 
enfrentar os c'ctnculos que & 
vida se lhe antepurha, Eder- 


lina passou a pensar no suici- 
dia. 

Na pequena casa em que re- 
side com sua mãe, á Estrada 
Gonçalves Vianna n, 348, não 
houve-mais a ale la que “Mo- 
rena”, como era ella conheci- 
da, costumava dar, 

Passvu coa procorinra, Ar= 
linda da Silva, a observal-a, 
pois andava sorumbatica e em 
attitude reservada, 

Ante-hontem, uma aua colle- 
ga, Juracy Coelho Teixeira, 
nfim de distrail-a um pouco, 
fez com que ella fosses à sua 
casa na estação de Tury-Assu', 
onde se realizava um bile, 

Na intimidade daquelle lar 
em festa, & pobre mocinha -: 
queceu-se da vida, chegando & 
dansar algumas vezes, 

Pela marrugada, -«“Inada a 
festa, retirou-se “Morena” afim 
de ir para casa, 

Na estação, na quietude da- 
quella madrugada, voltou ao ce- 
rebro criança de Ederlina todo 
o negror da vida qne se lhe 
ape vn o futuro, 

Um trem apontou an longo 
da linha, 

Rapido se formonm o plano na 
cabeca dna moça, 

Ao se approximar o combolo, 
num movimento ranido, a tres- 
lovcnda atira-se á nha, sendo 
colhida g pela locomotiva que 
trazia grande velocidade. 

Pessoas presentes '"nam os 
olhor =e=7 não vêr tão horri- 
vel quadro. 

O corpo da desventurada mo- 
cinha havia sido estracnihado 
pelas rodas da cor c5sTa, 

Alguns populares niadosos 
juntam os despojos <anrrentos 
daquelle corpo na flor da vida, 
cobrindo-os com um manno. 

A policia do 25º dtstricto pos 
Upa grmenmarana ao Tnoal, fn- 
zendo transportar o corpo de 





serio Impecilho as 
Relações do Reich 
“coma Lethonia 


OPINIÃO PUBLICA MOS- 
TRA-SE MAL DISPOSTA A 
RESPEITO DAS NOVAS 

LEIS DAQUELLE PAIZ 


RIGA, 28 — (Havas) — A 
Agencia Leta communica que o 
Deutsche Nachrichten Boero an= 
nunciou que o ministro da, Al- 
lemanha nesta capital fez junto 
do sr. Ulmais, presidente do 
Conselho e ministro dos Nego- 
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p clos Estrangeiros uma “démar- 
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fim a extincção das organiza- 
| 
| 
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l 
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che, a respeito das leis decre- 
tadas nas vesperas do anno 
novo. que seriam dirigidas es- 
sencialmente. contra a minoria 
allemã e constituiriam serio im- 
pecilho ás relações do Reich 
com a Lettonia. 

A Agencia Leta está autoriza- 
da a esclarecer que no dia 16 do 
corrente, em consequencia de 
ataques injustificaveis do “Vol= 
kisher Becbachter”, contra 0 go- 
verno é o povo allemão ,o minis= 
tro da Lettonia em Berlim apre- 
sentou um protesto ao ministro 
dos Negocios Estrangeiros do 
Reich, durante uma entrevista 
que teve com o sr. von Bulow, 
secretario de Estado. O minis- 
tro explicou os motivos do seu 
protesto e rejeitou qualquer in= 
terferencia do governo allemão 
nos negocios internos da Letto- 
nia. 

Por occasião da entrevista que 
teve com o presidente do Con- 
selho sr. Ulmanis, no dia 22 do 
corrente, o ministro da Allema- 
nha nesta capital salientou que 
o governó do Reich deve ter 
em consideração que a opinião 
publica allemã se mostra mal 
disposta a respeito das novas leis 
da Lettonia, Foi-lhe então de- 
clarado novamente que o gover= 
no lettão não admiite qualquer 
Interferencia de Estado estran= 
geiro nos seus negocios inter= 
nos . 

As leis em questão têm por 


ções  profissionaes existentes, 
substituindo-es por organiza- 
ções fiscalizadas pelas camaras 
corporativas, não sendo feita 
qualquer distincção entre as or- 
ganizações lettonias e as orga- 
nizações allemãs. 





Não Patrocina- 
rá à Defesa dos 
“Ustachis” 


mes 


O ADVOGADO RBERTHON ALs 
LEGA QUE, TENDO SIDO NH- 
GADA A SEU COLLEGA AU- 
TORIZAÇÃO PARA FUNCCCIO- 
NAR NO PROCESSO como 
DEFENSOR DOS TERRORIS= 
TAS CROATAS, ELLE NÃO PO- 
DITA CUMPRIR UTILITENTE 
o SEU tdi PROFISSIO-- 


PARIS, 38 (Havas) — O ad- 
vogado Andrá Berthon commu- 
nicou ao sr, Loison, primeiro 
presidente do tribunal de Alr- 
em-Provença que não patroci- 
nerá m defesa dos “ustachis” 
que devem comparecer peran- 
ts o jury daquella cidade a 5 de 
fevereiro proximo. 

O advogado allega que não 
poderia cumprir utilmente o 
Seu dever profissional em vis- 
ta da ausencia do seu collega 
Georges Desbons a quem iol 
negada autorização para fun. 
cclonar no processo como de- 
fensor dos 


terroristas c:oa- 


Accrescenta que a Instrucção 
do processo faz recelar que a 
defesa não seja garantida suf- 
ficlentemente, E' conhecida, de 
outra parte, a divergencia de 
opinifes existente entre os co- 
mités nacionges croatas e o 
advogado Berthon, 

Segundo foi annunciado an- 
teriormente, na previsão da 
eusencta do sr. André Berthon, 
o primeiro presidente do tri- 


bunal de Aix designou “ex- 
officio” tres advogados que 
defena dos 


apresentarão a 
to 


Por Ter Pugnado 
Pelos Interesses 
Maconiços 


PRESO UM JORNALISTA 
ALLEMAO 

BERLIM, 28 (A, B.) — O jJor- 

naiista Kurt Broschek, conheci- 





“Morena” para o necrotério do | do redactor-chefe do “Hambur- 


1. M. L. 


Os creditos distribui- 

dos pela Direcioria 

da Fazenda, só se- 

rão despendidos na 

medida das necessi- 
dades 


Tendo o governo procurado 
supprir o orçamento da despesa 
para os ministerios do quanti- 
tativo julgado necessario a at- 
tendor para cada repartição os 
seus serviços normaes, o mil- 
nistro da Marinha declarót gos 
chefes das repartições de Ar- 
mada, que os creditos votados 
ou os distribuldos pela Directo. 
ria de Fazenda, só serão des- 
pendidos na medida das neces- 
sidades e com o maximo rigor, 
evitando-se desta fórma, os 
gastos superíluos, Nessa con- 
formidade, declara ainda o tl- 
tular. torna-se necessario qne 
os Tadídos e as nutorizações 
de forrecimentos só se efto- 
ectuem quando precisos, nos 1- 
mites dus quotas e creditos 
respectivos e de accordo cri 
os: padrões da nomenclatura 





em uso. Qualquer outro mate- 


ral que não se enquadra res. 
sa norma ou não fôr de Jszo 
commum da esquadra, só pode- 
ser adquirido, mediante prá- 
via autorização do ministro. 


ger Fremdenblat”, um dos 
principaes Jjornaes provinciaes 
da Allemanha, foi preso sob a 
recusação de ter pugnado pelos 
Interesses da maçonaria, 


ind ando com a noticia pu- 
cada pelo orgão 
na g: central do 


/ naciomal-socialista PR.) 
'“Voelkischer Beobachter”, o 
Jornalista alterou premeditada- 
mente uma reportagem de um 
dos redactores sobre um discur- 
so pronunciado recentemente 
em Hamburgo sobre a influen- 
cla perniciosa, com o que attri- 
buiu & mesma um caracter i|n- 


offensivo. 

O jornalista Kurt Broschek 
que fôra da maçonaria até so 
O governo fechou as “lojas”, 
será levado a julgamento peran- 
te o Tribunal de Honra da As- 
Sociação de Imprensa Alemã 
de jornaes e Jornalistas, sob a 
accusação de ter infringido as 


estipulações i 
Alado da Lei de Imprensa 
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Doerras ano - retro 


LOU DOES 


cratamento das hemorrhoi- 

"8 sem operações e sem dôr 
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